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f u n e r a l e s p o r 
e l 

l o s s o l e m n e s 
J o s é A n t o n i o 

tos actos 
rev¡stieron 

V a l l e d e l o s 
e n l a Casa -p r i s i ón de 

l a t rad i c iona l y pa t r ió t i ca 
A l icante 
emoc ión 

Dfln José María Codón intervino en la vigüia de afirmación falangista 
«anta Cruz del Val le do los Caí- . 

L m y coniM-íhoi'a E s p a ñ a el 
i x n ítaiv*'***10 del fusilamiento 
^Alicante del fundador de la F a -
^ge, José Antonio l*riiuo de R i -

^Con ««te motivo, como en a ñ o s 
ontóriores, Su Exce lenc ia el Jefe 
J ¡ , Estado h a presidido el solemne 
ímeiu-i celebrado en l a cripta del 
[.Me de los Caídos , 

ga Excelencia l l e g ó a las doce en 

punto de la m a ñ a n a , a c o m p a ñ a d o 
ir ei ministro secretario general 

L Movimiento. 
Al Vie d6 i» e,*<ia"naíí* Principal 

lue eumpilmentado por el c a p i t á n 
' neral de la reg lón , en u n i ó n del 
* l pasó revista a l ba ta l lón del M i 
nisterio del E j é r c i t o que r e n d í a ho-
aore«*, a la E s c u e l a de Mandos « í o -

Afltpnio», que s é hal laba f o rmar 
Ha en i» explanada, as í como a l a 
yiejx ( iuardiá, G u a r d i a de Franco 
b centurias juveniles, que h a b í a n 
Negado por l a m a ñ a n a , m u y tem

prano, en un recorrido a pie. 
Caudillo v e s t í a u n i f o r m » de 

jefe nacional de l a Fa lange y se 
tocaba con boina roja . E n el pe
cho lucía las insignias de l a G r a n 
Cruz Laureada de S a n Fernando . 

Dos horas antes de l a llegada del 
Generalísimo hicieron su entradla 
en la bas í l ica los falangistas que 
portaban la monumental corona de 
laurel. 

E n la fachada principal de l a 
cripta !" aguardaban los miembros 
(Id Gobierno, Consejo del Reino, 
Cortes e s p a ñ o l a s y a l tas j e r a r q u í a s 
y autoridades provinciales y loca
les. 

En e! templo el Caudillo fue re
cibido por el abad mitrado y los 
miembros de la comunidad. - E l a b a d 
IP dK) a besar el « i i g n u m cruc i s» y, 
bajo palio, hizo su entrada en el 
templo, d ir ig i éndose a l pie de l a 
tumba donde reposan los restos del 
fundador de l a Falange . E l Genera-
Iteimo Franco, con el ministro se-
Crr-tario general, el inspector de l a 
Vic.i» Guurdia y el gobernador c i 
vil y jefe provincial de Madrid, de
positó 1% corona de laurel. T a m b i é n 
depositó él Caudillo las clhco rosas 
simbólicas que l i a b í a llevado l a Vie 
ja Guardia, 

E l Jefe del E s t a d o o c u p ó segui-
dajnente un lugar preferente a l l a 
do del Evangelio, con los jefes de 
Bus Casas mil itar y civi l . 

Ofició la mi sa el abad mitrado 
fray Justo P é r e z de Urbel y ac
tuó de presb í tero el Padre Ortiz , 
dominico, y de d i á c o n o y subd iá -
cono el Padre Sabino Ortega y. don 
Gregorio JDíaz, respectivamente, 
flue lucían los temos de pontifical 
loe se utilizan en esta clase de fu
nerales. 

Durante la mi sa hicieron turnos 
«le vela los miembros del Gobierno,' 
iow condecorados con las « P a l m a s 
Je plata», la J u n t a P o l í t i c a y l a 
Mesa de las Cortes. 

S e i s nionumentales candelabros 
sus correspondientes velas en

cendida^, rodeaban la tumlm de J o 
sé Antonio. 

E n el momento de a lzar y m á s 
"«"de. al entonarse el R é q u i e m , que-
d,> totalmente apagado el templo, a 
excepción de la imagen de* Cristo 

e las Batal las que a p a r e c í a i iumi-

I * * Falange daba guardia desde 
J1 entrada hasta la puerta de ac-

p;so al Cristo, redando el rosario 
J"eatras se celebraba l a misa, du-
t - " , a CUft, los coros y e s c o l a n í a 

L e y a n f a m i e n t o 
d é l a c u a r e n t e h o 
a l o C u b a c a i t r í i f a 

» ' i 

fCruschef ha promeíido que, en 
un p l a z o de treinta días, serán 
retirados Jos bombarderos rusos 

Día ds José & m m 
y de los Caídos, en Burgos 

• ' ; • . • ' • '• • % 
i • W Con actos presididos por l a s * 

primeras autoridades, se con-
meimoró ayer en nuestra c iu

dad el « D í a de J o s é Antonio y de los Caídos». « F e d e » c a p t ó el mo
mento en que el gobernador "civil y jefe provincial del Movimiento 

ofrenda u n a corona de laurel ante la C r u z de los C a í d o s , 
en la escalinata del S. T . M . 

w. 

F e f í c í f o c f ó n 
f l o i s a n 
rv 

efe F r a n c o o 
f í , c o n m o f i V o d e l 

l a I n d e p e n d e n e i a " 

Muñoz Grandes celebra una cordial 
entrevista con el Monarca marroquí 

inte apretaron diversos cantos l i túr-

T á n g e r . — Los p e r i ó d i c a s de esta-
c iudad pub l i can lo s iguiente: " C o n 
m o t i v o de la fiesta nac ional de la 
Independencia, Su Majes tad el Rey 
ha recibida el siguiente telegrama 
de S. E . el J e í c del Estado e s p a ñ e b 

" C o n m o t i v o de la f lcs ía de )a I n 
dependencia, d i r i j o a Vuestra Majes^-
tad mis vivas felicitaciones. F o r m u l o 
mis mejores votos por vuestra v e n t u 
ra personal y la prosperidad pa ra el 
pueblo m a r r o q u i " — C i f r a . 
M U Ñ O Z G R A N D E S , 

C O N D E C O R A D O 
SRabat.— S. M . el R e y Hassan I I 

de Marruecos ha condecorado , a r v i 
cepresidente del Gobie rno e s p a ñ o l , 
c a p i t á n general don A g u s t í n M u ñ o z 
Grandes, con el C o r d ó n do la O r d e n 
del T r o n o , que es la m á s a l ta con
d e c o r a c i ó n c i v i l del Reino- de M a 
rruecos. L a entrega de la condecora
c i ó n se ha efectuado en una audien
cia solemne, seguida de almuerzo, en 
el Palacio Real, y const i tuye el p u n 
to cu lminan t e de la estancia del ca
p i t á n genera l M u ñ o z Grandes en M a 
rruecos, con m o t i v o de la celebra
c ión de la fiesta nac iona l de este-
p a í s . < 

A las diez y media de la m a ñ a n a 
y en . u n a u t o m ó v i l en el que f igu
raban p e q u e ñ a s banderas de E s p a ñ a 
y de Marruecos, y precedido de una 
b r i i l a n t o escolia, el c a p i t á n general 
M u ñ o z 'Grandes se t r a s l a d ó al . M i 
nis ter io de Asuntos Exteriores , don 
de d i a l o g ó cordia lmente con e l - t i t u 
lar de la Car tera , Balaf re j , po r es
pacio de media hora , en presencia 
del emoajador de Marruecos' ' en Es-
pana, LaraKÍ . Todas las altas .perso
nalidades coinciden al a f i rmar el to 
n o satisfactorio en que so ha des
a r ro l l ado l a - ^ o n v c r s a c i ó n . 

Una vez t e rminada , el vicepresi
dente del Gobierno e s p a ñ o l so d i r i 
g ió a l mausoleo donde se encuentra 
la tumba de Mohamed V, padre del 
a c t u a l ' M o n a r c a de Marruecos. Una,' 
guard ia m a r r o q u i r i h d l ó los honores 
mi l i t a ros correspondiente, a la l lega
da del c a p i t á n general e s p a ñ o l , qu ien . 

s iguiendo la t r a d i c i ó n musu lmana , 
se d e s p o j ó de sus zapatos pa ra en
t r a r en el rec in to sagrado, r i camente 
a l fembrado. P e r m a n e c i ó a l l í unos m i 
nutos- y e s t r e c h ó la m a n o de les 
imanes, a quienes r e c o r d ó su v ie ja 
amis tad con el fallecido Monarca . 
" E l Rey M o h a m e d V - 7 - d e c l a r ó — fue 
u n g ran Monarca . Dios quiera que 
todos sus deseos se conv ie r t an en 
real idad. E l ú l t i m o de los servicios 
que p r e s t ó a su Pa t r ia , fue da r l a u n 
h i j o como d Rey Hassan I I " . 
, T e r m i n a d a su v i s i t a al mausoleo, se 
t r a s l a d ó a una de las mezquitas m á s 
famosas de Marruecos, la to r re do 
HasSan, de g ran semejanza con la 
G i r a lda , 'en Sevil la . V i s i t ó , o t ros l u 
gares inte/osantes de la c iudad, sien
do acogido en todo .momento con 
muestras de i s lmpa t í a . As i , a i c ruzar 
l i n a do las plazas de Rabat , se o y ó 

( P a s a a c u a r t a p á g . ) 

"lime V O M D a 
W a s h i n g t o n . — D u r a n t e s u c o n 

f e r e n c i a de P r e n s a , c e l e b r a d a e n • 
l a C a s a B l a n c a , e l pres idente 
K e n n e d y h a d e c l a r a d o que e l 
j e f e de l G o b i e r n o s o v i é t i c o , K r u s -
c h e í , le, h a . i n f o r m a d o que los 
b o m b a r d e r o s a r e a c c i ó n rusos 
"11-28" s e r á n re t i rados de C u b a 
e n u n p lazo de 30 d í a s . 

K e n n e d y a ñ a d i ó que K r u s c h e f 
se m u e s t r a de a c u e r d o e n que, los 
a v i e n e s s e a n observados y c o n 
t a d o s c u a n d o a b a n d o n e n e l p a í s . 

D i j o que e n v i s ta de l a p r o m e 
s a h e c h a por K r u s c h e f a c e r c a de 

, los bombarderos , h a o r d e n a d o a l 
D e p a r t a m e n t o de D e f e n s a que 
t o m e l a s rríjedidas oportut ias p a r a 
l a s u s p e n s i ó n de l a c u a r e n t e n a 
i m p u e s t a a C u b a . 

D u r a n t e s u t o n f e r e n c i a , e l 
p r e s i d e n t e se í e f i i r i o t a m b i é n a 
otrqs puntos : 

— D i j o que h a s t a l a f e c h a l a s 
p r u e b a s oh t e n i d a s i n d i c a n qiue 
h a n s ido r e t i r a d o s de C u b a los i 
proyec t i l e s d i r ig idos que h a b l a ! 
en l a i s l a y que h a n s ido d e s m á n - | 
t e l a d a s Jas bases de l a n z a m i e n t o . | 

A ñ a d i ó que e n c o n s ó n a ñ e i a con 
e l presente a c u e r d o , no, se vo lve 
r á n a i n t r o d u c i r a r m a s o fens ivas ¡ 
e n C u b a , pero que dado que e l i 
r é g i m e n c u b a n o no h a p e r m i t í - j 
do que l a s N a c i o n e s U n i d a s i n s - ( 
p e c c i o n e n l a s i n s t a l a c i o n e s c u -
b a ñ a s como se h a b í a propuesto , • 
c o n t i n u a r á l a v i g i l a n c i a n o r t e - ¡ 
a m e r i c a n a , por c o n s i d e r a r l o ne-1 
cesar lo . 

A T A Q U E A E R E O 
M i a m i . —^ " R a d i o L a H a b a n a " 

a n u n c i ó hoy que u n a v i ó n de E s - < 
t a d o s U n i d o s a t a c ó a l buque c u - , 
b a ñ o " R í o D a m u j l " a y e r , p o r l a \ 
t a r d e en a g u a s i n t e r n a c i o n a l e s , i 
l a n z á n d o l e once bombas . 

L a e m i s o r a a g r e g a que l a m a - ' 
y o r p a r t e d e l a s b o m b a s n o h i - i 
c i e r o n b l a n c o y que el b a r c o s ó l o 
s u f r i ó l igeros d a ñ o s . E l a t a q u e se j 
p r o d u j o a l Suroes te de l a s B e r - j 
m u d a s . 

A u n q u e n o h a h a b i d o c o m e n -
t á r i o s i n m e d i a t o s e n W a s h i n g 
ton , p a r e c e probable que e l a t a -

amas oleasivas ID la Ma" 
de que e l S r . M i r ó r e g r e s a r a de 
c o n v e r s a r e n W a s h i n g t o n c o n 
f u n c i o n a r i o s n o r t e a m e r i c a n o s 
i b e r o a m e r i c a n o s . P o s t e r i o r m e n t e 
se h a I n f o r m a d o que l a b o m b a 
p u d o ser c o l o c a d a por seguido
res de F i d e l C a s t r o . - r - E f c . 

M i i m o o r i a f l i e s e s i ó n 

d e l 

ED el 
13 i 

i 

m 

s i M n le la I m [oilorla 
Proyecta efe presupueifo exfraorcfffiorfo 
cfecticodo o fo consfruccíéit del nuevo 
Mercado de Abas fot y de campo de fútbot 

Para esta ta rde han s ido convocadas dos sesiones plenar ias del A y u n * 
t amien to de la c iudad . , 

E n e l . O r d e n d e l d í a de la p r i m e r a figuran v e i n t i d ó s asuntos, entre loa 
cuales destacan ios siguientes: 

Propuesta de la A l c a l d í a para la a d q u i s i c i ó n de l a Casa del C o r d ó n pa ra 
i n s t a l a c i ó n de la Casa Consis tor ia l , con pe rmuta o ven ta de l edif icio Tea t ro . 

Propuesta, t a m b i é n de la A l c a l d í a , para a d q u i s i c i ó n de terrenos con! 
dest ino a la c o n s t r u c c i ó n de edif icios destinados a l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z » 

• M e d i a de reciente c r e a c i ó n y Escuela d e l Mag i s t e r io P r i m a r i o . 
D i c t á m e n e s de Hacienda sobre p e r m ü t a de u n solar p rop iedad de l a 

C o r p o r a c i ó n por los bajos de l ed i f ic io para v iv iendas a cons t ru i r en" a l 
mismo; y sobre la i n s t a l a c i ó n de una f á b r i c a para m á q u i n n s - h e r r a m l o n t u f j 
en nuestra, c iudad y sometiendo a la a p r o b a c i ó n de l Pleno el p royec to da 
presupuesto e x t r a o r d i n a r i o para la c o n s t r u c c i ó n de u n nuevo Mercado de 
Abastos y pampo de f ú t b o l . 

E n s e s i ó n ex t r ao rd ina r i a , se s o m e t e r á n a la a p r o b a c i ó n de l P leno loa 
presupuestos siguientes: o r d i n a r i o para e l . e jerc ic io de 1963; de u rban i smo . 
Beneficencia y Servicios de Aguas, E s t a c i ó n de A u t o b u s ó s y - A u t o b u s e i 

, Urbanos . " ' - t 

ie I Í É I H al n i RÉI 

DOÍ su l É f a É n l o ile U i di! la WÉIMMÍ 
"ii 

estudiantes españoles 
RepieseAtante de los f''f****̂ *********************« 

Madrid. — Francisco Javier L ó p e z | 
\ H i p ó l i t o , estudiante de 16 años , h a * 

sido designado por el Ministerio de * 
Asuntos Exteriores para representar a los estudiantes e s p a ñ o l e s en t 
el Congreso de l a Juventud que se c e l e b r a r á en Nueva Y o r k , orga- ^ 
nizado por el per iód ico "New Y o r k Mirror". A q u í vemos a F r a n - « 
cisco Javier , fotografiado en el aeropuerto de. Barajas , momentos X 
antes de emprender e l vuelo a la capital norteamericana.—Foto Cifra . $ 

s 

que — s i se h a producido—^ h a y a tot&ktWm&mMtot&WWXW 
sido o b r a de re fugiados c u b a n o s . 
N O F U E R O N A V I O N E S 

N O R T E A M E R I C A N O S 
C a y o H u e s o ( F l o r i d a ) , — E n 

W a s h i n g t o n , e l D e p a r t a m e n t o de 
D e f e n s a h a d e c l a r a d o que n i n g ú n 
a v i ó n n o r t e a m e r i c a n o h a p a r t i 
c i p a d o e n e l ¡-¡upuesto bombardeo 
de u n buque c u b a n o . — E f e . 
U N A B O M B A E N E L C O C H E 

D E L DR^ M I R O C A R D O N A 
M i a m i B e a c h . — U n a b o m b a 

d e s t r u y ó e l coche d e l D r . M i r ó 
C a r d o n a , pres idente de l C o n s e j o 
r e v o l u c i o n a r i o , u n a h o r a d e s p u é s 

Por su cusnta, la China roja anuncia 
un «alto el fuego» en la India 

'Es una frampa", han dicho en N u e v o D c f f c f 

P e k í n . , — C h i n a h a a n u n c i a d o 

« io8 
le 
m 
« y * ¿ .1 
c a c í ^ . | 

S-icos. 

^finalizado el Santo Sacrificio, el 
Bin ?eI Esta<io. <•<>" ios ministros y 
Van ^ a h a n d o n ó l a cr ipta del 
. de los Caídos y al aparecer en 

« x p í a n a ^ fue aC0ffida su 

í leTf1 COn ffrahd^8 demostraciones 
V í t ^ 8ÍmPatía y a d h e s i ó n , con 
í w T * de « ¡ F r a n c o , F r a n c o , 

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

Carece que Adenauer formará 
íiuevo Gobierno sin Strauss 
!l?«6 Kruschef con su política "rsvlsionista" en Aueia 
q„, fto,m—El partido crist iano d e m ó c r a t a a l e m á n h a anunciado que los 

"ce. ministros de su partido h a n tomado l a d e c i s i ó n ,de ofrecer a Ade-
Í W r ^ r*'n"ncla de su» cargos por inic iat iva del ministro de Defensa, 

'-'osef Strauss. 

e l "alto, e l fuego" u n i l a t e r a l a 
p a r t i r de l a m e d i a n o c h e de l 

T r á g i c a s c o n s e c u e n c i a s e f e f f e m p o r a í 

e f e n i e v e y t r í o e n e f V a l l e d e B e z a n o 

En Cabanas de Virlus murió congelado un niño, cayo padre 
•que intentó salvarle- sufre gravo enfriamiento genera) 
Cilleruelo de Besana esiá bloqueado y comienzan a escasear los alimentos 

opin ión de varios observadores po l í t i cos , esta medida prepara el 
uCo J1.0 Para que el oancUler pueda formar u n nuevo gabinete sin Strauss , 
fcl, , R ,0 aNÍ a las demandas del partido l iberal dqiÍi6oratawrr?,M 

« « E V l S I O N I S i y i O » S O V I E T I C O S I G U E 
^ ^ o n d r e s . — « s i L e n í n v iviera hoy, é l o r d e n a r í a que centenares 
cUrÍ. la9 suyas, fueran fundidas» , dijo hoy K r u s c h e f ei 

S ^ » * 1 ' 1 0 a s í a demandas del partido l iberal d e m ó c r a t a . — E f e . 
««KVISIONISIVIO» S O V I E T I C O S I G U E 

de esta-
curj, ias suyas, m e r a n runoiuas» , a i j o noy ATUBUMC* en el dis-
eoih, A n u n c i a d o en l a r e u n i ó n del pleno del c o m i t é central del partido 

' ^ n i s t a ruso. 
do dÍO WCo,,có» d i f u n d i ó u n a detallada v e r s i ó n del discurso pronuncia-

por Krusehe f al referirse a los fracasos e c o n ó m i c o s , 
^«•tai O0m0 e jemPÍo de despUfarro «el extravagante uso del cobre, i m -
ci0n^0 dol extranjero a alto precio, para toda chise de adornos en esta-
ticó de ferrocarri l y del «Metro» y en toda clase de m o n u m e n t o s » . C r i -
llOnna a,S^Uno,* arquitectos y d e s c r i b i ó mi m a g n í f i c o edificio lleno de co-
Rft tra? 5 db otras o r n a m e n t á c l o n e s en Sverdlovsky y dijo: « l ^ e s b lén , 

«ta do un b a ñ o públ ico» . 
^p:^1 , a s e s i ó n de hoy, el primer orador fue G . Voronof, t é c n i c o en 
^ M n S í t Paj del « P r e s i d i u m » , y se ref ir ió a la ineficaz d i r e c c i ó n de l a 

1» ¿ S p * * R i m e r o s dlé/ , meses do este a ñ o —di jor - varias en 
«oración rusa no han cumplido sus planes estatales.—Efe. 

empresas «lo 

E l furioso t empora l de nieve que 
t o d a v í a persistia en la noche de ayer 
y que viene formando ventisqueros 
de m á s de dos metros de a l t u r a , ha 
dejado inccmunicadcs a bastantes 
pueblos del p a r t i d o do S e d a ñ o , en 
la d iv isor ia de nuestra p r o v i n c i a con 
la de Santander. 

L a s i t u a c i ó n se ha hecho grave en 
la¿" ú l t i m a s 24 horas a causa de las 
a v e r í a s en él tendido de e n e r g í a e l éc 
t r ica , las cuales han p r ivado , de luz 
a una p o r c i ó n de pueblos, cuyes t é r 
minos se ext ienden desde les l ím i t e s 
de Reincsa a las del va l lo h ú r g a l e s 
de Bezana. L a violencia del t empo
ra l se ha manifestado de í o r m a cx-
t i a o r d l n a r l a en este ú l t i m o sector, 
h a b i é n d o s e resentido por de r r ibo do 
postes, probablemente , las comunica 
ciones t e l e f ó n i c a s con Sonci l lo , M e 
d ina de Pomar , V i l l a r c a y c y B r i -
vlesca. 

Un icamente pudimos obtener ano
che conferencia con u n abonado par 
t i cu l a r de Cabanas de V í r t ü s , res i 
dente, en Ci l leruelo de Bezana. Por 
él ob luv i incs c o n f i r m a c i ó n de -un 
desgraciado suceso, del que se t u v o 
not ic ia en Burgos, a p r i m e r a ho ra 
de la hoche y como consecuencia 
del cual ha m u e r t o ' p o r c o n g e l a c i ó n 
un n i ñ o tío diez a ñ o s , cuyo padre se 
encuentra en grave o s t a d ó po r é n -
f r lamlen to general . ' 

S e g ú n nues t ro amable comunican
te, el t r i s te suceso o c u r r i ó en Caba
nas de V l r t u s , cuando padre e h i j o 
d e s c e n d í a n , ya de noche, de una ca
seta, d e s p u é s de haber encerrado el 
ganado. A l efectuar su regreso a Ca
banas de V l r t u s , les s o r p r e n d i ó u n a 
tempestad de nieve. L a baja tempe
ra tu ra hizo mel la en el n i ñ o , ci iyo 
dóbil c rgan 'smo no res i s t ió el r i g o r 
d . l [ t i c y í iéabó per perder el cono

c imiento . E l padre t r a t ó de r e a n i 
m a r l e y de salvar la d r a m á t i c a s i 
t u a c i ó n , - a cuyo f i n a p r e s u r ó el p i 
so con e* h i jo a sus espaldas. Tres 

veces se detuvo el campesino, en t a l 
marcha , ba t i endo sobrehumanos es
fuerzos, para reanudar la . Por dcs-

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 
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Portonovo (Pontevedra). — E n | ¡ 
este p e q u e ñ o puerto, a diez k i - * | 
l ó m e t r o s de' L a T o j a h a hecho » ! 

\ e x p l o s i ó n una caldera de una f á b r i c a de conservas, con el t rág ico $ 
| balance de seis personas muertas y m á s de cien heridos, algunos de Ih 
« ellos de extremada gravedad. E n el interior de la fábr ica trabajaban É | 
| unas ochenta mujeres en el momento de la e x p l o s i ó n . E l edificio % \ 
^ ha quedado totalmente destruido ya que so^o ha quedado una pared * 

en pie. — Foto Europa Press 
I v ' • . ; : I 

m i é r c o l e s (17,00 h o r a e s p a ñ o l a ) , 
a lo l argo de l a f r o n t e r a c h i n o -
i n d i a . 

E l G o b i e r n o c h i n o , e n u n a de 
c l a r a c i ó n d i c e que a p a r t i r d e l 
1-0 de IMciembre p r ó x i m o , los 
g u a r d i a s f ronter izos c h i n o s se r e 
t i r a r á n a pos ic iones s i t u a d a s a 20 
k i l ó m e t r o s d e t r á s de l a " l í n e a a c 
t u a l de contro l" , que ex is te e n t r e 
C h i n a y l a I n d i a desde e l 7 d e 
N o v i e m b r e de 1959. 

S u g i e r e t a m b i é n que m á s t a r d e 
C h u E n - L a i y N e h r u p o d r á n e n 
t r e v i s t a r s e p a r a l legar a u n a c u e r 
do t o t a l . — E f e . 

R E A C C I O N I N D I A 

N u e v a D e l h i . — A l c o m e n t a r e l 
a n u n c i o h e c h o por el G o b i e r n o d e 
P e k í n de u n alto e l fuego u n i l a 
t e r a l a p a r t i r de l a m e d í a n o c h e 
de m a ñ a n a , l a A g e n c i a i n d i a de 
P r e n s a — e n l a p r i m e r a r e a c c i ó n 
i n d i a a l a d e c l a r a c i ó n c h i n a -
d ice que se t r a t a "s in d u d a a l 
g u n a de u n a t r a m p a " . — E f e . 

E E . i ü U . E N C O N T A C T O C O N 
N U E V A D E L H I 

W a s h i n g t o n . — E n s u c o n f e r e n 
c i a de P r e n s a e l pres idente K e n -

. n e d y d i jo que E s t a d o s U n i d o s es 
t á n e n contac to c o n e l G o b i e r n o 
de l a I n d i a p a r a m e j o r e s t u d i a r 
e i n t e r p r e t a r l a o fer ta de "alto e l 
fuego" h e c h a p o r el G o b i e r n o de 
P e k í n . A ñ a d i ó que se d i spone a 
e n v i a r a l a I n d i a u n equipo de 
t é c n i c o s , , encabezados por e l a y u 
d a n t e de l s e c r e t a r i o de E s t a d o 
p a r a a s u n t o s de l E x t r e m o O r i e n 
te, A v e r e l l H a r r i m a n a fin de t r a 
t a r c o n l a s a u t o r i d a d e s i n d i a s 
a c e r c a de l a o f e r t a de los c o m u 
n i s t a s c h i n o s . — E f e . 

E S P E C U L A C I O N E S S O B R E L A 
O R D E N C H I N A D E A L T O E L 
F U E G O 

P a r í s . — L o s d i p l o m á t i c o s f r a n 
ceses c r e e n que l a o r d e n de a l to 
e l fuego d a d a por e l G o b i e r n o d e 
l a C h i n a c o m u n i s t a r e f l e j a b a s u 
i n t e n c i ó n o r i g i n a l de p r e p a r a r 
l a s negoc iac iones desde u n a po
s i c i ó n g e o g r á i i e a m á s favorab le , 

. que l a o c u p a d a p o r l a s t r o p a s 
c h i n a s c o n a n t e r i o r i d a d a suf 
a t a q u e . 

E n a u s e n c i a de u n c o m e n t a r i o 
o f i c ia l se e s p e c u l a s i el G o b i e r n o 
de P e k í n h a a c t u a d o de a c u e r d o 
con pres iones e j e r c i d a s sobre é l 
desde el exter ior , p a r t i c u l a r m e n 
te desda, M o s c ú . — r E í e , 

El viernes, eo el Palacio 
de la Música, dirigirá 

"La Atléntida14 
Con g ran s a t i s f a c c i ó n fue acogida 

ayer po r todos los b ú r g a l e s e s y en 
especial por los m e l ó m a n o s , la g r a 
t a n o t i c i a de haber sido n o m b r a d o 
para la d i r e c c i ó n de l a Orquesta N a 
c iona l e l j o v e n maestro b u r g a l é s R a 
fae l F r i i h b ^ c k F r ü . h b e c k , d i r o o l o r 
t i t u l a r , h&sta ahora, de l a Orques ta 
de B i lbao . 

E l n o m b r a m i e n t o era esperado e n 
nuestra c iudad h á c e ya m u c h o t i e m 
po, dados los clamorosos t r i un fos ob
tenidos por e l g ran d i rec to r a l f r e n 
te de la p r e s t i g i o s í s i m a a g r u p a c i ó n 
cuya d i r e c c i ó n ahora asume y la e x 
cepcional personal idad de l maestro 
F r i lhbeok . Y por e l lo si no produjoi 

^sorpresa alguna, s í fue subrayado, 
como decimos, con g r a n s a t i s f a c c i ó n , 
d é l a que son elocuente t e s t imon io 
los • numerosos telegramas que p a r a 
f e l i c i t a r l e se cursaron, a s í como las 
l lamadas t e l e f ó n i c a s para c o m u n i 
car c o n . e l nuevo d i rec to r de- la N a 
c ional , que se 'encontraba en M a 
d r i d . 

D I A R I O D E B U R G O S , que so h o n 
r ó an t ic ipando ayer l a no t i c i a d e l 
n o m b r a m i e n t o re i te ra su m á s efus i 
v a f e l i c i t a c i ó n a l maestro F r ü h b e c k , 
d e s e á n d o l e nuevos y s e ñ a l a d o s t r i u n 
fos a l f rente de la Orquesta N a c i o 
n a l , a cuya d i r e c c i ó n ha l legado con 
plenos merecimientos y en cixxuns-
tancias de j u v e n t u d y madurez qu€\ 
p e r m i t e n augura r le ampi ios y b r i - . 
l l á n t í s l m o s é x i t ó s pura la M ú s i c a es
p a ñ o l a . 

E L M A E S T R O F R t I H B E C K H A 
R E C I B I D O I N F I N I D A D DK 
F E L I C I T A C I O N E S 
M a d r i d (Serv ic io especial de D I A * 

R I Ó D E B U R G O S ) . — T o d a la Pro,.-, 
sa de M a d r i d acoge con elogio l a 
d e s i g n a c i ó n del j o v e n y ya ins igne 
maestro b u r g a l é s Rafael F r ü h b e c k ^ 
para d i r i g i r la Orquesta Nac iona l . 

Vaya , c o n nuestra s a t i s f a c c i ó n co* 
m o paisanos, dos elocuentes t e s t imo
nios de l an s e ñ a l a d o n o m b r a m i e n t o . 
E n p r i m e r t é r m i n o , el t ex to de l a 
d i s p o s i c i ó n . Y , luego, la p r i m e r a " i n 
t e r v i ú " que, con el nuevo d i r ec to r 
de l a Orquesta N a c i ó n a l . i h a celebra
do e l popu la r T i c o Medina , para e l 
d i a r i o "Pueblo ', que dedica a l -gran 
t r i u n f o de F r ü h b e c k una i n f o r m a 
c i ó n t i t u l a d a a cya t ro columnas. 
. L a O r d e n de n o m b r a m i e n t o dice 

a s í : > ' 
"Vacante l a plaza de dire'ctor 'de 

l a Orquesta Nacional , p rev ios los 
asesoramientos recibidos de la J u n 
ta T é c n i c a de l a M ú s i c a y de confor 
m i d a d con l o dispuesto para, la p r o 
v i s i ó n del c i tado cargo. 

Este M i n i s t e r i o ha t en ido a b i e * 
n o m b r a r d i rec to r de la Orquesta N a 
c iona l a don Rafae l F r ü h b e c k y 
F r ü h b e c k . 

L o que digo a V . I . , pa ra su cono
c imien to y efectos. 

Dios guarde a V . í. muchos a ñ o s . 
M a d r i d 16 de N o v i e m b r e de 1988. 

L O R A T A M A Y O 
l i m o , Sr. D i r ec to r genera l de Bel las 

A r t e s " . 
Esta d i s p o s i c i ó n viene a r u b r i c a r , 

de f o r m a o f i c i a l y solemne, é l c la
moroso homenaje de a d m i r a c i ó n que 
M a d r i d ha dedicado a nuestro p a i 
sano, en las diversas ocasiones .en q ú e 
ha d i r i g i d o la Orquesta Nac iona l ; 
t r i u n f a l e s todas ollas para F r ü h b e c k , 
a qu ien , p o r c ier to . S e g ú n n u e s t r a » 
noticias, le h a b í a sido ofrecida r e» 
c ientemente la d i r e c c i ó n de la O r 
questa de Barce lona y la N a c i o n a l 
d é Por tuga l , Cuyo t i t u l a r , maestro 
Fre i tas Branco , se encuentra g rave
mente enfermo, ofrecimientos que e l 
j o v e n maestro b u r g a l é s d é c l i n ó p o r 
m o t i v o s de delicadeza que le h o n r a n 
a l tamente . 

M á s v o l v i e n d o a la g ran n o t i c i a 

(V*sa a q u i m a p i i i i i u u l 



S E G U N D A P A G I N A 

O o Y hahrfi 
1 * n a d » nienos 
que dos se s ione» 
del P leno müsüc i -
pal. U n « , p a r a 
nptobi ictón —rtiwy 
a n t i c i p a d a por 
cierto, este n í l o — 
de los prenupues-
tos del p r ó x i m o 
ojereieio. <)H r a. 
e o n un amplio 
y s i i j ícst lvo Orden del d í a . 

Por c l e r l o que, dada - la t r ans -
c-emlfTicia de uno de los asuntos 
que en é l f i g u r a y pa r t i endo del 
escueto enunciado que se COIISÍR-
nu en Itt oonvo< 'a to r ¡a , nos sen
t imos en «1 deber de hacer cons
tar, a efectos de apor ta r a la Cor-
p o t a c ' ó n o t ro elemento de j u i c i o , 
un c r i t e r i o que sin dud; i es el de 
i r iuchcs burgalescs. V es, de en
t rada, nuestra m á s abso lu ta opo-
hir ión a una propuesta de l a A l 
c a i d í a que aboga por l a adquis i 
c ión de l a C a s ú del C o r d ó n p a r a 
I n s t a í a r en ella la Casa Consisto
r i a l , « c o n p e r m u t a o v e n t a » del 
c di f i f i o tea t ro . 

No pretendemos m a n t e n e r a u l 
t r anza u n a In t r ans igen te a c t i t u d 
respecto a 16 que esta ú l t i m a edi
f i c a c i ó n representa en l a v i d a bur 
galesa. Pues que sabemos que, des-
(kv tíflfi, «•ovistituyc eí an t i guo Tea
t r o P r i n c i p a l un peso m u e r t o d i g 
no de sx-r a l iv i ado c o n posi -
t l v a s o l u c i ó n , («uc favorezca a la 
ve/ el e ra r io m u n i c i p a l y los f i -
ties c id tu ra les que aque l la i n s t i t u 
c i ó n c u m p l í a . N o . Nues t r a tesis es, 
vJmnlemente la s igu ien te : si el 
A y u n t a m i e n t o precisa la ( asa del 
C o r d ó n , debe i r a a d q u i r i r l a , COJ^ 
todas las conseenencias, que no 
••on ins ign i f ican tes . Pero i n v o l u 
c ra r lo con una « p e r m u t a o y e n t a » 
nos parece e c l ó c t i c a f ó r m u l a que 
no puede satisfacer a nad ie : n i a 
la p r o p i a C o r p o r a c i ó n n i desde 
luego a l a c iudad . 

¿ Q u é beneficio l l e v a r á consigo 
la o p e r a c i ó n para e! A y u n t a m i e n -

1o? N o s parece 
escaso. Porque, en 
p r i m e r lugar, ' l a 
Casa del C o r d ó n 
p r e c i s a r á de cos
t o s í s i m a s obras de 
a d a p t a c i ó n y, so
bre to,do, fle^!girá 
el abono de subi^ 
ilas indemnizac io 
nes a i n d u s t r i a 
les y vecinos, í a e -

t o r é s t e que ya hace muchos a ñ o s 
hizo m e d i t a r seriaftieii te a los con
cejales, hasta des is t i r de l a idea. Y , 
po r o t ra par te , la p e r m u t a puede 
ser, igua lmente , onerosa, hab ida 
cuenta de que en esas c i r cuns tan 
cias, aun cuando ' se ap l i ca ra u n 
l ó g i c o c r i t e r i o de plus v a l í a sobre 
el precio en que fue a d q u i r i d f ) ' e l 
h i s t ó r i c o ed i f i c io de !a plaza de 
( 'a lvo Sotelo, pese a que hub ie ra 
condiciones especiales de venta 
en é s t e , s iempre se m e r m a r í a , en 
un de t e rminado grado, el ingreso 
d inora r io que, por e jemplo, la . ad
j u d i c a c i ó n de los solares de l edi
f i c io - t ea t ro pud ie ra > p roporc ionar . 

Coaio «e ye, en «Jstfe i n i c i a l p lan
t eamien to del p roblema, no apa
rece l i sonjera , ni m u c h o me-
nbs, l a perspectiva de l a opera
c ión . Cuando menos, a s í lo vemos 
nosotros. V ese es el e lemento de 
j u i c i o que b r indamos a l A y u n t a 
mien to , antes de que decida, s i 
quiera sea en pr incipio* sobre, l a 
propuesta, de la A l c a l d í a . 

N a t u r a l m e n t e que l a Corpora
c i ó n «con su m á s elevado c r i t e 
r io» , como dicen los c á n o n e s ad
m i n i s t r a t i v o s de propuestas y dic
t á m e n e s , t iene amp l io m o t i v o de 
m e d i t a c i ó n an te la i n d i c a d a proA 
p o s i c i ó n . P e r o , po r eso, nos
otros nos l i m i t a m o s » l l a m a r l a 
a t e n c i ó n sobre algunos de los fac
tores es t imat ivos , en este p r i m e r 
comenta r io sobre t ^a ia t a n t r ans 
cendente y que esta l l a m a d o a a l 
canzar hondo eco en l a ciudad...'1 
R e f l e x i ó n , s e ñ o r e s ediles...—B. I . 

M i é r c o l e s , 21 de Nov iembre de D I A R I O D E B U R G O S 

Esguova, Br iv iesca , 2; y G ó m e z Ber-
m ú d e z . , San Pedro y San Felices, 14 

r e s u l t ó p r e m i a d o con 250 pesetas e l 
ñ a ñ a , 6£0; a las dos de la ta rde , 
n ú m e r o ,857; • y con 25 pesetas todos 
los n ú m e r o s te rminados en '.VI 

4* 

d e l e g a c i ó n de H a c i e n d a 
L I B R A M I E N T O S ; — D o ñ a - P u r i f i -

. c i c l ó n de l a To r r e , M a n u e l Ta jadu-
r j , V j d a l M a r t í n , G lo r i a Angiá lo , M a -

'• tms P ó r t e l a , M a r í a M a r t í n e z , J u 
l i á n , M a r t í n e z , Francisco U r r e a , Es-
the r de Juana , ¿ o m i s i ó n Servicios 
T é c n i c o s , R o s a l í a Ma ta , Sa tu rn ino ' 
de Diego, J o s é M a r í a G r i j e l m o , . P r i 
m i t i v o R o d r í g u e z , J e r ó n i m o G u t i é 
rrez, M a n u e l G. Gal lardo , Pres iden
te T r i b u n a l Merfores, J u l i á n Fer 
n á n d e z Cor ra l - y J o s é R a m ó n Gon-
y.álee. 

C l u b U n i v e r s i t a r i o de S . E . U . 

H o y , d í a 21, a las ocho de l a tarde, 
. la Caja de Ahorx-ós del C i r c u l o Ca

t ó l i c o de ObroioH, r e a l i z a r á en los 
salones de . Cate Club U n i v e r s i t a r i o , 
el Siguiente p r o g r a m a de proyeccio-

Ú n e » c i n e m a t o g r á f i c a s : 
« B e r l í n , c iudad que r ida por t o -

; doe» y « T h e care free w a y » , t e m a 
i n g l é s . 

Dada la i m p o r t a n c i a en la expo
s ic ión de estas p e l í c u l a s , se ruega 
encarecidamente <k, los socios, la ' 
pun tua l as is tencia a e s t é acto. 

A u / t é >c ta T e r r t o r í a l 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y . 

• Sala de lo C iv i l .—Ple i t o /de m a y o r 
c u a n t í a procedente del Juzgado 'de 
Val r raseda seguido por don Agus
t í n T r o p i a n a Ruiz con don E m i l i a -
nVj B r a v d A g u i r r e . 

P le i to de menor c u a n t í a proce
dente del Juzgado de V i t o r i a segui
do por la E n t i d a d Cervezas L a Es

peranza con don M á x i m o D á v i l a y 
o t ro . ' 

Ju i c io de' a r r endamien tos u rba 
nos procedente del Juzgado n ú m e 
ro 2 de Santander seguido por d o ñ a 
F ranc i s ca V e g a I ñ á r r a con d o n 
Juan T o r i b i o G a r c í a . 

A u d i e n c i a P rov inc i a l .—Ju ic io o ra l 
procedente del Juzgado "húm. 2 de 
la cap i t a l c o n t r a M . C. S. por el de
l i t o de p a r r i c i d i o . 

t 
; L a s anisas que se celebren 
low d í a s 22, 2S y 24, en San 
Cosme y San D a m i á n , , a las 
diez y i n e d i a ; e l d í a 25, en l a 
Mercedy a las doce y cuar to , y 
ei^ San Lesmes los d í a s 30, 1.x 
y . 2, s e r á n apl icadas * p o r el 
e terno descanso del a l m a de 

K L S E Ñ O R 

D I R E C T O R . .TECNICO D E 
« B A K Y M E T , , S . L.» 

que f a l l e c i ó el d í a l.« de N o 
v i embre de 1962, confor tado con 
los S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y la b e n d i c i ó n de S. S. 
! Q. E . P . D . ' 

Su esposa, h i jos , madre p o l í t i c a 
h e r m a n a y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan a sus amis tades l a 

asistencia- a a l guna de estas 
misas, por lo que les an t i c i pan 
las m á s expresivas gracias . 

Burgos , 20 N o v b r e . 1962 

- " E l ú l t i m o Vik ingo ." 
domingo marav i l loso" 

C O L I S E O . 
(3) y " U n 
(3 f t ) . 

r V E N m . v — C c m p a ñ í a L í r i ca F r a n -
efi^c Kraus , " L a del Soto del Pa r r a " 
y " E l can ta r del a t r ero". 

O K A N T E A T R O . — "Cerco de í u c -
go¡; (s. c.) , 

C O R D O N . — " U n o dos , t r e s " 
í s . c ) . 

R E X . — " L a L e y es l a L e y " (3) v 
" A g u a s a m a r g a s " ( 3 ) . 

C A L A T R A V A S . — « P l a n 402» (3) . 

A S T O R I A . — " G u e r r a c o n c u a r 
t e l " ( 3 ) y " D u e l o e n l á c a ñ a d a " 
( 3 ) . 

m M I R A N D A 

Tierra— de v i o l e n -

« L o s carnets del M a y o r 

C I Ñ E M A . — 
cL?." (2). 

A P O L O . 
T h o m s o n " (3) . 

A V E N I D A . — "Mar ine ros , no m i 
r é i s a las chicas" {3R) . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . 
D i a a h t o el d í a de ayer se ver i f ica
r o n en el Regis t ro C i v i l , las s iguien
te:; inscripciones: 

Nac imien tos : M a r í a . Sonsolas del 
A l a m o y M i g u e l , v M a r c o s M a r t í n y 
Hernando , J o s é P r i m i t i v o M i n g o y 
del O lmo , M a r í a C o n c e p c i ó n V a l -
m a y o r y Brezo, Rafael Jirhenez y 
H e r n á n d e z , Ignacio Salazar y Es
cudero, M a r í a de l M a r G o n z á l e z y 
Ojeda. . 

M a t r i m o n i o s : E m i l i o Alonso y A l 
calde con d o ñ a M a r t i n a Ibá f i ez V i 
car io hoy a las doce en San Cosme y 
'San D a m i á n ; don F é l i x Crespo y 
Cá^vo con d o ñ a M a u r a Alonso y A l 
calde, hoy a las doce en S a n Cosme 
y San D a m i á n . 

Defunciones: P r i m i t i v o G u z m á n y 
Calvo, de Qu in t ana del P i d i ó , 73 
año.s, Hosp i t a l P r o v i n c i a l ; V i c t o r i a 
F r í a s Pascual, de Presencio, 72 a ñ o s . 
A v e n i d a Genera l V i g ó n E ; N i c o l á s 
G u t i é r r e z Escudero, de Burgos, ü.". 
a ñ o s , Residencia Sani tar ia . . 

¿NOVEBKRT? 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de l a ma-
690,6; a las siete de la tarde. 688,5. 

Tempera tu ra , a m b i e n t e . — M á x i m a , 
3,•I grados a KIM 5,15 horas; m í n i m a , 
2,4 bajo cero, a las 6,50. ^ 

s D i r e c c i ó n y velocidad del v i en to . 
A las ocho de l a m a ñ a n a , NW—3,6 
K t n s . ; a las dos de la tarde, S—3,6 
K m s . ; a. las siete de la tarde, S W 
9 K n i s . 

^ Recor r ido , 125 K m s . 
P r e c i p i t a c i ó n , 1,7. 
H u m e d a d , 72 por 100. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — E n 
el sorteo celebrado en e l d í a de ayer 

e n e c e s i t a 
• O F I C I A L V I D R I E R O 

conozca b ien el of ic io . B i e n r e t r i 
buido. E d a d m á x i m a , 30 a ñ o s . 

I n f o r m e s , « C r i s t a l e n ' . i M i r a n d e s a » . 
Vi tor ia / . 4. M I R A N D A D E E B R O 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Mijangos , A l m i r a n t e Bonifaz , 

E L S K S O í l 

1 B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprens ivo de los datos recogidos 
ayer en el Observa tor io del I n s t i t u -
toi de E n s e ñ a p z a Media . 

E X - E M P L E A D O D E L C O M E R C I O « L A B U E N A M A R C H A » ) 

F a l l e c i ó el d í a 18 de N o v i e m b r e de 1962, 
habiendo rec ib ido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S. S. 

Q. E . P . D . / 

L a E m p r e s a « L a Buena M a r c h a » , ruega a sus amis tades la asis
tencia a l a misa que por su e terno d e s c a n s ó se c e l e b r a r á m a ñ a n a , jue 
ves, a las nueve de la m a ñ a n a , en la Cap i l l a del S a n t í s i m o Cris to de 
B u r g o s ( C a t e d r a l ) . 

' . Burgos , 21 de N o v i e m b r e de 1962 

E S P O L O N , SO 
Clt inias -novedades en a r m a d a -
r a s p a r a gafas í— Cristales cien-
tíf icos de f a b r i c a c i ó n propia — 
Lent i l las corneanas de Importa* 

c l ó n Aparatos auditivos. 

C A I D A . — A consecuencia de haber-
suf r ido una c a í d a en su d o m i c i l i o , 
hubo de ingresar, poco d e s p u é s de 
las ocho do la ta rde de ayer, en la 
Casa .de Socorro, P u r i f i c a c i ó n V e 
gas R o d r í g u e z , de ^2 a ñ o s , casada, 
que habi ta en la A v e n i d a d e l Nor te , 
n ú m e r o ocho. 

Presentaba c o n t u s i ó n con hemato
m a con probable f r ac tu ra de Colles. 
de la mano derecha. Los facul ta t ivos 
de d icho Cen t ro que le asist ieron, se 
r ese rvaron el p r o n ó s t i c o . 

D e l D I A R I O D E BÜRQQ. 
correspondiente a l lunes 
21 de N o v i e m b r e de 1933 

K S T A m a ñ a n a , u n obrero que . 
r i g í a a Huelgas , h a l l ó en el 

Comun ica a su d i s t i n g u i d a c l iente la 
que c i e r r a de vacaciones has ta p r i 
meros. . 

V E N D O C O M P L E T O 
S a n t a C r u z , 2 1 , 1.° 

ped del r í o A r l a n / ó n te] c a d á ^ 
de u n h o m b r e , cuya muer te 
bía sido p roduc ida por mano ^ 
rada . Presentaba e L c a d á v e r 
he r ida p r o d u c i d a por a r m a 
t a en el cuel lo, o t ras de p o é a ¡¡t 
p o r t a n c i a en l a ca ra y e n dos T 
des de una mano . E l suceso ar,!' 
rece rodeado de l m a y o r míStérW 
.El c a d á v e r no ha sido identlfl ' 
cado y . parece que el au to r o au 
tores r o b a r o n a la v í c t i m a 
car te ra , que a p a r e c i ó en la Pp2¿ 
que existe a poca d i s tanc ia drf 
puente de Cas t i l l a . . 1 

^ E N l a S e c c i ó n de P r i m e r a E n s l 
ñ a n / . a se h a n rec ib ido los título-
de l icenc iado en Derecho de do* 
M a r i a n o M a r t í n e / , de S i m ó n y ^ 
p rac t i can te au tor izado de (¡fl 
E m i l i a n o del A l a m o y Peralta. ' 

Jjg H A N sido creadas con ca rác te r 
d e f i n i t i v o diversas escuelas uni-
t a r i a s en el Hosp ic io provincial 
de Burgos y e n Rabanera del Pi. 
n a r y V i l l a J í i n d i n o . 

¿f: L A t e m p e r a t u r a m á x i m a , de hoy 
fue de 9,8 grados a l a sombra y 
l a m í n i m a de 6,6. 

M U J E R : E n c e n t r a r á s solucio
nados los problemas de t u hogar 
en la A G E N D A que edita la 
S e c c i ó n Femenina pa ra 1963. 

E L I L U S T R E C O L E G I O O F I C I A L D E M E D I Q O S , D E B U R G O S 
C E L E B R A R A TVÍASANA, J U E V E S , A L A S D I E Z , E N L A P A R R O 
Q U I A D E S A N L E S M E S A B A D U N F U N E R A L E N S U -
F ' R A G I O D E L A L M A D E L M E D I C O F A L L E C I D O 

P R E S I D E N T E D E L A S E C C I O N P R O V I N C I A L 
D E M E D I C O S T I T U L A R E S 

. Y V O C A L D E L A J U N T A D I R E C T I V A 

. E. P. D. 
Piadoso acto al que se i n v i t a a todos los c o m p a ñ e r o s ' 

y amigos del f inado 
Burgos , 21 de Nov iembre de ;!962 

/ E L S E Ñ O R 

D O N J E S U S B R A C E R A S A U S I N 
V ( S E C R E T A R I O P R O V I N C I A L D E L S E R V I C I O N A C I O N A L D E L T R I G O ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r , a los 56 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s 
y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

t ' J ; Q. E . P . D . V y;'-V ' ": 
S u a p e n a d a esposa; d o ñ a J u l i a M a r t í n S i c i l i a ; h i j o s , d o ñ a M a r í a d e l C a r m e n , d o n J e s ú s y d o n 
J o s é L u i s ; p a d r e p o l í t i c o , d o n E l a d i o M a r t í n G r i j e l m o ; h e r m a n o s , d o ñ a E m i l i a n a , d o ñ a J u l i a , 
d o n a E s t h e r , d o ñ a A n g e l i t a , d o ñ a P u r i f i c a c i ó n , d o ñ a C o n c e p c i ó n y d o ñ a G l o r i a ; h e r m a n o s p o 
l í t i c o s , d o n E s t e b a n y d o ñ a P e t r a M a r t í n S i c i l i a , d o n R u f i n o A c h i r i c a y d o ñ a P i l a r G o n z a l o ; 

s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o descanso d e su a l m a y l a a s i s t e n c i a a 

l a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l ( c o r p o r e p r e s e n t e ) , q u e se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
d e S A N T A A G U E D A , l a s p r i m e r a s H O Y , d í a 2 1 ; a l a s . C I N C O . M E N O S C U A R T O , s e g u i d a m e n t e 
l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n J o s é , y e l s e g u n d o M A Ñ A N A , d í a 22, a las 
O N C E Y M E D I A , a c t o s ' p i a d o s o s p o r los q u e les a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

V i v í a : A p a r i c i o Rt i l z - 12. i L A F A M I L I A N O R E C I B E . 
B u r g o s , 2 1 de N o v i e m b r e de 1962. " L a H u m a n i d a d " . G r a n . F u n e r a r i a . 
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L A S E Ñ O R A 

F a l l e c i ó e n e l d í a de aye r , a los 60 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s 
y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d | • .. 

% E . P . D . , ' • 

S u a p e n a d o esposo, d o n F r a n c i s c o G a r c í a G a r c í a ( l ^ a e s t r o N a c i o n a l ) ; h i j o s , d o ñ a M a r í a d e l . 
C a r m e n , d o n J o s é M a r í a ( a b o g a d o y f u n c i o n a r i o d e l L N . P . ) , d o n F e r n a n d o ( j e f e de C o n t a b i l i 
d a d de l a C. N . S.) y d o n J u a n F r a n c i s c o ( l i c e n c i a d o e n D e r e c h o ) ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n F r a n 
c i sco M a r t í n M u ñ o z y d o ñ a M á r í a d e l P i l a r G o n z a l o d e l a V i l l a ; h e r m a n o s , d o n J u a n y d o ñ a 
A l e j a n d r a M i l t o h ; h e r m a n o s p o M t i c o s í d o n M o i s é s , d o n E m i l i a n o G a r c í a y d o ñ a S o l e d a d M a r 

t í n y d e m á s f a m i l i a 

, S u p l i c a n a SUB a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o de s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a 
l a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l que se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de L A A N U N C I A C I O N , 
l a s p r i m e r a s H O Y , d í a 2 1 , a l a s C U A T R O M E N O S C U A R T O , a c t o s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n d e l 
c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n J o s é , y e l s e g u n d o M A Ñ A N A , d í a 22, a l a s ' O N C E , ac tos p i a d o s o s 
p o r los q u e ' les a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

V i v í a : A v d a . R e y e s C a t ó l i c o s , 19. B u r g o s , 21 de N o v i e m b r e de 1962. 
" L a H u m a n i d a d " . G r a n F u n e r a r i a , i -. 

. E L S E Ñ O R , 

Don Nemesio Hortigüsh Canillo 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer, a los 74 a ñ o s de edad, confor tado con 

los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su San t idad 

(Q. E . P. D.) 

Su resignada esposa, d o ñ a N a t i v i d a d Hernando H e r n a n d o ; h i j o , don 
A n t o n i o H o r t i g ü e l a Hernando ; h i j a p o l í t i c a , d o ñ a V a l e n t i n a R u í z ; n ie
tos, Ana- I sabe l y A n t o n i o ; hermanas, d o ñ a Cata l ina , d o ñ a C á n d i d a y 
d o ñ a Fel isa, he rmanos p o l í t i c o s ; sobrinos, p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan oraciones por e l eterno descanso de su a lma y l a asisten
cia a l a misa de c ó r p o r e presente, que se c e l e b r a r á en la iglesia 
p a r r o q u i a l de L A A N U N C I A C I O N D E N U E S T R A S E Ñ O R A , H O Y , 
M I E R C O L E S , a las O N C E Y M E D I A , acto seguido, la c o n d u c c i ó n deF 
c a d á v e r al cementer io de San J o s é , piadosos actos por los que les 
q u e d a r á n p r o l u n d a m e n t e agradecidos. 

V i v í a : San Francisco, 76 

Burgos , 21 de N o v i e m b r e do 1962, 
" L a M i s e r i c o r d i a " (Gran fune ra r i a ) 

VLQÜILEfiB 

A L Q U I L O entresuelo 
m u y c é n t r i c o , pa ra o f i 
cinas, s a s t r e r í a , modis 
ta , p b l u q ü e r i a . Cantero . 
C o n c e p c i ó n , 2. 

A L Q ^ . L L O v iv i enda , 
h u é r t a y ga l l inero , 40 
duros mensuales. Sr. 
Navas . O r ó n . Burgos . 

A ü f o M O V l l t t 

» E P © S I T A N D O 
s u v e h í c u l o o t rac
t o r en l a F e r i a del 
A u t o r ñ o v i l obten
d r á m á s f á c i l ven
ta . Ca r r e t e r a V a -
l l a d o l i d (Pa rador 
del R e y ) . T e l é f o 
nos 2738 - S593. 

A L Q U I L E R de coches 
uin conductor Dauph ine 
y 600 nuevos. J o y e r í a 
Gadema. T e l é f o n o s 5047 
y 8840 (475). 
T A X I R e n a u l t Dauphl-
ne. T e l é f o n o 2164. 
A B A H U E T E S , cochea 
de alquiler s in chófer . 
General Mola, 20. Te ló -
fonos 8440 - 6840 (30C). 
j A Ü T O M O V U Í I S T A S ! 
Matrlculaclones. T r a n s 
ferencias, carnets de 
conductor, tramita rá 
pidamente G e s t o r í a 
Qulntanll la. 

F E R I A del Auto
m ó v i l ofrece: T u 
rismos modernos y 
oconómlisos , Moto-
tarros,- Furgoneta* 
D . K . W , Commer, 
etc., CamlonM y 
Trftotqrejt 

• A U T O S Pereda, moder 
nos, a lqu i l e r s in c h ó f e r . 
T e l é f o n o 5840 - 416 y 
3703. 

. C O M P R O molo s e & ¡ -
uuevp. C •!.••/•. Id, A.'1, 
i zquierda . 

F U R G O N E T A F i a t i t á -
l i a n a 13 H P . , con f u r 
g ó n , vendo. Recauchu-
tados M a n o l o . A v e n i 
da C id . 84. 

V E N D O y a d m i t o cam
bios por pífeos, locales 
o f incas : fu rgone ta pa
r a tonelada y m e d i a ; 
c a m i ó n S tudebaker ; ejes 
de lanteros ; d i fe renc ia 
les; discos de rueda, 
va r i o s t i p ó ^ ; grupos de 
d i f e r enc i a l ; palieres y 
piezas variasx de. camio
nes y coches; xnoto on 
1.500 ptas. H e r m i n i o 
G a r c í a . Tesorera, 3. 

C O N T l i s r E N T A L -
A U T Ó , S. L . Re
puestos G . M . C , 
Chevrole t - Opel -
Bedford y var ios . 
M a d r i d , 1. Calvo 
Bótelo, 8. T e l é f o n o 
1814. 

A L Q U I L E R Blft con
duc to r, autos Seat 1.400 
C, Dauph lne , Seat 600. 
Se rv i -Au to . I n f o r m e s : 
Calzados L u i s . T e l é f o 
nos 8585 - 1133. 
V E N D O <km ion bag-
tíuíahte Diesel , 7 tone
lada a. buen estado. Te
lefono 8005. 

GOlOCAClOflES 

SE N E C E S I T A m u c h a -
ch^i -con in fo rmes . San
tander , 6, 3.0, dcha. 

C I J I C A se necesi ta . Be
n i t o G u t i é r r e z , 1, 2.-. 
F r e n t e Aud ienc ia . 
C H I C O pa ra recados se 
necesita en Calzados 
« N o v u s * . P l a z a J o s é 
A n t o n i o , 27. 
S E D E S E A donce l la pa
r a San S e b a s t i á n . Pre* 
s é n t a r s e en ca l le V i t o 
r i a , 15. 2.a. B u r g o s . f. 

SE N E C E S I T A chica,-
buen sueldo. A v e n i d a 
G e n e i ' a l í s i m o F r a n c o , 
n ú m . 4, 3.5. 

i M E J O R E sus ingresos, 
ofrecemos ú n i c a opor
t u n i d a d como r e p a r t i 
dor ,de propaganda., a 
d o m i c i l i o . E s c r i b a a 
M . y S. M i g u e l U n a m u -
no, 11, 5." dcha. B i l b a o . 

S E . N E C E S I T A s e ñ o r a 
con referencias, de 30 
a 50 a ñ o s . I n f o r m e s , 
B a r R i m b o m b i n . 
I N D U S T R I A i m p o r t a n 
te nf'ccKita ingen ie ro 
i n d u s t r i a l r e c i é n te r 
m i n a d a su ca r re ra . D i 
r i g i r solici tudes, A p a r -
tu t lo 70. Burgos . • 

D R A G A D O S y 
C o n s t r ucciones, 
3. A . , se necesi tan 
conductores c a r n e t 
p r i m e r a especial. 
Residencia en L e r -
ma. 

S E N E C E S I T A pas tor 
a fanegas, en H o r n i l l o s 
del Camino . T r a t a r con 
I s a í a s A n t ó n . 

SE N E C E S I T A asisten
ta p a r a todo el .d ía , pre
fe r ib le s o l t e r a ' o v i u d a . 
Calvo S o t é l o , 12, l.P. ' 

N E C E S I T A M O S 
agentes deposita
r ios p a r a v e n t a de 
m a q u i n a r i a a g r í c o 
la en d i s t in t a s zo
nas de la p r o v i t i -
cia. I n f o r m e s : T e 
l é f o n o s 1663 y 1946. 
Burgo?;. 

SE N E C E S I T A ' , -oficial 
zapatero. Z a p a t e r í a A l -
deooa. Cal le Crucero , 
2.4. : . 

S' lE r N E C E S I T A N 
aprendices adelantados 
de chapa j j p i n t u r a . R a 
zón calle V i t o r i a , 107. 
«Au toch f /p ' >. 

SE, N E C E S I T A chico 
pa ra recados. Calzados 
Sucesores E m i l i a n o . 
Moneda, 3. 
S E N E C E S I T A ap ren -
diza ade lan tada sastre. 
Merced! 6 y Ave l l anos 4 

S E N E C E S I T A m u c h a -
"cha j o v e n p a r a g r a n j a 
de an imales de labo
r a t o r i o en A l e m a n i a , 
cerca t i e H í i m b u r g o . 
"Detalles escr ib i r a Su-
sanne Heise, 2071. T i m -
merho i 'n . - A l e m a n i a . 

/ " N E C E S I T A N c 1> i c a. 
buen sueldo M a r t í n e z 
d e l Campo* -Muebles 
H o r t i g ü e l a . 

S E N E C E S I T A m u c h a 
cha servic io . M i r a n d a , 
?,. \fi derecha. T e l é f o n o 
4084. 
N K C E S I T O ch ica se rv i 
cio, ocho - m a ñ a n a , seis 
tarde . D o y desayuno, 
comida y 600 ptas. N a 
vas de Tolosa n ú m . 4. 
B a r r i a d a M i l i t a r . 
SE N E C E S I T A ' ch ica 
sabiendo o b l i g a c i ó n . V i 
t o r i a , 3 1 . 7.". derecha. 
S E . N E C E S I T A N peo
nes-, Ca 'bones castella-
i-os. L a s Calzadas. 
SE P R E C I S A chico 14 
a ñ o s , r o c a d o ü of ic ina , 
ísi^n Cos .r iG, 2, l,9. 

N E C E S I T O chico pa
ra recados." U l t r a m a 
r inos V a d i l l o . R e y San 
Fernando , 8. Burgo.s 
SE . N E C E S I T A chica. 
Calzadas. 60. I n f o r m e s : 
B a r ' A m a y a . 
M U C H A C H A se nece
si ta , conociendo labo
res d o m é s t i c a s , impres -
i i n d i ble referencias . 
Calzadas, 20- bis, 2."-, JD. 

G0MPRA8 T V E I I I A B 

P O L L I T O S todos los 
d í a s , g r a n j a San B e n i 
to . A p a r i c i o y R u i z , 12. 
T e l é f o n o 1146. ( D e t r á s 
A u d i e n c i a ) . 
S E R R I N vendo. Serv i 
cio a d o m i c i l i o . M a d r i d , 
20. T e l é f o n o 5179. 
P O L L I T O S I d e a l H-3 -
W , po l l i t a s de - todas 
las edades y po l l i tos 
p a r a carne S i lve r H a l l -
cross. G r a n j a M i r a s o l . 
Pisones, 7. T e l é f o n o 
2960. 
P O L L I T O S r e c i é n na
cidos. A v í c o l a San I s i 
d ro . Santa Cla ra . 5. T e 
l é f o n o : 4117. 
V I G U E T A S y bovedi 
l las f a b r i c a G e s á n . Con
sulte precios. San Pe
dro C a r d e ñ a , 46. T e l é 
fono 2G05. 

C E B A D A y avena, c o m 
p r a m o s cant idades su
per io res a 3 T n s . P re 
senten ofer tas c o n 
mues t r a s y prec io . San 
Ped ro O a r d e ñ a , n ú m . 28. 
Coope ra t i va A v í c o l a . 

P O L L A S h í b r i d a s , ven
do , v a r i a s edades. M a -
ñ a ñ a s , P laza N o r t e , 
puesto de po l l i tos . T a r 
des, San J u l i á n , 6. L u i s 
Espinosa . 

F U T B O L I N E S , vendo o 
'a lqui lo . V i t o r i a . 111. Te
l é f o n o 2923. 

A T E N C I O N taberpe-
•rOs: se venden cubas 
p a r a v i n o , corambres , 
m e d i d o r de aceite, ba
lanza y camione ta . Pa 
r a t r a t a r : V e n a n c i o 
G a r c í a . Rioseras . 

M A Q U I N A S de pun to . 
B o b i n á d o r a s ; " R e m a t a 
doras. E n s e ñ a n z a . D i 
r ec tamente desde f á b r i 
ca. Representante . R ü -
bio. C id , 8, 4.5. 

V E N D O 20.000 k i l o s re 
mo lacha f o r r a j e r a . T r a 
t a r con Lu i s T o r n a d i -
j o . Fampl i ega . 

V E N D O peso qu in t a l e 
r o con sus pesas hasta 
« 0 K g s . Na rc i so Gon
zá lez , en Iglesias. 

FINCAS 

C O M P R O casas de ren
t a antigua^ pago en el 
acto. Cantero . Concep
c ión , 2. 
V E N D O piso con ca
l e f a c c i ó n y b a ñ o , l l ave 
en mano . I n f o r m e s , De 
fensores de Oviedo n ú 
mero 1, l .9. 
SE V K N D E una f i n c a 
de 7 h e c t á r e a s 87 á r e a s 
y 25 c e n t i á r e a s en V i -
l lave t a ( B u r g o s ) , en el 
precio de 135.000 pese
tas. P a r a el que le i n 
terese, e sc r ib i r a Faus 
t i n o Arenas . Calle A r i z -
n a v a r r a n ú m . 9, 1.°, de
recha. V i t o r i a . 

P O R tJ e s t a m enfcaria 
vendemos grandes f i n 
cas, secano, r e g a d í o y 
monte , Burgos y Za
m o r a . D i r i g i r s e A p a r t a 
do» 180. V a l l a d o l i d . 
S E " V E N D E O se 
a r r i e n d a n dos locales 
de v iv i enda , -o t ro local 
p ropio ga l l ine ro , u n a 
f inca cot í huer ta , va
rios f ru ta les y pa lomar , 
f h f o r m é s , E s t a c i ó n V i -
l l a q u i r á p . Ca r r e t e r a V a 
l l a d o l i d . L i n o Rico . 
V E N D O piso por t ras 
lado. F ranc i sco Salinaa 
39, 2.'', izqda. 

P A R T I C U L A R c o m p r a -
rí ta p iso segundo m á 
x i m o tercero , c é n t r i c o , 
3 habi taciones . Ofer tas 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

GANADOS Y APEROS 

V E N D O p a r de m u í a s 
9 a ñ o s . T r a t a r Secun-
d i n a Or tega . P a d i l l a 
A r r i b a ( B u r g o s ) . 

M A S S E Y F e r g u - • 
son, los mejores j 
t r ac to res del m u n - j 
do a l a lcance de 
su m a n o y a los 
m e i j o r e s precios . 
Todos con m o t o r 
P e r k i n s - Diese l . 
A g u s t í n G o n z á l e z 
Mozo. S a n Cos- i 
me , 2. 

V E N D E N S E c i en ca
bezas de ganado l ana r . 
P a r a t r a t a r J o s é Sebas
t i á n . L a H o r ^ a . 

V E N D O tres m u í a s de 
5 a ñ o s a toda prueba , 
9 dedos alzada. T r a t a f : 
Pedro G a r c í a . G o n z á l e z . 
M e l g a r de F e r n a m e n -
t á l . 

S E V E N D E N 70 ovejas 
jóvonéS , buenas, en P i 
neda de l a S ier ra . Jua-
r.a OaiTetierok 

V E N D O machos, ocho 
y nueve a ñ o s . Baltasat* 
R o d r í g u e z , e n S a s a m ó n . 
SE V E N D E te rne ro 8 
d í a s . Teodoro Sevi l la . 
G r a n j a Los Arcos . Ho s 
p i t a l del Rey. 

MUEBLES 

SE V E N D E N dos ar
mar ios y dos lavabos. 
Santa Cruz, 21, 
V E N D O mueble dos ca
mas, buen uso. R a z ó n 
p o r t e r í a . San Lesmes, 1 
' V E N D E N S E muebles 
bara tos : t r e s i l lo , a r m a 
r i o cabal lero, camas do
radas. V i t o r i a , 21 . 
O C A S I O N : vendo co
medor seminuevo y M o -
byle t te , po r ausencia. 
T e l é f o n o 1863. A v e n i d a 
del Cid , 75, 2."-, dcha. 

PERDIDAS 

S E - T R A S P A S A bar. 
Calle, Cortes, 1. . 
T R A S P A S O , o arrien
do c é n t r i c o B a r Mon
t e r rey . Baraca ldo . GraOf 
des faci l idades. 

VARIOS 

P A S A P O R T E S , P©»*' 
les, ú l t i m a s voluntare* 
l icencias. C o n f í e l a i • 
G e s t o r í a QulntaniU»-
S E G U R O S General** 
todos los ramos, a ^ 
l u t a g a r a n t í » . Gestort» 
Q ú i n t a n i l l a . 

de 

P E R D I D A pendien te . 
P o r ser recuerdo se rue
ga su d e v o l u c i ó n . Se 
g r a t i í i c a r á e s p l é n d i d a 
mente en esta A d m i n i s 
t r a c i ó n . 

P E R D I D A j a t o serra
no negro. Su d u e ñ o , 
Jacobo AlV-arez. San 
M a m é s do Burgos . 
i P E R D I D A b e n d i c i ó n 
papal, calle Calera . G r a 
t i f i c a r é en t rega V i c t o 
r i n o de l á Fuen te . I n s 
t i t u t o de H i g i e n e . 

TRASPASOS 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n r á p i d a 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S « D i a r i o ae 
B u r g o s » . Precioa 
ventajosos. c a i 
V i t o r i a , 18. Telefo
no 2852. 

P A S A P O B T B 8 . G e * * -

r í a Unceta . 
ga. S. 

Va-

I M P R E S O S f 0 -
merclales, cartas 
t imbradas , t a r ^ ^ 
i e v i s i t a , i n v i t a d ^ 
nes, prospectos o 
propaganda, 
T A L L E R E S GRA
F I C O S « D i a f ^ v i -

2852. 

P O R cambio res iden- p A S A p o R T E S , 
c ia • cedo bar c é n t r i c o , leg a u t o m o ^ ^ * ría 
I n m e j o r a b l e clUnntela. R Í p i d ^ ' e n t 6 . ^ s f t p g?. 
t e l é f o n o 33-88. H o r a s 9 S a n t a m a r i a . C a l e r » . 
a 2 y 4 a. 7. 

^ a n t a m í 
p r i m e r o . 



D I A R I O D K B U R G O S * 

¡Moa sus 
I . Se sabrán los 
a les de la catástrofe. 

. i^tnrcslones de A lo -i lniprcs '01 
i,ur ''Rarco de cuat ro palos 

Eu)> 1 Í ra ' - in- se perdieron to-
feftfo» « grados de incU-

^ c o r i o i n o s pel igro de h u n -

'M":. . .u imü radiograma del 
f'u la de vela " P a m i r " . Las 

* ^ ¡ ' r a s alemanas i n t e r r u m p l e -
^ S a r n a s , para t r a n s m i t i r 
^ . .a E s p o n t á n e a m e n t e c a m -

" orogiama de noche, e m i -
i»0 SM musiea seria. T a m b i é n en 

^ , Ü 0 £ costeros de Europa 
£s f td ( J sensac ión esta no t i c i a : 
ca a bordo de uno , do los 

T E l l C E f i A F A G I N A 

h e l e r o s do cars-a de l a é p o c a 
i , , lucha contra los elemen-
í i ^ ; : ' „ luchado por su. v i d a -

" ¡ L s hora» m á s tarde se des-
1,1 cinco supervivientes en 

^ ^ " i v a v l d a s destrozado. Tras 
^ 2 horas ce pudo -a lvar , en es-
^rmoiciamcnte agotado, a u n 
1 í n i b r o cíe la t r i p u l a c i ó n . 
aC cucedló hace cinco anos. N u n -
K b r á n los detalles de la ca--
'K; Los relatos de los sobrevi-
^ ante el t r i buna l m a r i ü m o de 
^ 'ucicton resurgir las ú l t i m a s 
R é l velero. "Nadie pensaba e n 
'nodríarnos hundidnos", n a r r ó 
J! ios marineros. A ú n cuando, 
haberse ladeado la carga, la i n -

X de la ' •Pamir" a d q u i r i ó 
alarmantes, los cadetes gasta-

bromas. Las velas . se 

E L " P A M I R " , C O N S U S V E L A S D E S P L E G A D A S . — ( F o t e l í a D ) 

S)D ütiSizüdos 
Uno de el os rompió el cable que une 

todavie 
pleron en el aire. Las vergas del 

r 
se sumergieron mas y mas en 

/ El agua p e n e t r ó en el velc-
ya no pudo salvarse el buque., 
hicieron' bajar los botes sa lvav l -
aún intactos. Poco^ m á s tarde la 
^It" quedó a la &eriva con la 

j a en el aire. • 
¡I vapor norteamericano "Saxo^i" . 
0 muchas horas m á s tarde a l l u -
.áci siniestro. Su radiograma p ro -
donó al Mundo la t r i s te v é r d a d : 
jolr hundida —cinco s ó b r e v i v i e n -
rsalvamos cinco muertos . . . " 
luíante cincuenta a ñ o s , el soberbio 

habia atravesado los o c é a n o s , 
1 que el h u r a c á n " C a r r l e " lo 
meó al fondo del mar . Una vez 
se habia documentado l a cama-
ría de todas las naciones m a r i d 
en un barco en peligro. Buques 

fiones de muchos pa í s e s p a r t i c l -
n, baje las m á s difíci les condiclo-
tn la búsqueda de sobrevivientes. 

|arco de cuatro palos " P a m i r " , se 
ornído un cap í tu lo de la h i s to r ia 
illma. , 4 

/ • E R I K K O R T E 

Por el general losé DIAZ DE VILLEGAS 
T A indus t r i a pesquera rusk es algo, 

t a m b i é n , esencialmente curioso. 
Es sabido que las naciones m a r í t i m a s 
c a p t u r a n anualmente , unos t r e i n t a 
y seis mil lones de toneladas de pesca
do. E l p r imero de IQS laises pesca
dores del M u n d o es el J a p ó n , con 
5.875.000 toneladas, seguido de la 
China , con 5.020.000. E n tercer lutiar , 
distanciados, v ienen los Estados Ü n i -
dcs, con 2.890.000, y luego Rusia, con 
2.756.000. A , c o n t i n u a c i ó n f i gu ran , 
d e s p u é s , Noruega^ C a n a d á y,- a l f i n 
I n g l a t e r r a y, E s p a ñ a , con no gan d i -
lerencla. 

Rusia es, s e g ú n esto, solamente la 
cuar ta potencia pescadora del M u n 
do. Y , sin embargo —>¡la cosa parece 
chocante!—, su flota pesquera, no so
lamente es la m á s moderna del orbe, 
sino t a m b i é n , con notor ia diferencia, 
la m á s numerosa. En efecto, m á s de 
3.000 buques pesquemos posee la 
L R S S , muchos de ellos Incluso, cons-
t n ü d c s en Ing la te r ra , A leman ia oc-
c ldcr i t á l , J a p ó n , D inamarca y hasta 
en les m i s m í s i m o s Estados Unidos. 
¿ P o r q u é t a n colosal\ despliegue do 
barcos pesqueros, si a la postre R u 
sia, como hemos visto, es solamente 

, h c aQuí uno de los t i es m i l 
buques que in tegran la f lo ta pes
quera s o v i é t i c a . Une de los pes--
queros.', ¡ q u e no pesca! Se t r a 
ta de u n b a r e ó de la serie de los 
"nav íe s -e sp ía s ' . ' que f recuentan 
l a costa afr icana del A t l á n t i c o , 
dedicados a- faenas m u y d l t e r é n i 
tes de las que parece ü e d u c i r s e , 
a s imple vls'ta, de su equipe pa 

cífico. 

• « 4 

la cua r t a potencia pescadora del or
be? ¡ H e a q u í el mis te r io ! U n miste
r i o que, a la verdad, ha dejado hace 
t i empo de serlo. 

• a o 

p a r a s u 

p a r a s u s 

E S U S O L U C I O N M O D E R N A D E L T R I C O T k m H O 

frü2C6bicía Por ,os mejores técnicos 
BM»*06868' Permite tricotar 
tu^^'camente u al mismo 
d S ! h a 8 4 a 4P0 ma,,as» «'echo ü revés con toda clase 
^«nas, perlé, algodón, rafia, etc. 

\ E R K A 
MADRID: Coa BermüdM. 2 / . . . ^ •- , 
BARCELONA: Romblo de Cotolwfio, 11-2 0, 
SEVILLA! LoraKo, 6 

ceré me remitan grotultomentc el folleto cjtplica-

Teléfone 

r <Je Tolgcip, 1 r o e s d e 

L A M E N T I R A SOBRE ^ A 
PESCA R U S A 

i OS "barcos pesqueros" rusos na-
Li vegan, no hay que decir lo , po r to 
dos los mares del mundo. N inguno de 
estos, en efecto, es e x t r a ñ o a^ pabe
l lón de la hoz y el m a r t i l l o . Pero se 
comprende que estos navios — ¡ e s t o s 
tres m i l pesqueros?— hacen algo m á s 
que pescar. Su "pesca", a l menos, n ó 
es siempre de peces. E n el verano de 
1857 se o b s e r v ó a l pesquero s o v i é t i 
co " K a s a n " , de 2.450 toneladas, capi 
taneando una í l c t i ' l a dedicada.. . ¡ a 
hacer í levantamientos h i d r o g r á l i c o s 
en aguas de A m é r i c a del Sur ! En 
la p r i m a v e r a de 1959, el t a m b i é n pes
quero sov ié t ico " N o w o r o s l k " , fue des
cubier to por l a . f ragata americana 
"Rey O. Ha ta" , jus tamente en e l 
lugar exacto en qve h a b í a n sido ro
tos seis cablcE. L a cc ihcidencla se 
r c p U l ó a l a ñ o siguiente, cuando otros 
seis c a b í e s resul taron rotos, a su vez, 
jus tamante en el mismo luga r en que 

i "i:esoaban" (?) doscientos buques r u -
| sos. En t re los cables cortados, h a b í a 

uno, po r ciento, que enlazaba a Was
h i n g t o n con el piando supremo de l a 

O T A N ! E l a v i ó n p a t r u l l e r o " N e p t u -
no:', de las Fuerzas A é r e a s america
nas, scbTevolaba con frecuencia a l 
pesquero "Schokalsks" , cuando, este 
navegaba "casualmente" po r las 
aguas de la Isla de Navidad , donde 
les yanquis h a b í a n hecho exp lo ta r 
cier to ingenio nuclear. E l barco so
v ié t i co p a r e c í a inofensivo. L a t r i p u 
l a c i ó n descansaba, siempre, sobre cu
b ie r t a Peio u n d í a , en que el coman
d a n t e ' d e l "Nep tunc" o p t ó por vo la r 
rozando las olas del mar, pa ra no ser 
d e t e c t a d ó , el e s p e c t á c u l o v a r i ó r a d i 
calmente. L a t r i p u l a c i ó n del buque 
ruso estaba niajnlobrando e l radar y 
ios l i f e í r u m e n t o s de l oca l i z ac ión , pa ra 
avar iguar lo q u é el r i v a l y a n q u i ha 
b í a hecho. E i p i lo to del " N e p t u n o " 
fue bien e x p l í c i t o en aquella o c a s i ó n : 
"Los hemos pi l lado " i n í r a g a n t l " , 
— d i j o — . Todas las antenas estaban 
desplegadas y todos los aparatos ex
ploradores en funcionamiento . Toma
m o s — a ñ a d i ó el comandante— va
liosas fo togra f í a s del buque y de su 
i r l p u l a c i ó n , que amenazaba incluso, 
con el p u ñ o , a nuestros p i lo tos" . 

E L " P U E R T O P E S Q U E R O " (!¡ 
L A H A B A N A 

D E 

UL T I I U A M E N T E , Krusphef y Cas
t ro h a b í a n preparado una t re ta 

s ingular : La Habana estaba en t r a n 
ce de convert irse e n una m a g n í f i c a 
"base pesquera" (?) para los buques 
rusos ¡Ah í era nada! Las costas de 
F lo r ida e s t á n só lo a 160 k i l ó m e t r o s , 
y poco m á s lejos. C a ñ a v e r a l , Nueva 
pr ieans , Houston y otras bases i m 
portantes de l a defensa americana. E l 
"puer to pesquero "de L a Habana de-
l^ería estar concluido c i z a ñ o ' p r ó x i m o . 
En a q u é l se i n c l u í a n '^docks", mue
lles, servicios de combustible y agua, 
diques, arsenales de r e p a r a c i ó n y su- / 
minis t ros de todo orden, instalaciones' 
de radar y t a m b i é n — ¡ t a m b i é n ! — 
'.xrvlcics para los sumergibles, aun
que cier tamente no se t r a t a r a esta 
vez de pesca submar ina . A l a postre, 
se t r a t aba de infestar las a g u a » del 
Caribe, como lo e s t á n y a las del Mair 
del Nor te , del .Pacifico, del A t l á n t i c o 
o e l M c d i t e r r a í j c o , de "pesqueros" 
(?) rusos. Algunas' veces. Incluso, en
t r aban estes averiados ( ¡ ) eh a l g ú n 
puer to de la O T A N . Otras, navega
ban lentamente por aguas de los po
l í g o n o s de e x p e r i m e n t a c i ó n , cuando 
no por las. zonas en las que casual
mente se celebraban maniobras na
vales. Por aguas del Estrecho de G i -
b ra l t a r pu lu l a r en muclux estos s in 
gulares navios, con o c a s i ó n del ar
mamento submarino, por e jemplo, de 
la baso de sumergibles sov i é t i cos de 
Valona . 

¡ B a h ! , dice M o s c ú ; se t r a t a de s im
ples y pac í f i cos "pesqueros". L a ver
dad, sin e m b a r g ó , es bien d is t in ta . 
Esos tres m i l "pesqueros" hacen to - , 
do.,, menos'pescar realmente. 

C O M P R O 

a n t i g u a s de v a l o r n u m i s m á t i c o 
D i r i g i r l a c o r r e s p o n d e n c i a a 
J o y e r í a S u á r e z . J a r d i n e s , 11 

B I L B A O 
Y p a s a r e m o s a v i s i t a r ! » 

P S a m P E E N BffSM, E N 
El nieto del dsrirante M e f i peina ahora cabezas femeninas 

Farah Diba# Grace de Mó iaco y la 
de Luxemburgo sa cuentan entre 

P o r l a i m e P H Ñ A F I E L 

Gran Duquesa 
sus clientes 

Cuando e l Rey M i g u e l de R u m a - 1 
n i a se v i o obl igado por las c i rcuns 
tancias a aceptar u n empleo en una 
í á ^ r i c a de a u t c m ó v i l o s , la no t i c ia 
d i ó l a vue l t a a l M u n d o , l lenando de 
e s t u p e f a c c i ó n los ' sa lones de l a ' v i e - 1 
j a Europa . E r a e l p r i m e r m i e m b r o 
r e a l de esa eno rme f a m i l i a de reyes 
y p r í n c i p e s ex i l i ados que se d e c i d í a 
a organizarse s u v ida , q u i t á n d o s e 
d^ encima Ids p re ju ic ios de su clase. 

Por o l io e l anuncio de que u n p r í n 
cipe ruso haya decidido hacerse pe
l u q u e r o de s e ñ o r a s , no creo que sor
prenda a nadie; pero es curioso que 
haya .sido M a d r i d precisamente e l 
l uga r e legido pa ra desar ro l la r su 
of ic io . , ; 

Se t r a t a del j o v e n p r í n c i p e P i e r r e 
E r i c k S i r i c k Y o u r i e f f , h i j o de l p r í n 
cipe admi ran t e del m i s m o ape l l i do 
q ü e mando la escuadra ' de l Z a r en 
e l M a r Negro y n ie to d e l que fus 
a l m i r a n t e je fe de toda l a escuadra 
zarista. « • 

P i e r r e es un muchacho dff 27 a ñ o s 
que n a c i ó e n P i ' r í s , t ras la h d i d a de 
sus padres, en el a ñ o 1917, de M o s 
cú , a l t r i u n f a r la R e v o l u c i ó n . , 

Sentado en e l p e q u e ñ o s a l ó n de 
una p e l u q u e r í a de- s e ñ o r a s donde 
desde ahora p r e s t a r á sus servicios, 
e l P r í n c i p e Y o u r i e f f , m e ha conta
do grandes traaos de su v i d a . 

. . . C O M O E L B A R R O D E L 
E S C U L T O R 
— L a base de esta d e c i s i ó n de . ha

cerme pe luquero l a t iene, aunque i 
le é x t r a ñ e las. Bel las Ar tes , en cuya 
car rera d o c t o r é en la Sorbona. Fue 
en estas clases donde d e s c u b r í , i s i a 
esto se puede l l a m a r descubri ipi ien-
to, que e l cabel lo f emen ino en las 
manos de u n n t is ta es i d é n t i c o a i 
b a r r o en l a de u n escultor. H a b í a 
encontrado ü n ma te r i a p r i m a donde 
desarrol lar de una*mane ra o r i g i n a l 
m i arte. ' 

E l P r í n c i p e Y o u r i e f f es ü n m u c h a - , 
cho r u b i o , m á s b i en delgado y de 
ojos azules. Todo e n , é l es d i s t i n ó i ó n . | 
Su manera qe vest ir , e x t r e m a d a m e n - . 
t e cuidada. 

— ¿ C u á l fue l a r e a c c i ó n de sus ' 
padres a l saber su d e c i s i ó n de ha-1 
cerse peluquero? 

• — I m a g í n e s e . N o hace f a l t a ser 
p r í n c i p e pa ra encont ra r f á c i l m e n t e 
una, o p o s i c i ó n pa te rna sobre esta 
pa r t i cu l a r . Pero hay que ser f i e l a* 
la p rop ia v o c a c i ó n y deci r todo aque
l l o que e s t é insp i rado por los p re - j 
j u i c io s y la c u r s i l e r í a . 

P i e r r e demuestra, con su m a n e r a ; 
de hahlar , que sabe e l t e r r e n o que 
pisa y que b i ^ n o m a i ha e legido e l 
oficio que l e gusta. 

— ¿ Q u i e n e s í u e r o n sus p r i m e r o s 
cohejos de india? 

Su sonrisa, es ab ie r ta y le hace 
gracia la pregunta . 

— M i madre y m i s ' h e r m a n a s . M e 
costaba lo m í o , pero a r f i n a c c e d í a n . 
T a m b i é n a l g u n a s amigas m e ayuda
r o n . A l f i n a l tuye »que a l q u i l a r m e 
una m a n i q u í . 

A n t e nuestra p regun ta de cua l ha 
sido eL m o t i v o de v e n i r a M a d r i d , 
e l "Pr inc ipe nos responde: 

— C o n o c í a bastante a u n a famosa 
pe luquera de P a r í s que pensaba 
w : -u- : 

ro . L a c l iente en é s t e caso es una 
d i s t i n g i ú d a dama de l o sociedad ma
d r i l e ñ a : l a s e ñ o r a E s c r i v á de Rema
ní . Sobre la cabeza de la dama P ie 
r r e concentra toda su i n s p i r a c i ó n y 
no exagero s í escribo que yo c r e í " 
ve r en él la misma e x p r e s i ó n qu.-
u n ar t i s ta cuando p i n t a o modela. 

E l padre de 1'ierre, P r í n c i p e Y o u -
rieñ", t rabaja ahora, s e g ú n ' nos i n 
f o r m a e l pe luquero , como ingen ie 
ro de una f i r m a francesa. Y adop
tado y a el vi tn .o de nuestros atas 
a c a b ó aprobandp l a v o c a c i ó n , ex-
t raña i para é l , 'do su p r i m o g é n l t b . 

— ¿ A q u é personajes femeninos 
ha peinado desde que se dedica p ro -

^fesionalmente a esto? 1 
— E n P a r í s P e i n é a Fa r ah D i v a en 

su ú l t i m o v ia je ; a Grace K e l l y y a 
la G r a n D u q u c W de L u x e m b u r g ú . 
e ñ t r e otras. T a m b i é n he peinado a 
i n f i n i d a ^ de artistas del cine y do l a 
comedia francesa/ 

— ¿ U s t e d c r e é que su t í t u l o le fa
c i l i t a el camino? • * 

— M e temo que sí , pero yo quie
r o desl igarme por completo de . é l . 
S e r á la ú n i c a manera de ve r si r ea l 
mente s i rvo para esto que tan to .me 
gusta. • 

Y en el bo l s i l lo super ior de su f l a 
mante t ra je advier to , en su vez d,e 
una corona, las p ú a s de u n pe ine ,de 
color azu l : l o ú n i c o que l e ha q ü e » 
dado de su pasada grandeza. 

a b r i r casa en M a d r i d . Fue e l la l a 
que me,propuso como d i rec to r a r t í s 
t i c o de su p e l u q u e r í a . 
F A R A H D I B A , G R A C E K E L L Y , L A 

G R A N D U Q U E S A D E L U X E M -
B U R G O . . . 
Tenemos l a suerte de presenciar 

una a c t u a c i ó n del p r í n c i p e peluque-. 

F á b r i c a m a d r i l e ñ a reflectores, apa
ratos i l u m i n a c i ó n , desea represen
tante en B U R G O S . Esc r ib i r a l n ú 
mero 3623. Apa r t ado 91L M a d r i d . 
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E l me jo r regalo p a r a todas 
Jas mujeres la A G E N D A 19G3 
que edita la S e c c i ó n Femenina . 
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"Dfario de B u r g o s " 

V i t o ñ a , 1 3 T e l é f o n o 2 8 5 2 
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" t o d o ferren^" 

terreno/carfetéra ! | | 

a l q u i l e r o compra . I n f o r m e s a SO
C I E D A D D E C A Z A D O R E S Y P E S 
C A D O R E S . A l m i r a n t e Bon i faz , 14. 
T e l é f o n o 3019. 

11 » l i i i i P a r a e x p l o t a c i o n e s f o r e s t a l e s , m i n e r í a , 
o b r a s p ú b l i c a s , a g r i c u l t u r a . . . 
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L E T R A S D E L U T O . — E n mien
t r a c iudad y confortado con los San
tos Sacramentos y la B e n d i c i ó n Apos
tó l i ca do S u Sant idad. • ía l lec ió en 
el d ia de ayer nuestro est imado a t n l -
go é l secretario p rov inc i a l del Se rv i 
cio Nac iona l del T r i g o , don J e s ú s -
Braceras A u s í n . 

Reciban su apenada esposa d o ñ a 
J u l i a M a r t i n Sic i l ia ; hijos, d o ñ a M a 
r í a del Carmel*, don J e s ú s y d o n Jo
sé L u i s ; padre po l i t i c e ; hefmanoS, 
hermanos pol í t icos y d e m á s fami l i a , 
la e x p r e s i ó n de mie í j t r a condolencia, 

— I d é n t i e © ' t c á t i m o n i o . de pesar y 
po r estas'.A-üueás enviamos a ' don 
Francisco . iCktrcía- G a r c í a (maestro 
n a c i o n a ^ j J j í J ó ' V do'^1 M a r í a de l 
Carmen, "don J o s ó M a r í a (abogado 
y f u n c i o n a r i ó ú e f l : N . P . ) , don Fer -
nando (Jefe d e ' ¿ o a t a W l i d a d de la 
C. N , S.) y don Juan Francisco ( l í -
cenciado en DOFC'CÍIO), h | j ü s po l í t i cos 
y d e m á s d e u d t ó ; — t o d o s ' í e l l o . s i n u y 
apreciados en, :éstá Casa—, do la se
ñ o r a ' d o ñ a H ü f i n a Moreno O a r c í a , 
que de^ans^,: en1"*! SeíV>.r el d í a do 
a y é r , c o A í ó r t a d a cor* ios Santos Sa-
cramentos,^ la b e n d i c i ó n de Su San
t idad . • ~ ' . í ' r • . 

— A s i m i s m o en e l d í a d é aye r 
i a l l é q i ó en nuestra c iudad, ha -

• b iendo rec ib ido los Santos Sacra
mentos y la B w | l | | i ó n de Su San
t idad , el s e ñ o r •OCTP Nemesio H o r t i -
giiela Ca r r i l l o , a cuya apenada es
posa d o ñ a N a t i v i d a d ^Hernando Her
nando; h i j o , danv A n t o n i o y d e m á s 
l a m i l l a , patentizamos nuestro pesar. 

« : B I A R I O O 

I N C E N D I O . — A las seis y media 
de la madrugada de ayer t u v i e r o n 
q u é acud i r los bomberos a sofocar 
un incendio que se h a b í a declarado 
en los bajos de la casa n ú m e r o doce 
de l a calle de A l í ' a r e r q s , en los que 
t i ene instalada una t r a p e r í a d o n G u 
mers indo G a r c í a . 

Parece ser ' q ü e é s t e estuvo en 
e l , es tablecimiento a •ú l t ima hora 
de la noche y no o b s e r v ó n a d í i anor
m a l . Se ignora , pues, c ó m o pudo 
or ig inarse e l luego de l que f u e r o n 
presa trapos que estaban, almacena
dos en, u n p a b e l l ó n cubier to de unos 
qu ince m e t r o s ' cuadrados. L a t e 
chumbre a r d i ó , poniendo en pe l ig ro 
los tros pisos de que consta el, e d i 
f i c io cuyos ; bajos ocupa l a ci tada 

• i ndus t r i a 4sí como otros contiguos. ,-
A l g o -v-ale' que sobre la superf icie 
quemada í a casa afectada t iene una 
g a l e r í a que s i r v i ó de p r o t e c c i ó n , aun
que se quemasen las v e n t á n a s de la 
p lan ta p r i m e r h . 

L a hora t a n in t empes t iva ep que 
se p rodu jo e l siniestro hizo que c u n 
d ie ra p r o n t o lá a l a rma y e l p á n i c o 
ent re e l ' vec indar io , que se l a n z ó a 
la calle, o c u p á n d o s e l ó s de las casas 
m á s inmediatas en sacar sus muebles 

1 y ropas para, l i b r a r l a s de ser p o s i - , 
b l e pasto -de las l lamas. 

Los bomberos, que h i c i e r o n uso de ' 
dos coches autobombas toparon con 
e l inconveniente que supone l a poca 
p r e s i ó n que l l eva e l agua en aque l 
lugar.1 No-obstante , cons iguieron do
m i n a r e l fuego, que h a b í a cogido 
g ran incremento , pa ra las ocho de l a 
m a ñ a n a . 

C E R C A N O 

A í i a n z a f r a n c e s a 

Un esp'orador francés de la Jbtáríida 
monsigur ladré M r d da una 
coníerencia en la Alianza Francesa 

ÍANtéSá S í » - . « O * 
•La P r e s e n t á c i ó n de Nues t ra Se 

ñ o r a . Ss. - M a u r o , ob.; Columbano. 
A l b e r t o ; H ó ñ ó r i o , ' D e m e t r i o , E u t i -
qu io , Esteban, He l iodoro , mrs . 

M i s a do '^féreera clase y color b l a n - ¡ 
co de la P r e s e n t a c i ó n de Nues t r a i 
S e ñ o r a , segunda o r a c i ó n E t f á m u l o s . ! 
SAiSX(Lí8 OÜ ¡MiANAf*!^ 

Ss. Ceci l ia , vg., F l l e m ó n , M a u r o , ! 
Marcos , . Esteban, mrs . í Pragmacio, \ 
obispo. ! 

M i s a -de torcera clase y color r o - í 
•jo do .Santa Cecilia, segunda o r a c i ó n " 
E t fámulos ' ; • « ' 

A G U S T I N A S D E L A M A D R E D E 
D I O S . — F u n c i ó n mensua l de Santa 
R i t a . Mañarta , , a las ocho misa; y po r 
l a , tarde 'a las seis y media, f u n c i ó n 
e u c a r í s t i o á con los ejercicios de p ie 
dad acostumbrados. 

J V E V E S E U C A R I S T I C O S 
Esta A r c h l c c f r a d í a c e l e b r a r á sus 

cultos en Comuniones c o n m e m o r a t i 
vas y con urja H b r a Santa Reparado
r a en lá iglesia; de S a n Lesmes, Abad", 
a las ochó de, la tarde. 

/ 

Anoche en e l S a l ó n de l a Ca ja de 
A h o r r o s M u n i c i p a l , que d é una f o r - '• 
m a tan eficaz c o n t r i b u y e a l t r u i s t i - ; 
camente a la l abor c u l t u r a l en B u r - I 
gos d io su anunc iada conferencia 
m o n s i e u r L i o t k r d . L a p r e s e n t a c i ó n , 
l a hizo don P r ó s p e r o G a r c í a > Gal la r - j 
do, vicepresidente de l a Sociedad. 

C o m e n z ó e l conferenciante p o r I 
presentar una imagen de l vasto c o m 
t inen to g lac ia l d e l Polo Sur, y la 
h i s to r i a r e l a t ivamen te muy, con tem
p o r á n e a de su descubr imien to . C ó n - i 

' c re tamente se r e f i r i ó a l a T i e r r a 
A d e l i e s i tuada a l Sur de A u s t r a l i a 
a Unos 3.000 k i l ó m e t r o s de a q u é l . 
cont inente , cuya b a s é pu ramen te de 
c a r á c t e r c ien t í f i co y ab ie r t a a c u a l - ' 
qu i e r inves t igador e s t á en t re ten ida ¡ 
ac tua lmente por e l Estado f r a n c é s , j 

Es en 1951 que mons ieur L i o t a r d ; ' 
d i r i g e duran te casi u n a ñ o esta p r i -
mera ' e x p e d i c i ó n en t o r n o a l a baae 
en aquel l u g á r de l a costa A n t á r t i d a ,: 
que se ha denominado T i e r r a Ade-; \ 
l i e , estableciendo con medios t o d a v í a 
heroicos la p r i m e r a bar raca de u n j 
campamento . 

H a b l ó seguidamente de los once ^ 
hombres que c o m p o n í a n e l equipo,. I 
todos ellos especializados V muy- pre-i ! 
parados en dis t in tas ramas de W. 
ciencia, incluso l a med ic ina . Es tp í s 
.hombres van a aislarse e n t e r a m f ¿ r i 
te del m u n d o en una noche que d u 
r a m á s de tres meses. NO se a b u r r e n 
—fdice^—. Es preciso 1 desarrolle ¿r u n 
t r a b a j ó enorme duran te laS «reinti-
cuat ro horas de cada noche en , 'un re - í 
l evo constante pa ra registrar, los da
tos que sumin i s t r aban los ¡ a p a r a t o s j 
instalados en u n rad io de, 150 m e 
t ros en t o rno a la,barrac-a. Recor re r 
esa ins ignif icante ' d i s t anc ia en ho
ras precisas resu l taba a veces' u n 
esfuerzo, enorme con ' r i esgo de per
derse. E l v i en to soplaba casi cons- ! 
tan temente con - r á f a g a s de 150 a! 
200 k i l ó m e t r o s po r ho ra y la ce l l i s 
ca de. h i e lo i m p e d í a v e r a u n m e t r o 
de distancia, po r l o que cada puesto 
de aparatos estaba l i a d o a l a ba 
r r aca con u n a . cuerda p a r a poder 
l l egar s i n ex t rav ia rse . 
' Guando .vino l a p r i m a v e r a y ama

n e c i ó o rgan iza ron una g r a n e x p e d i 
c i ó n en t o m o á aque l vasto c o n t i 

nen te g l ac i a l , r eco r r i endo en t r i 
neos t i r a d o s p o r pe r ros m á s de 300 
k i l ó m e t r o s con é l f i n de establecer 
planos, fijandOi exactas posiciones de 
l a Ti jer ra A d e l i e y hacer toda clase 
de estudios ' b i o l ó g i c o s concerniente 
a l a f auna po la r tan to m a r í t i m a co
m o t e r r e s t r e . 

P r e s t ó mons ieu r L i o t a r d g r a n 
a t e n c i ó n a esos curiosos animales : 
los p i n g ü i n o s y las focas, h a c i é h d o -

• nos a t inadas ref lexiones de t i p o f i 
losóf ico a s í como a los perros po la 
res que é ó k n p o n í a n e l equipo, cuyas 

. caricias y l a c o m p r e n s i ó n m u d a y 
p ro funda áp aquellas bestias, dice, 
v a l í a n en ajtgunos momentos de a n 
gustia, m á s 1 qvie l a c o m p a ñ í a de los 
hombres . 

Se proyecataron dos p e l í c u l a s ; una 
de el las en color obtenidas p o r e l 
exp lo rado r en ese mis ter ioso c o n t i 
nente, siendtb m u y ap laudido por e l 
p ú b l i c o m u y numeroso que e x c e d í a 
a l a capac idad de l a Sala. 

A G B l O U I / r O R : 
E l I Censo Agrario de Bsp-a-

fia no es una o p e r a c i ó n capri
chosa; n i u n a investtf facfón 
fiscal. 

XVlene Ae pr imera p á g i n a ) 
\ i n fuerte ¡Viva E s p a ñ a ! , en per -
íec tQ castellano. A l parecer, fue da
do por u n m a r r o q u í procedente de 
la zona N o r t e del p a í s . 

A la una de la tarde, el c a p i t á n 
general M u ñ o z Grandes r e g r e s ó a su 
residencia, donde d e s c a n s ó unos m i 
nutos, pa ra d i r ig i r se poco d e s p u é s a l 
Palacio Real , donde fue recibido con 
toda solemnidad y cord ia l idad p o r el 
Rey Hassan I I . , 
L A E N T R E V I S T A C O N H A S S A N I I 

R á b a t . — E l vicepresidente del G o 
b i e rno e s p a ñ o l ha celebrado esta t a r 
d é en el Palacio Real una p ro longa 
da entrevis ta con el Rey Hassan I I , 
pa ra regresar a su residencia a las 
nueve de la noche,\ donde era espe
r a d o por el general M l z z i a n , inspec
to r general de las reales fuerzas a r 
madas. Seguidamente, el c a p i t á n ge
nera l M u ñ o z Grandes y las perso
nalidades de su s é q u i t o , se t ras lada
r o n a l domic i l io del general M l z z i a n , 
donde fueron agasajados con u n á ce
na I n t i m a . 

Poco antes, e l vicepresidente/ del 
Gobie rno e s p a ñ o l , h izo las s iguien
tes declaraciones i 

"Pueden decir ustedes que i>e ce
lebrado una entrevis ta m u y co rd ia l 
con S u Majes tad Hassan I I , como 
coresponde a do¿ p a í s e s que se qu ie -
rep- y t ienen sincero i n t e r é s en e n 
tenderse.. Se h ^ cont inuado el exa
men de las cuestiones que se i n i c i a 
r o n con o c a s i ó n de la reciente v i s i 
t a del m in i s t ro de Asuntos E x t e r i o 
res de Marruecos , s e ñ o r B a l a í r e j , a 
M a d r i d , examen — a ñ a d i ó el c a p i 
t á n general-r- que se c o n t i n u a r á en 
el f u t u r o " . 

A pregui i tas de los ci tados pe r io -
tas sobre si en Raba t c o n t i n u a r í a n 
sus conversaciones, el s e ñ o r M u ñ o z 
Grandes c o n t e s t ó negat ivamente, y a 
que su m i s i ó n h a b í a t e rminado , p o r 
el momento . 
P R E S E N T A C I O N D E 

C R E D E N C I A L E S 
R o m a . — E l n u e v o embajador es

p a ñ o l en i t a l i a don A l f r e d o S á n c h e z 
B e l l a ha presentado hoy sus c a r t á s 
credenciales a l presidente Segni . 

E l s e ñ o r S á n c h e z Be l l a sucede en 
•este cargo a don J o s é M a r í a Dussi 
nague rec ien temente nombrado e m 
bajador ante la Santa Sede. 
U N A C O M P A Ñ I A I T A L I A N A 

C O N S T R U I R A E L O L E O D U C T O 
M A L A G A - P U E R T O L L A N O 
Roma.—Una r a m a . subs id iar ia de 

l a E ; N . 1; i ta l iana , l a c o m p a ñ í a 
S N A M , c o n s t r u i r á u n oleoducto de 
264 k i l ó m e t r o s de largo ent re M á l a 
ga y Puer tb l l ano , en E s p a ñ a , s e g ú n 
ha anunciado a q u í , h ó y E. N . I . 
, E l anuncio dice que 30 c o m p a ñ í a s 

de ocho p a í s e s , . i nc luyendo . Estados 
Unidos , A l e m a n i a , Franc ia , J a p ó n y 
E s p a ñ a , c o n c u r r i e r a n a l concurso. E l 
contra to se f i r m ó hace var ios d í a s . 
M A N I F E S T A C I O N D E P R O T E S T A 

Nueva Y o r k . — U n o s Cincuenta r e 
presentantes de entidades h i spano
americanas de Nueva Y o r k , se h a n 
manifes tado ante e l C i t y College en 
s e ñ a l de protesta cont ra l a alegada 
d i s c r i m i n a c i ó n de este es tablec imien
to con t ra los p u e r t o r r i q u e ñ o s e h i s 
pano americanos residentes^ en N u e 
v a Y o r k . , . 

• Los manifestantes l l evaban pancar 
tas en las que se l e ía : "Los p r o f e -
s o r é s e s p a ñ o l e s son d i scr iminados é n 
e l Depar tamento de lenguas r o m a n 
ces de l C i t y College" y " L a C o m u 
n i d a d p u e r t o r r i q u e ñ a , protesta con
t r a las p r á c t i c a s d i s c r i m i n a t ó r i a s en 
e l C i t y Col lege" . 

A los piquetes s é u n i ó el j oven 
p u e r t o r r i q u e ñ o A n d i e m o M i r a n d a , 
q u i e n estudia derecho en l a U n i v e r 
s idad cen t ra l de M a d r i d y se en
cuen t ra de vacaciones en esta c i u 
dad. " M e uno a los p iquetes*—dijo— 
porque es deber de todo p u e r t o r r i 
q u e ñ o defender su i d i o m a , aquí- y 
e n l a Ch ina" . 

U n representante de l doctor B u e l l 
G. Gallagher , presidente de l a Ins 
t i t u c i ó n , hizo c i r c u l a r unas declara
ciones ei? l á s cuales a f i r m a que 
"cier tos i n d i v i d u o s t r a t an de exp lo 
t a r las l e g í t i m a s aspiraciones de la 
c o m u n i d a d de habla h ispana" y que 
"const i tuye e l Colmo de la i r respon
sabi l idad, e l q ú e lo h a g a n / p ó r me
d i ó de la a g i t a c i ó n organizada" . 

A ñ a d e e l doctor Gal lagher en sus 
declaraciones , que los par t ic ipan tes 
en l a m a n i f e s t a c i ó n , ,0 no se han en
te rado de los hechos reales o no es
t á n interesados ert l a verdad . Su r e 
presentante d i j o que e l 31 de Oc
t u b r e pasado se p u b l i c ó u n i n f o r m e 
de 42 p á g i n a s en e l que e l doctor 
contesta a cada una de las acusa-

.ciones\de d i s c r i m i n a c i ó n que se ha
cen cont ra e l C i t y C o l l é g e y en las 
que demuestra ' que ' 'dichos cargos 
e s t á n basados en conjeturas e i n 
venciones". 

S e ñ a l ó m á s ta rde é l doctor Ga
l l aghe r que s iempre ha estado p r o 
fundamente interesado en las aspi
raciones sociales, e c o n ó m i c a s y do
centes de los ciudadanos de o r igen 
h ispano de N u e v a Y o r k . 

" H i s t ó r i c a m e n t e — a ñ a d i ó — este 
Colegio ' ha ocupado una p o s i c i ó n de 
l i de ra to en la l ucha por derechos 
iguales pa ra todos los ciudadanos, 

" s i n tener en cuenta su id ioma , raza, 
credo, s i t u a c i ó n f inanciera u o r igen 
é t n i c o " . 

A f i r m ó que en e l Colegio las de
cisiones a c a d é m i c a s se hacen c u m p l i r 
teniendo en 'cuen ta las m é r i t o s y no 
sobre l a base de l a - a g i t a c i ó n p ú b l i 
ca u otras presiones externas . . 

"Nos atendremos f i r m e m e n t e a 
esta p o l í t i c a - - d i j o — para m á n t é -

" ne r a s í a l C i t y College en vanguar
dia de las ins t i tuciones de al ta e ñ -

, s e ñ a n z a de l a n a c i ó n " . 

M i é r c o l e s , 2 1 

n e t a 
3 - 5 0 0 K 8 . 

« 2 H . i» , 

c h a s i s l a r n o 

s e r v o f r e n o 

ENTREGAS INMEDIATAS 

FACILIDADES DE PAGO 
HASTA 36 MESES 

Distribuidor en Espofta 

C o n c e p c i ó n , 1 4 

CONCESIONARIOS E N : 

ARANDA DE DURO 
MIRANDA DE ERRO 
LERMA 

SAVA 

B U R G O S 

por un 
camión, que se dio a la 
fuga; en fusntespina 

U n c a m i ó n que p r o c e d í a de la r u t a 
de Aranda do Duero y so d i r i g í a a 
nuestra ciudad, a r r o l l ó y c a u s ó la 
muer to a u n ciclista, on t é r m i n o m u -

• n i c ipa l do Fuontespina. 
D i c h o v e h í c t i o se d ió a l á fuga. I n 

mediatamente, la A g r u p a c i ó n do" t r á 
fico do la G u a r d i a C i v i l i n i c i ó las 
pesquisas encaminadas a la i d e n t i f i 
c a c i ó n del c a m i ó n , causante del a t r o -

' pello. . 

. —Se conocen nuevos detallos del 
accidente m o r t a l registr^de en la 
ipadrugada ú l t i m a , en lás inmodia -
clories de, S a r r a c í n , t é r m i n o m u n i c i 
pa l ,de S a l d a ñ a . E l . camión , m a t r í c u - | 
la VI—2()008 lo c o n d u c í a A le j and ro i 
Lasabagaster E c h e v a r r í a , de 29 a ñ o s , ! 
vecino d"e Escoriaza ( G u i p ú z c o a ) , que • 
'fue quien r e s u l t ó muer to . L o acom- i 
p a ñ a b a su hermano Fé l ix , de 31 a ñ o s , 1 
el cual su f r ió her ldas .de p r o n ó s t i c o 
reservado. 

Carretera de Valladolid, 5. 
Ramón y Cajal, s/n. 
Plaza Mayor, 11 

m m W m i m \ . 

O t r o s m o d e l o s d e S A V A A U S T I N : 

AufobátGM 70 plazas 
Camión Ausfia 6 T n . 
F u r g ó n A u s f l n f y m e d i o T n . 

e n t 

solé" 
c„nc 

P P 

dos 

W *** 
orí»1-

1* ^ 

o 
Pili 

jvera y 

las 1 
don 
abos 

MoviJ 

Ijiismo ; 

P r o g r a m a s p a r a h o y 

M a t i n a l . — 10,00: Aper tu ra . L e c t u 
r a do programas. 10,05; Nues t ro a l 
manaque. 10,1^; SaludQ musica l . 
10,30: C a p í t u l o 3.5 do la novela " A l 
o t ro lado .del odio4. 11,00: A l c o m p á s 
del trabajo. ' 12,00: Angelus. 12,03: 
Cantares de E s p a ñ a : 'Agus t ina A g u i a r 
y Conchi ta Piquer . 12,30: Cap i tu lo 18 
do la novela " E l d í a dp la sangre". 

Sobremesa. — ' 1 3 , 0 0 : D i s o o m a n í a , 
po r R a ú l Matas . 13,30: Discos dodi -
cado,s. 14,00: Escaparate sonoro : L o l i -
t a G a r r i d o . 14,15:" Not ic ias locales. 
14,20: M e m e n t o musical con J e á n 
Tqots. 14,30: R e t r a n s m i s i ó n del d i a r i o 
hablado de Radio Nacional de Espa
ñ a . ' 14,45: I n f o r m a c i ó n f inanciera . 

14,55: U n a Voz y una c a n c i ó n . 15,00: 

Discos dedicados. 

previ; 
re «V 

"Jepto «to 
pespué 

lartin, í 
ii!, <I«sa 
o, pe™ 

L o p e * G ó m é x 
GARGANTA - N A R I Z Y O Í D O S 

C o n s u l t » de 11 a Z y de 4 a 6 
E s p o l ó n n ú m . 28. T e l é f o n o 3677 

L. LOPEZ FERNANDEZ 
Del Dispensario Antituberculoso 
PULMON - CORAZON - R A Y O S X 
Valladolid. '2. - 1° - Teléfono 1557 

m m m i m u w í 
O D O N T O L O G O 

A^da. C i d , 10 (Edif ic io Feygon) 

O S E A l O N O fe 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
B s p o l ó n , ^ * . — T e l é f o n o 1912 

m m Q m m w i m 
M E D I C O 

A n á l i s i s c l í n i c o s 

P l a z a de Calvo So te ló , é. T é l . 5545 

F. 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

CaUe M a d r i d . 4 . 1 . ° d e r e c h a 
C o n s u l t a de 4 a 8. — T e l f . 3 1 1 i 

f. Lépez S á h 
íMWE D K C L I N I C A D E L S A N A T O 
R I O P S I Q U I A T R I C O " S A N L U I S * 
C a f e m e d a d e a m e n t a l e i y u r n t e M i 

C o n s n l t a de U a S 
O t B e S a n t a n d e r . 1» . 1.» - T e l f . M 7 t 

LUIS l a m a s ? m 
Digestivo, P r o t o l o g í a , Hemorroi 
des. E x - m é d i c o del Hospital B l -

chat y St. Antoine de P a r í s . 
Endoscopla, R a y o s X 

Calera , U . 

T E Ü H A 

i m i M m m t z m m 
E S P E C I A U S T A D E C O R A Z O N 

M E D I C I N A I N T E R N A 
Consulta: 11 a 2 y 4 a 6 

P L Alonso M a r t í n e z , 7, 2.2. T e l . 6Í03 

S . I Ñ I G O 
MEDICO OCÜUSTA 

L a í n Calvo, 17, 1.4 - T e l é f ó n o 1311 
Consulta de l l a* 2 y de 5 a 7 , 

i . R O D R I G U E Z P A S C U A L 
E N F E R M E D A D E S D E L A PIEL 

D e p i l a c i ó n e léc tr ica definitiva. L impieza de cutis. Imperfecciones e s t é t i c a s 
(acnés , verrugas, etc.) . Consulta: d e l a 2 y d e 5 a 7 

San Pablo, 6, 4.% T e l é f o n o 2946 

Í A I N C A L V O 2 6 

LENTES 
VISION PERFEGA-PROTEJER LOS RAYOS HiTl 

Id G R I P E 
e l C Á T A R R O 
] a S I N U S I T I S 
l o s i o p e r m i t e 

D E S E N F R I O L 
m E S I E M P R E A L I V I A Y A L I V I A B I E N 

TOME UNAS PASTILLAS, FACILES DE INGERIR, 
Y fUD. SABRA LOS RESULTADOS! 

P í d a l a s ert 
s u f a r m a c i a 

Se venefen en sobres 
de 6 pasfílfas 

15,45: 
m ú s i c o - v o c a l e s . 16,00;. CapítuloTi — 
l a novela " L a soltera millonarij1 Rl^c 
16,30: L a m ú s i c a de E s p a ñ a "¡flle 

Tarde . — 17,00: P á g i n a s de cí ^ dlSí 
c i e r to : .Scr iab in . 17,30: Retransi 
s i ó n de Rad io M a d r i d : Avecreml 14 . 
m a a su puer ta ! 18,00: Capitule 3íi lprovl 
la novela " U n t r e n llamado esperS^1 
za". 18,30: Usted>elige: Discos sCs'31 
citados por los s e ñ o r e s abona»111 p 
19,00: C a p í t u l o 8.? de la novela "I DespUl 
promesa". 19,30: L a hora de.Ia zs^ fal 
zuela: L a , del Soto del Parral, ite0 y 
Soutu l lo . , ilebro, 

Noche. — 20;00: Cap í tu lo 3.5' dé ipilla'c 
novela " E l ú l t i m o , amanecer". 20; .Anto: 
R e t r a n s m i s i ó n de Radio Madri 1 Por. 
O l i m p i a d a musical- Siga la Pista R :oviml, 
g ü i n o . Amores decisivos. Matilde,? l^io ( 
r i co .y P e r i q ü í n . 21,45: Bob Azara m^c\ 
su o rques ta» 22,00: Retransmisión áiS ^ 
d ia r io hablado de Radio NacionalieRive 
E s p a ñ a . 22,15: Noticias locales. 22,íe ^ 
R e t r a n s m i s i ó n de Radio Madrid: Isistier( 
ac tua l idad y su protagonista. El i1,tori(lí 
bre de oro. M u n d o r ^ m a . 23,45: Veliel Mo' 
da mus ica l . 24,00: Cierre. is'as ( 

• los Sa 

Popular S 
„ i, jera 

P r i m e r •programa. — 13,00: 0cc&ron , 
dente, ú l t i m a hora.. 13,10: Aquí iprisj 
r i t m o . 13,30: D e l brazo y por la c l el h 
l i e . 13,40: Fel ices los tenga usl j,toni« 
( p r i m e r a .par te) . 14,15: Un buen t ^ sej, 
ma : e l t i e m p o . 14,30: Tercer diari i,añan, 
hablado . p a r a E s p a ñ a 'de Radio N¡ o fle ; 
c í o n á l . 14,50: M ú s i c a de España., ¡iai 

Segundo px-ograma. — 15,00: t pies de 
d ice de l p r o g r á m a . ,15,01: Fantasi bóUcas 
15,30: ' Mensaje en al ta ' íideli* panas 
15,45: Fel ices los tenga usted. (« ios do 
gunda p a r t e ) . 16,15: Club de ^ {alone 
gos. 17,15: Sala de conciertos^ SHuard: 
fonra n ú m . 99* en M i bemol, "Sa« ios hj 
m ó n n ú m . 10", de Hayda y concifi a ia t 
t o n ú m . 1 pa ra v io lonce l lo y orq^ Fuei 
ta, en L a menor , Op. 33, deN San" ptonui 
S a é n s . 18,00: Caja de música . | aento 

Tercer p rog rama . — 19.00: In̂  ieMa 
ce del p rog rama . Angelus . 19,05: AMaron 
t ona escalar. 19,30: Marchas de a)* 
y de hoy. 19,45: Desde la Q"1" 
A v e n i d a . 20,00; E l s e ¿ r e t o del W 
B r o w n , c a p í t u l o X V I I I . 20,20: 
M u n d o g i r a . 20,30: E l Santo Rosj; 
&n f ami l i a . 20,50: Part i turas "J 
tros. 2i:00: Con los minutos m 
dos. 21,30:. Banda sonora. 21)45: » 
mo-sport . 22,00: Cuar to diario » 
b l á d o para E s p a ñ a de Radio Njc 
na l ; 22,2Q: I n f o r m a c i ó n meteoro^, 
ca de ú l t i m a hora . 22,30: N o t i c J 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o de noche- t j 
T o b o g á n . -23,00: Santa Cecilia, 
na de la m ú s i c a . 23.15: Teatro 
ó p e r a : A c t o I V de " E l . P ^ l 
I go r " , de B o r ^ d í n ; 23,50: ComPj5. 
n a l . 0,00: L a aanza de l as . "0 . 

^0,02: Palabras para e l silencio. 

C i e r r e de la e s t a c i ó n . 

P u e d e r e l a c i o n a r s e co^ 
M o n t e p í o N a c i o n a l ael J 
v i c i o D o m é s t i c o , h a ^ g j 
í u l t a s o p r o p o n e r 
I d e a q u e l e &™^uILMM 
b l e , « í m p l e m e n t e ^ f J Í 
p o r ^ t e l é f o n o a l a 3 _ V ^ l l f a 
r a s S o c i a l e s d e l n ^ S i ^ 
f o n o t7OT y 8 ^ o ft^Sp v 
m l a s O f i c i n a s de l ^ ( 
N a c i o n a l Ó* P r t v l U ó O - ( 

— — _ • : — \ Í 

¿ C o n q u é 
l i m p i a u s t e d 
s u s m u o b l e s ? 

Hay muchos productos 
limpiar muebles.peromuyP g 
son eficaces. Elija usted, señor 
el mejor para los suyos. 1-0$ 

GLASOL limpia las n ^ " ' " , 
del barniz, hace dES0P,Á her
ías rozaduras y Pro1duC| "r0qüe 
moso bri l lo seco y d u r a a e r o ^ 
hace parecer al ™u*r.e LedO! 
barnizado. Su superficie M ^ 
suave como lo seda,y 'anouede 
pulida que el polvo no w s]„ 
adherirse. El p a ñ o r e 5 ° " ¿ j $« 
ningún esfuerzo y °f.sfa(t, 
limpio con mayorfaemo , rí,. 

Use usted GLASOL, f " ^ 

|:f| 

^ Ningún otr^y producto « a 
áara. tanto. 

...... -.-y •: i ^ ^ ^ - ^ ' 
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S^í^nrldados .v emprendió 
r . V , retrre«o a Madrid. 

V ' í , ^ - M como ios lados 
P> ^ w C r a ' m»Wéh4ose tenido 
•l* ^ t S » irri^ción dr arena 

CCrno >csbi,,!Uan 1?S VChíCU' 
. miKin»'cripta. 

{|c la basílica do-
h u e r t o düírfnte todo el nal»' 

duro í"" óue duro la ceremoa 

F I C A N T E , j 
f,1Il(e.—El acto de afirmación 
Jisía, con motivo del 
Mgidrersariq de la muerte de 
1 4ll(onlo se ha o<̂ lebrado en la 
' I(riida de boy, ha revestido una 
' solemnidad y unayextraordi, 
1 ooncurreneia de miembros do 
* Española^ procedentes de 
^-"ital y de los pueblos de la 

como de otras re-

CUP' 

e!f H^ffíHa con el rezo del 
' ' " S a r i o , proyectándose .luego 
¥10 S a l «Proseóte», en el que 

W „.u «motivas es< Zen 1«« «motiva: 
teC0Se' ,„„A Anión i 

i l^lf ldo d. 

escenas de 
de José Antonio y sus más 

actos públicos, así co-
,.„do de sus resto 

e'¿fi «u primera tumba en All-
* , liasla el monasterio de E l 

I r |a una y media de la madni-
1^ en el salón de actos del his-
Í¡J recinto de la prisión, se Inl-

unas disertaciones, en torno 
y vida y flgm-a de José Antonio. 
Lipnzó hablando e! Padre don 

iiupl Oltra, superior del colegio 
f L padres Franciscanos de Car-

tente, sebre el tema «José Anto-
úgae hablán<Ionos», 

^ simuló don TVllgijel Primo d i 
rera y Ur<luiJ0' ahogado, sobre 
líDia «Nuestra juventud». 
. 1̂  tres de la madrugada ha-
ion José María Codón Pernán-

_ abo/fado, y consejero nacional 
ĵ jlovinilento, sobre el tema «t;a 
pandad de sangre del Tradiclo-
Umo y Ia Falange». 
K [as cuatro y media hizo uso d© 

I .t»*ra don Llclnio de la Fuen-

del 

Tde la Fuente, abogado, dele-
^ J E , ; general del Instituto Nacional 

previsión y consejero nacional, 
M-M.V tof «Proyección actu il del con- -

-to de Patria en José Antonio». 
pMpués, don Francisco Abella 
în, abogado y consejero nacio-

j desarrolló el tema «José Anto-
. personalidad, idea del Derecho. 

r„n. ¡ ¿tácio profesionab>. 
MhSív! C*rró el act0 don mgue} Vrímo r,.!. Rivera y Cobo d© Guzmán, con-

m de San Fernando de la Unión, 
as de * 60bre «Recuerdos de 
RetrarÜ ^ línea>>-
vecreral ^ vlgiUa fue Presíd,(la Por el j«-
pitulc 31 ! Provinclal ^ Movimiento, con-
i0 ' del Alcázar de Toledo, jerar-
Discos st M' a"*01"̂ 1168 y personalidades 

abonai 18 Provinciíl- . 
ncvelal P̂11̂ 8 ê ,a vls'dia- de afirma-
de la s falanKl8ta que terminó a las 
Parrar i 1(0 ^ media de la madrugada, se 

1 ilebró, a las seis en punto, en la 
lio 3.' de P l̂a-celda de lá casa prisión "Jo-
cer". 20̂  Antonio» una misa rezada oficia-
io i por el capellán provincial del 
i Pista P «vimiento. Asistieron a este su-
Vlatilde.í "í'0 el gobernador civil y jefe 
cb Azaa 'ovlncial del Movimiento, couseje-
ismislón á15 naĉ onales y ^on Miguel Primo 
Nacional I 1 y Cobo de Guzmán, con
cales. 22,3 * íe San Fernando de la Unión. 
Madrid: I 'Meron a la misma las primeras 
ista. El SI 'toidades alicantinas y mandos 
23,45: Vel ^ Movimiento y numerosos falan

ges de la capital y de los pue-
los la provincia y de otras pro-
iocias.. 
Terminadí la ceremonia religio-, 
, jerarquías y afiliados se trasla-

13,00: OCC ,ron al patio de la enfermoría de 
0. Aquí i pris¡ón y ante la cruz que seña-

por la ( i ei lug.ar ¿oníí(l cayó muerto José 
enga us ntonio ^ rezada una orac¡ón. A 
m buen ÍS se¡s y cuarenta minutos de la 

N lañana• hora exacta del holocaus-
Kadio n • de José Antonio, el jefe prpvln-
ifflTl i" ̂  Movimiento depositó a los 

• P ntaá u de la cruz Ias cin¿0 rosas sim" 
: liria En esos momentos las cam-

uacm ^ de todos los templos allcanti-
u A? 1 " ^ a r o n en señal de7 duelo. Los 
ib de as HIMU* de Ia v¡eja Guardja de la 
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iertos: Sí Guardia de Franco fueron inclina-
mol, "Sal dos hasta el suelo como homenaje 

y concií »ia memor¡a del Fundador, 
o y orquf Fueron leídas las palabras qüe 
, dé San ítommeló Jbsé Antonio en el mo-
isica. «aento de dar sepultura al cadáver 
19.00: W *« Matías Montero y luego se ofren-
:. 19.05;* iiron coronas de laurel al pie de 

la cruz por diversos» mandos 
Movimiento. 

Inmediatamente comenzaron los 
turnos de vela ante la cruz, hacién
dolo en primer término las jerar
quías provinciales; siguieron a estos 
camaradas de la Vieja Guardia y dé 
la Guardia de Franco. Los turnos 
durarán todo el día. 

A continuación, efectuó la impo
sición de condecoraciones. 

Seguidamente, las jerarquías na
cionales y provinciales se traslada
ron al cementerio municipal de 
Nuestra Señora del Remedio y ante 
la huella petrificada que del Fun
dador se conserva en su primera 
tumba de la necrópolis, el jefe pro
vincial y el jefe de la Vieja Guar
dia ofrendaron sendas coronas de 
laurel. Después fueron a la cripta 
de los caídos, que se levanta en el 
mismo camposanto y ofrendaron 
también coronas de laurel. Fue leí
da la oración de los caídos de Ra
fael Sánchez Mazas y, por último, 
fue rezado un responso. 

A las once én punto de la maña
na, en la colegiata de San Nicolás 
de Barí, se celebró un solemne fu- i 
neral. E l primer templo alicantino 
oirecía un impresionante aspecto, 
repletas sus nayes por una compac
ta muchedumbre. 

Terminado el iuneral, el deán en-
del monumento a los Caídos en la 

Como final de los actos conmemo
rativos del 26 aniversario de la 
muerte de José Antonio y Día de 
los Caídos, esta tarde, a las seis y 
media, se celebró en la capilla de la 
prisión el rezo del Santo Rosarlo, 
dirigido por la delegada provincial | 
de la Sección Femenina, señorita 
Mercedes Alonso, con' asistencia de 
gran número de afiliadas asi como 
el gobemaiíor. civil y jefe provin
cial del Movimiento. . 

A última hora de la tarde em
prendieron el viaje de regreso a 
Madrid las jerarquías nacionales 
que se trasladaron a esta ciudad 
para sumarse a los actos. 

E l consejero nacional don Jesús 
Suevos Fernández ha pronunciado 
una lección política en el cine Mo
numental. 

Asistieron todas las autoridades 
de la provincia y el . local estuvo 
abarrotado de falangistas. 
CONFERENCIA D E L SEÑOR H E 

RRERO T E J E D O R EN S E V I L L A 
Sevilla.—El vicesecretario gene

ral del Movimiento," señor Herrero 
Tejedor, ha pronunciado una con
ferencia sobre el tema "José Anto-' 
nio ante el mundo actual" en. acto-
oí ganizado por la'Jefatura provin
cial del Movimiento. 
INAUGURACION D E UN MONU

MENTO A LOS CAIDOS 
; Lugo.—Una extraordinaria \ jorna
da de fervor político ha tenido lu
gar con motivo de la inauguración 
del monumento a los caídos en la 
Avenida de Ramón Ferreiro. 

Centenares de excombatlentes 
llegados de toda la provincia, cen
turias del Frente de Juventudes, 
con sus secciones navales, afiliados 
a distintas organizaciones del Mo
vimiento, Hermandad de Alféreces 
provisionales y de los tres Ejércitos, 
de la División Azul y de la Marina 
de guerra, familiares de los caídos 
y millares1 de personas se han da
do cita en torno al monumento, 
después 'de haber asistido á los so
lemnes funerales por el alma de 
José Antonio y de los Caídos. 

El capellán de la Hermandad dé 
Excombatlentes bendijo el , monu
mento y después el subjefe provin
cial leyó la oración de los caídos. 
Cerró el acto el gobernador civil 
y jefe provincial. 

E l nuevo monumento a los Caí
dos representa una pirámide trun
cada de siete metros de alto, más 
lá base que la forma quatro espa
ciosos escalones. De uno de los la
dos de la pirámide sale un ángel de 
dos metros con un soldado muerto 
en sus brazos, de tamaño natural. 
Bajo estas figuras un altar y arriba 
figura la Cruz, de hierro, al aire. 
Detrás, un hueco, en la misma pi
rámide, un tradicional crucero ga
llego. Todo él ha sido construido en 
piedra granítica, .pesa veinte tone
ladas y ha sido labrado por el es-̂  
cultor valenciano Puchades. 
EN TODA ESPAÑA 

Madrid.—Las noticias que se re

ciben de todas las provincias dan 
cuenta de haberse conmemorado 
con gran fervor patriótico el _ X X V I 
aniversario del asesinato de José 
Antonio Primo de Rivera, con di
versos actos religiosos y políticos. 
Hubo funerales por el eterno des
canso del alma del fundador de 
la Falange y demás caídos por Dios 
y por España, depositándose coro
nas ante las cruces que recuerdan a 
quienes murieron defendiendo los 
altos ideales patrios. Asimismo, se 
celebraron también actos políticos y 
por la Sección Femenina se organi-. 
zó el rezo del Santo Rosario, vién
dose los templos muy concurridos 
de fieles y asistiendo autoridades y 
jerarquías del Movimiento. 

E n tanto que uno no se pon
ga, por la caridad, en lugar de 
ios demás, no se puede saber 
Ib que es necesidad. 
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MÜMOS OFICIALES 

Imprenta de Polo 
AVISO A LOS SRES. RETIRADOS, 
PENSIONISTAS Y PENSIONISTAS 
DE LA GUERRA DE LIBERACION 

Disponemos de los Impresos oficia
les a que hace referencia el D. O. del 
Ministerio del Ejército de fecha 15 
de Noviembre de 1W¿. 

VITAMOL FINISH. polvo cremoso de 
ímura y adherencia inigualables, for
ma sobre ia fJiel una capa tenue y 
ligerísima, pero dé gran poder cu
briente, que tapa todas las pequeñas 
imperfecciones y da ala tez una tona
lidad uniforme.-deliciosamente mate 
y aterciopelada, . ^ ^ ^ 

Los temporales en l a p rov inc ia 
(Viene de primera página) 
gracia, la ventisca acabó por venr 
cerle, con el inmenso' dolor,- por su 
parte, de ver al niño sucumbir, vic
tima de la congelación, cuando ya 
estaba próximo a alcanzar la pri
mera rasa del pueblo. 

Casi dosmayóndose, el desvontura-
do pad^e logró arribar a aciuclla casa, 
cuyos moradores se apresuraron a re-
anliparle. .Cuando llegó el niqdlcc 
pudo comprobar que presentaba m 
friamieuto general.' de carácter gra
ve. Nada pudo hacerse pet- salvar 
rfl hijo ya que había dejado de exis
tir. Su cuerpo fue recogido, y tras
ladado a su domicilio. Hoy, inléreo-
les, se verificará el entierro, en Ca-

*baftas de Vlhus. 
Según las manifestaciopes de nues

tro comunicante, el vecindario se en
cuentra én' difícil siUiackm p'ues ca-
lece de luz y comienzan a escasear 
les alimentos, en razón a que el pue
blo está bloqueado por la nieve dos-
de. hace 48 horas y la panaclería no 
puede trabajar per falta de luz y ha
rina. L a expaladora — a la hora en 
que comunicábamos con Cilleruelo 
de Bezana— no habia • conseguido 
romper el bloque. Hay varlós camio
nes aislados en aquella comarca, y 
parece que varios motoristas se des
orientaron durante el( temporal de 
nieve. Numeres de la Guardia Civil 
do la demarpación salieron en su 
búsqueda. Se cree que pudieron ser 
localizados. 

DOS MAQUINAS - QUITANIEVES 
EN LA CARRETERA BURGOS -
SANTANDER 
Des máquinas quitanieves de. la je

fatura de Obras PUblcas trabajan en 
la carretera Burgos - Santander. 

Las noticias que sé reciben del scc.-
ter NQrte do la provincia Indican que 
las nevadas del domingo ^ lunes re

sistieron singular Importancia, por lo 
que siguen sin prestar servicio los 

~ coches de la» lineas con Santander y 
la comarca limítrofe. El autobús de 
Bilbaq-Burgos hizo su viajo por Vi
toria, y lo mlsiho el que salló de nues
tra ciudad en dirección a Vizcaya. 

Ayer quedo restablecido el tráfico 
rodado por "La Pcdraja", en la ca
rretera Vlg^-Logroñc. 

««K«WWKKK:K:KKKKKKKKKKKKKKK«» 

E L T i E M P O 
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l i i i l t i l i Eslaii le l i t a s le B o p 
E l Consejo de Administración de la Estación de Autobuses de esta 

Ciudad, en sesión celebrada el día 15 de Noviembre en curso, acordó se 
anuncie concurso para la adjudicación del servicio de publicidad en re
ferida Estación. 

A dicho concurso pueden acudir las Agencias de publicidad o los par
ticulares que lo deseen, pudiendo optar a la totalidad de las supercicies 
o a alguno o varios de los lotes en que, ha sido divfdida. 

E l tipo de licitación es el siguiente: 20.000 pesetas para los anuncios 
a instalar en el vestíbulo; 20.000 pesetas para los a colocar en las vigas de 
hierro y paredes exteriores del edificio central del anden; 30.000 pesetas 
para los de las paredes laterales del andén y 70.000 pesetas para la totali
dad de las superíicies. La fianza provisional es la 1.400.00 pesetas y la ga
rantía definitiva de dos mensualidades del precio de la adjudicación. 

Este concurso ha sido anunciado en el B. O. de la Provmcia núm. 261 
correspondiente al día 20 de Noviembre de 1962. 

E l acto del concurso tendrá lugar el día 15 de Diciembre de 1962, a las 
dieciséis horas, en las oficinas del Servicio, sitas en el edificio de la Es
tación, con entrada por la calle de Aranda de Duero. 

Las proposiciones para optar a indicado concurso podrán presentarse 
en referidas oficinas del Servicio, cualquier día hábil, hasta las doce horas 

.del día 14 de - Diciembre de 1962, en las cuales se hallan de manifiesto y 
podrán ser examinados el Pliego de Condiciones, modelo de proposición y 
modelo de contrato a suscribir. 

Burgos, 20 de Noviémbre de 1962,. 1 E l Presidente-Gerente, Fdo, Luis 
GARCIA LINARES. 

S • á 
5 Madrid.— Durante el día de 
* hoy se produjeron lloviznas en 
iS Galicia, León, vertiente cantá-
* brica, alto Ebuo y puntos aüsla-
í des de la cuenca del Duero y 
* Baleares. E n el resto, la nubo-
* sldad fue escasa en general. 
^ Predicción para el día 21.— 
% Se aproxima un sistema nuboso 

a la Península, que penetrará 
por Galicia y Cantábrico, pror 
duclcndo lluyias 'que se exten
derán progresivamente al Due
ro, alto Ebro y Centro, y más 
tarde al resto de la Península, 
aunque I más debilitadas. 

Las temperaturas de Madrid 
han sido de oche grades a iñs 
1:Í,:Í0 horas y coro grados a las 
oche horas.' 

Las extremas de la Península 
han ccrrcspoiulido á Málaga, \\ 
con ,17 grados y a Cuenca con 
seLs grados bajo cero. 

Las de Tenerife fueron de 20 
grados de máxima y 16 de mí
nima y las do Gando; de 21/yU, 
respectivamente.-— Cifra. , 

^ESTADO DE LAS C A R R E 
T E R A S 
Madrid.— La Dirección gene

ral do Carreteras, comunlc'a a 
las 22 horas los Inconvenientes 
'uopeinojp TJ.iBd-uaisixo onb 
en cuanto a nieve se refiere, por 
las siguientes carreteras nacio
nales: 
* Falencia a Santander: Cerra
da desde Aguilar de Campóo 
hasta er puerto de Pozazal, in
clusive. >' 

Logroño ^ VIgo: cerrada L a 
Pedrajá. 

Burgos a Santander: cerrado 
Páramo de Masa; cadenas en la 
zona de Carrales y Escudo. 

Burgos a Bilbao: cerrado Or-
duña.—Cifra. 

e n s u m o t o r 

Insuperables e n cal idad 
y rendimiento 

(Viene do primera página) 
que para los borgaleses representa 
el nombramiento de Rafael Früh-
beck, añadamos lo que, como -anti
cipábamos, dice "Pueblo", en traba
jo firmado por Tico Medina. 

He aquí la charla de éste con 
nuestro paisano, a quien presenta 
¿sí: " { 

Frühbeck es alto, delgado, rubio. 
Fuma un cigarrillo... . 

Y luego añade: • 
—Le pregunto por Argenta, 
—Un día, en Santander —contes

ta— nos presentaron, pero nada más. 
No he tenido. trato con él como 
amigos. 

—¿Y como director de la Nacio
nal? 

—Mev ha parecido estupendo. Y 
además puedo decirle que fue el 
primer director de orquesta español 
que tuvo y asó la doctrina europea 
en la Música. 

E S T E S I Q U E E S 
U N P I E N S O 
D E C O N F I A N Z A ! 

s u g a f i a d o s i e m p r e 
s a l d r á g a n a n d o c o n 

SANDERS 

D & 

r e n d i m i e n t o s e g u r o 
c o n p i e n s o s c o m p u e s t o s 

U N A L I M E N T O P A R A C A D A U N O 
U N A M A R C A P A R A T O D O S 

S A N D E R S 
3 0 F A B R I C A N T E S E N TODA E S P A Ñ A 

Cuando murió Argenta, FrUhbecft 
cuyo' segundo apellido artístico es 
"de Burgos'', estaba en Alemania. 
Yo le pregunto si aportará algo nue
vo su Juventud a esa fenomenal or
questa que tiene que dirigir, com
puesta'por más. de cien profesores. 

Contesta: 
—No creo, que esto sea un proble* 

ma de juventud, sino de Música. 
•>V ; . . * . 

Fundamentalmente vocacional es 
su carrera. Frühbeck, a los ¿Hete años, 
ya tocaba el violín en la Orquesta 
de la Catedral. Tiene • un "hijo de. 
veinte meses. Durante toda la ma-, 
ñaña ha recibido incesantes llama
das telefónicas, telegramas y visitas. 

Le pregunto por sus proyectps in
mediatos. 
. E l nuevo director de la Nacional, 

puntualiza: 
—Muy amplios, porque como us

ted sabe los conciertos no se con
tratan con días dé anticipación sino 
con años. Creo que tengo conciertqs 
hasta dentro,'de dos o tres años, 
por lo menos. Estocolmo, Buenos 
Aires... 

Ahor^ tendrá Frühbeck que carñ» 
biar su domicilio. Tendrá que dejar 
su casa de Bilbao y venirse a Ma-* 
drid. E l próximo viernes dirigirá la 
Nacional, en el Palacio dé la Músv* 
ca, con "La Atlántida". Y el dómin» 
go... • ' ' 

Estrenará chaquet. Una nueva ba
tuta dará los golpecitos de rigor so
bre el atril del director de la Or
questa. Y el viernes, ep Madrid, con 
una oGra española, universal —con» 
cluye Tico Medina— entrará por la 
puerta grandes del mundo de los 
elegidos de la Música". 

Creo qu§ con cuanto queda consig
nado se sentirán satisfechos todos los 
burgaleses, al considerar la colosal 
dimensión del triunfo alcanzado por 
Rafael Frühbeck. Vaya, como final, 
para éste, nuestra rrjps cordial enho
rabuena, prenda anticipada del cla-

' moroso éxito que le espera en Ma
drid, cuando, dentro de unas pocas . 
horas, ocupe el "podium" de la Or-« 
questa Nacional. 

, Julián MARTINEZ 
PRESENTACION O F I C I A L A L A 
ORQUESTA 

Madrid.—El nuevo director de la ' 
Orquesta Nacional, don Rafael Früh
beck y Frühbeck, ha sido presentado 
al citado conjunto por el director 
general de Bellas Artes en los loca
les en que ensaya la orqüéstá, con 
asistencia del secretario técnico de 
Música, don Antonio dé Las Horas, 
algunos periodistas y varias perso
nalidades • del 'mundo musical. 

E l señor de Las Heras pronunció' 
pnas palabras de recuefdo del maes
tro Argenta, último director titular 
de la Orquesta Nacional. Dijo que el 
nuevo titular es un hombre joveh, 
pero que no venía a hacerse en la 
Nacional, sino que era un director 
ya hecho. 

Seguidamente, el director general, 
señor Nieto, puso de relieve que el 
Ministerio habia llegado al nombra
miento del nuevo titu^ir con la má
xima seguridad en la elección. 

E l ' maestro Frühbeck pronunció 
unas palabras de agradecimiento. 
- E l concertino de la orquesta, maes
tro Luis Antón,, -en su ñombte y en 
el de todos los cqtnpañcros, Ip dió 
la bienvqnída y se congratuló de la 
designación del nuevo director. 

E n respuesta a preguntas de un 
redactor de la agencia' "Cífra", el 
nuevo director se mostró muy satis
fecho de su nombramiento, señalah-
do que era la hiáxima aspiración de 
un director de orquesta español. Se 
refirió a la línea musical que pen
saba seguir y .puso de relieve que 
después de sesenta conciertos de la 
Orquesta Nacional, no ha constitui
do sorpresa para él su designación 
como director titular. Afirmó, por 
otra parte, que le parecía muy bien 
que fos conciertos de la Nacional 
sean televisados, ya que constituye 
un magnifico.medio de difusión para 
la Música. 

Arrosío df ^misioneros 
en el Sudán 

Nairobi. Kcnya. — Según iníor-
hies .llegados del Sudán han sido dete-
ñides tres misioneros católicos Ita
lianos, uno de los cuales continúa de
tenido sin que se sepa la causa. 

Sen Jos PP. A. Pczzatí y M. Plottl, 
de 55 y 32 años de edad. Han sida 
puestos en libertad bajo fianza. E l tcr 
cero. Padre A. Ccyiíalonleri, de 30 
años de edad, es vlce-rectcf del 
minarlo menor d© Wau. Sudán del 
Sur. Fue detenido el 9 de Octubre 

siu acusación especíílcaí (PAJj 
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El obispo auxiliar y autoridades presidieron 
funeral y responso en la Santa Iglesia Catedral 
y después los gobernadores civil y militar hicieron 
la tradicional ofrenda de una corona de laurel 
, E l "Día, tia Jase Antonio y do k s 
Caidos" se celebro ayer en nuestra' 
ciudad con diversos actos y suf rabies 
en recuerdo etnocicnadq y piadoso 
a la memeria del fundador de la F a 
lange y de todos cuantos como él 
o í rendaron sus vidas por los ideales 
de Dios y do la Patria . 

A las doce de la m a ñ a n a hHbc una 
solemne misa do rcqulem en la C a 
tedral que.se vio repleta de públtco, 
en el que figuraban familiares de búr
galeses quo murieren en c a m p a ñ a 
durante la Cruzada de l iberación. 

E l obispo auxil iar ExcmoV y Reve
rendís imo, señor doctor don D e m e 
trio Mansil la Recyc , o c u p ó lugar pre
ferente en el • estrado episcopal del 
presbi íor ic , al lado del Evangelio, 
a c o m p a ñ a d o del deán del Cabildo y 
del arcipreste, m e n s e ñ o r e s Diez y 13a-
rrijzcanal, respectivamente, mientras 
oae al píe do la éscal ínatá se -situó 
6l gebernader civil y jefe provincial 
del Mcv imiénto , don Eladio Perlado, 
que tenia a su derecha al gobernador 
militar,.general Miranda, en funcio
nes de cap i tán general y a los gene
rales Gonzá lez de la P e ñ a , de Inten
dencia y Cariión, de Ingenieros, así 
cerno a varios coroneles primeros je
fes do Cuerpo. 

A la~izquierda del . señor Perlado 
figm&ban, el presidente do la A u 
diencia territorial, • s eñor Basanta ; 
fiscal" jefe, s e ñ o r Ubillos;. delegado 
de Hacienda, s e ñ o r Gobernado; v i 
cepresidente de la D i p u t a c i ó n , señor 
Vi l l íüaín , que representaba al pre
sidente y • delegado do -Trabajo, se
ñor. D u r á n . E l Ayuntamiento, en 
cuerpo de comunidad y ^presidido 
por el alcalde; sfeñor Mart ín-Cobos , 
ocupaba el c lá s i co «ce lemín» . 

E n un?., segunda presidencia, se 

fncontraban los « e s t a n t e s delegados 
' jefes de servicios , públ i cos ; Con

sejo provincial del Movimiento: 
mandos del Movimiento y jerar
q u í a s $indicales; coniisiones mil i ta-

•res y representaciones de la G u a r 
dia civil y Po l i c ía Armada , y Comi
sario jefQ provincial de Pol ic ía . 

Of ic ió de preste en el solemne fu
neral .el c a n ó n i g o larcediano, don 
D a m i á n , P e ñ a R á m i l a , asistido por 
los beneficiados don Gerardo . San 
M a r t í n y don L u i s F e r n á n d e z , co
mo d i á c o n o y s u b d i á c o n o . D a capi
l la, toro y e s c o l a n í a catedralicios 

ejecutaron Ja «Misa de R é q u i e m » a 
dos voces, de Perossi, y responso 
de Salazar, siglo X V I I . y 

A l terminar la misa, el clero ofi
cian té e n t o n ó ante el t ú m u l o las. pre-
cec l i túrg icas . 

Final izada la solemne ceremonia 
fúnebre , las autoridades abandona
ron 1̂  Bas í l ica p r e c e d i é n d o s e a la 
tradicional ofrenda de una corona 
dé laurel con las cinco rosas s im
bó l i cas ante la C r u z conmemorativa 
en memoria de José Antonio y de 
los Caídos . 

Hicieron la ofrenda - los goberna
dores c i v i l y militar. E l "señor P e r 
lado, c u a d r á n d o s e militarmente an
te la C r u z f o r m u l ó la i n v o c a c i ó n do 
" ¡Caídos por Dios y' por España!" 
que fue contestada con un u n á n i m e 
¡presento! por todos los asistentes. 

Por ú l t imo, el vicocancillcr se
cretario de Cámara del A^obi^P"" 
do y ases'or x-eligioso do Juventudes, 
don Pablo del Olmo, rezó un res
ponso, cónMo que se dio por í inaj i -
zadp el piadoso acto. . 

R O S A R I O E N S A N C O S M E Y S A N 
D A M I A N 
Como recuerdo* y en sufragio de 

J o s é Antonio y d e m á s Caídos de ía 
Cruzada a las nueve do la noche en 
la parroquia do San1 Cosme . y San 
D a m i á n y organizado por la S e c c i ó n 
Femenina se r e z ó Un Santo Rosario. 

E l rezo del mismo fue dirigido por 
don A n d r é s Ortega Puente y fue pre
sidido por el -gobernador c iv i l don 
Elaclio Perlado a quien a c o m p a ñ a 
ba los presidentes de la Audiencia 
don A n d r é s Basanta y de la D ipu
tac ión dón Fernando Dancausa, a l 
calde, de Burgos don Honorato Mar
t ín Cobos y subjefe del' Movimiento 
don R a f a e l Miranda. 

E n lugar preferente se hallaban las 
s e ñ o r a s del gobernador civil , alcai
de y presidente de la D i p u t a c i ó n e 
inspectora de Segunda Enseñanza , 
las que fueron recibidas y acom
p a ñ a d a s por los mandos de la Sec
c ión Femenina. Asimismo asistieron 
j e r a r q u í a s y afiliados de las diver
sas 'organizaciones del Movimiento 
y otras representaciones. 

Terminado el rezo del rosario, don 
A n d r é s Ortega a c o m p a ñ a d o por e l 
coadjutor dón Alfonso Fernández , se 
rezó un responso. 

J e f a t u r a A g r o n ó m i c a 

C í r c u / a r s o b r e d e c i d r a d o n e s efe c o s e c h a s 
y e x í s f e n c í a s efe v i n o y p r o d u c i o s d e r i v a d o s 

e n l a c a m p a ñ a 1 9 6 2 • 6 3 
A fin de dar cumplimiento en la 

presente c a m p a ñ a , con la mayor 
exactitud, a lo dispuesto en el ar t í cu
lo 11, del Estatuto del VinCi relativo 

MWm lih-M Val fíütjo 
E n la iglesia parroquial de San 

Lorenzo el R ea l , el s á b a d o , d í a 17, a 
las doce, unieron sus amores en el 
santo Sacramento del Matrimonio, 
la s i m p á t i c a s e ñ o r i t a M a r í a Conso
lac ión del V a l Valle jo. del pueblo 
de P e ñ a h o r a d a , con el joven Justo 
Mart ínez Saiz, empleado de la Com
p a ñ í a de D e s i n f e c c i ó n de coches, de 
la R E N F E . 

Los novios entraron en él tcn:plo 
a los a c o r d é s del ó r g a n o parroquial. 
E l , a c o m p a ñ a n d o a la madrina d o ñ a 
Angeles Vallejo, madre de hr novia 
y olla luciondd vis toso-y elegante 
Vestido blanco de raso con túl ilu
s ión, del brazo de su padrino, don 
A m á n e l o M a r t í n e z Saiz, hermano 
del novio. 

Fueron recibidos al pie del a l tár 
por. el reverendo D. Angeles C ibr ián , ! 
cura párrocos de P e ñ a h o r a d a , quien 
bendijo la u n i ó n de la f^liz pareja y 
ce lebró la mi sa de velaciones, d i r i - , 
giendo luego a les esposos una be- ¡ 

Ula p lá t i ca en (la que, con sentidas 
y elocuentes frases, les recordó y en
c a r e c i ó el cumplimiento de sus sa
grados deberes de esposos, as í en 
las adversidades como en los acon
tecimientos felices. 

Terminada la ceremonia, en él sa-
, J ó n parroquial y a^ presencia . del 

agente judicial , se f o r m a l i z ó la co-
rrespendiente acta, que con los no
vios f irmaron, por parte de la no
via, don F ide l del V a l , don Rodri 
go R u iz , jefe de e s t a c i ó n de Tres -
paderne; don J o s é Vallejo, . don 
Eduardo Diez y don Vicente C o » d e ; 
y, por el novio, sus hermanes don 
A m a n d o , -don Aurelio y don Gon
zalo Mart ínez , don Saturnino Rodr í 
guez, comandante de Art i l l er ía , re
tirado, t ío del novio, y don J o s é C a -
ñibanb.. , 

Loe invitados fueron obsequiados 
con e s p l é n d i d o banquete en el res
taurante' ' Auto-Estaciones. 

Los nuevos esposos, a los que de
seamos!'todo género de venturas sa
lieron de v iaje para Zaragoza y fi
jarán su residencia en Caste jón . , 

S E A P R U E B A E L C O N V E N I O 
C O L E C T I V O S I N D I C A L 
D E F E F A S A 

. Por ^resolución de la D e l e g a c i ó n de 
Trabaje , do Burgcs, ha sido aprobado 
él convenio colectivo slrfdical, acor
dado entro. la representac ión Social 
y E c c n ó m i c a de lá Empresa " F a b r i 
cac ión Española de F ibras Artificia
les, Seciedad A n ó n i m a ( F E F A S A ) . 
M U C H O R U I D O Y . . . P O C A S 

N U E C E S — S U S T O 
A la 1,30 de la. madrugada del día 

do ayer, los. propietarios del B a r I r u -
ña, sito c,n la j ' l a z a de España de 
nuestra c i u d a d " que habitan en las 
viviendas quo existen encima de! e$j¡ 
tablecimicnto citado, sufriendo un 
m a y ú s c u l o y 'morrocotudo susto, ya 
que de improviso y en el silencie de 
la madrugada, so or ig inó dentro del 
edificio un tremendo estiuiendo, co
me-si dé un terremoto se tratara, pen
sando peco menos que el edificio'se 
les v e n í a abaje. Pero no. L o que se ha
bía venido abaje ova la chimenea del 
edifievio cQíindanto, .que cayó por el 
patic, rcílnpjcndo en .su caída Vinas 
claraboyas. Ñ c pasó m á s pero el sus
to, produjo el censiguiente insomnio 
durante teda ai neche en les ftiorado-
ros del inmueble. 
N E G R O L O G I C A 

E l d¡.a tk- ayer a la edad-de -89 /añes 
en el vecino Barrio de Bardauri , fa
l lec ió la goncra d o ñ a Aquilina Ubie^ 
ta Mendivil. Que en paz descanse. A 
sus hijos y demás familia nuestrp 
sentido pésame . 
C E N T R O S O F I C I A L E S 

D e s p u é s de disfrutar de la licencia 
reglamentaria so ha reihtegradc a su 
cargo, el l lustr ís i inc señor juez de 
Primera Instancia e Ins trucc ión , den 
J c s c . M a r i a .Remera Mart ínez . 
E L D E P O R T I V O M I R A N D E S J U V E 

N I L D E R R O T A P O R 2-1 A L B E R -
C E O D E L O G R O Ñ O E N E L E S T A 
D I O M U N I C I P A L D E A N D U V A 
E l pasado demingo a las 4 de la 

tarde se jugó ohcneucntro del C a m 
peonato -Nacional do Juveniles, entre 
él Mlrandés y el Bercec. Partido que 
hab ía despertado gran cspcctac ión , 
puesto q îe o4 equipo legroñés , os el 
líder del grupo y venia precedido de 
l a fama de imbat ide 'La tarde l luvic-

i sa, gris y fría, hizo que el púhl icc en 
su' ;maoyría- eligiese el calor de les 
bares y del cine,- por lo que en An-

, duva, solamente se hallaban-, picjor 
" dicho, ncsdialla'haipos. los que no nos; 
, -perdcmcs un partido, ya per af ic ión o 

i per obl igación infermativa. 
. E l terreno de juego estaba bastan^ 

te encharcado y resbaladizc. Empeo-
randü, .a . .nyidjda q u e . : . t r a n s c u r r í la 
tarde, b n e s í f o d e j ó do novar en mc-
m e n t é aigiin'ó. Los equipes presenta
ren las siguientes alir.oacienes; 

Bercec. T - G e n t i l ; Mart ínoz, Belaj 
za. Cuadrado; Solano. Sáez; Pascual, 
Pérez , Diegp, Mart ínez y De. Torro. 

Mirandós. — n r a c i a ; Torft'ás, Armi-
ñp. Sc la ; M a r t í n ^ ^loyse;^ Salinas, 
Roa , NúñeZ. AbcCia y Hehninio. 

Desdo un principio pudo apreciar
se que ci Ocrcoo, a posar do estar 
imbatido y do sor líder no alcanzaba 

' ni con n i u ^ o , la ca tegor ía técn ica 
del equipo !ccal. si bien, en la pr i 
mera parte, se (fbfendieren con. mu-
chOvbrío y superaron a los lócalos on 
contundencia y fortaleza física, gra
cias a su mayor envergadura ,que 

, les hbcía eocentrarse mas a gusto so-r 
* brc. el encharcado í t errene . . 

Aun asi los ún icos peligros y bue
nas jugadas las crearon los juvenl-

i léa nmandosos. Apenas so había puos-

to el b a l ó n en juego .registramos un 
-avance en tromba del Dcpcrtivc Mí-
randés ; y so origina un barullo ante 
el marco de Genti l y bien creemos 
que el ba lón "rebasó la 'raya de gol 
p é r o 'el señor. Rodriguez, no lo esti
ma así y la s i tuac ión se traduce en 
des corners. A los ,9 minutos en otro 
buen avance m i r a n d é s NúñeZ, situa
do en lá pc'síción de extremo izquier
do, lanza un tiro a puerta que al ir 
a ser sujetado por el portero el ba
lón cen efecto se introduce en la red. 
y vale el primer gol Idtal. 

Poco d e s p ú é s ' s c n los delanteros lo-
g r e ñ e s e s los que desaprovechan una-
buena ocas ión de marcar. Sigue el 
buen juego mirandés contrarrestado 
por la fortaleza de sus contrarios, 
terminando el primer tiempo cen el 
resultado de 1-0. 

E n la segunda parte, el f lominic 
m i r a n d é s es casi absolute, ^ucedién-
dose les córners y los peligros ante 
la meta legroñesa . A los 25 minu
tes, Salinas lanza un. tiro que se cue
la limpiamente fror la escuadra, maiv 
cando el 20-. Los chavales mirande-
ses siguen jugando bien y ya no 
hay m á s equipo sobre ol terl-eno de 
-juego. Cuando es tá el 'encuentro fi7 
,najizando, el árbi tro pita una falta 
contra ¿1 Mirandés , y Sftez lanza so
bre puerta, nc acertando a despe
jar la defensa mirandesa, y el b a l ó n 
s e s á m e n t é se introtitifc on- Ja red egr 
tahiociéndese- ol 2?l" doí ini t ivc a fa
vor de loá- mirandí'scs. prueba del 
deinjn'ic leeal, es, que d u j á n t e el en

cuentre se lanzaron 14 c ó r n e r s . por 
I9S. Iccales por solamente dos per 
les rio janes. ; ' 

Francamente, el Bercec nos ha de
fraudado y en n i n g ú n memento h i 
zo raéritcs para- considerarle wn.. \\-
der cen meiccimientcs. De haberse 
jugado el o n c ü e n í r o con el terreno 
en buenas <^ondicicnes, pcsiblemente 
se hubiera registrado .un tanteo d3 
escándale , pues ,su juego os insufi
cientemente inforicr al dé los miran-
deses. No vimos ni a un sólo juga
dor que merezca la pena destacar en 
ol cuadre legroñes . 

E n cuanto a nuestros juveniles, a 
pesar de , que las c o ñ d i c i c n e s del te
rreno les perjudicaban, dejaron bien 
demestrade que son los mejóres del 
grupo. Bi^n es cierto que durante 
el .primer tiempo, la a c t u a c i ó n ' del 
defensa central Armiño dejó mucho 
que .désear y nos hizo temer que se 
produjera ía derrota mirandesa. Des
pués se af ianzó. Per el Mirandós nos 
gustaron todos, sobresa^iendó «el en
tusiasme y buena colocacion.de Sola, 
que hizo un segundo l i empc soberbie. 
Con él Salinas, que hizo c u á n t o le 
vine en gana en el extreme, realizan
do jugadas de verdadera clasei C e n 
éstos, la l ínea media muy trabajado
ra y eficaz, en conjunto, tenemos la 
impres ión de que el Mirandés juve
nil ha superado con mucho actua-
cifcnes anteriores, h a l l á n d o l e m á s 
cdnjuntado y m á s .resuelto en tedas 
sus l íneas . 

a declaraciones de cosechas y exis
tencias de. vinos "y d e m á s productc« 
derlvadcs do la- uva, se t e n d r á n en 
cuenta las normas slguicqtcs; 

1. * — - E s obligatoria la dec larac ión 
de los siguientes productos: Vinos 
corrientes, (blancos y tintos), vinos 
generoses (secos o' dulces), espumo
sos, gasificados,! medicinales, vennu*, 
mistelas, mostes, azufi'adcs o> apaga
dos, mostos- cencentrados, 'arrope, 
mcst í l los o ca\abVe, color o pantomi-
na, vinagre y piquetas. No deben ser 
dcclaradcs les liccres c aguardientes. 

2. ' ' - ' - E s t á n obligados, a declarar: 
•Tedos les cesecheros, sean propieta-
rlcsf aparceros o arrendatarios. T o 
dos les Sindicatcs, fábricas do alcc-
hc l v ín ico . Coepcratlvas, Entidades c 
Sociedades de cualquier clase o parti
culares ded icádes a la e laboración o 
exportac ión de cualquier clase o par
ticulares dedicades a la e laboración 

. o exportac ión de cualquiera de les 
productes citados, cerno asimismo co
merciantes, almacenistas y detallis
tas; a estos efectos sórán considera-
dcs como detallistas los Héte los , F c n -

'das. Restaurantes, liaros. Tabernas, 
Caslncs, Confi terías o paste ler ías u 
c t r o s . e s í a b l c c i m c n t c s similares. • 

,3.' — E s l á n exentos de d e c l a í a c i ó n : 
L e s que vendan los productos antes 
del día 20, inclusive de Ncviembro 
actual. ' " y 

E n tal caso so recuerda al expedidor 
la obl igac ión de remitir y al 'compra
dor la de exigir la cerrespondiento 
íao lura comercial crdenada en el a r -
tiotale 10, del • Estatuto • del, V ine : L a -
dec larac ión correrá a cargo del com
prador, haciendo constar en la hoja 
de dec larac ión casillero "Proceden
cia", que la cosecha os "Comprada". 

4. '1 — Per cada bodega o.estableci
miento que' pesca el declarante, vse 
efectuará una dec larac ión extendida 
por triplicado (debidamente r e í n i o -
grada y en modo oficial igual"al de 
les años anterieres), y se presentará 
en el Ayuntamientp- donde radique, 
precisamente d^btre de los diez ú l t i 
mos d ías del mes actual: Se consigna
r á n todos les datos exigidos en el c i 
tado modelo y se expresará en "Pre
cedencia", si es cosecha propia o 
comprada; en "Graduac ión", la del 
albohol y el dulce c licor, si la tuviera 
(se cens iderarán comjD dulces los.que 
tengan m á s de dos grados Beaume), 
y é n "Litros", y en sus casilleros co
rrespondientes, les elaborados en la 
actual c a m p a ñ a y, separadamente/lo 
precedente de c a m p a ñ a s anteriores. 
P a r a verificar el balance de existen-

vcias" se t e m a r á como techa tope el 20 
de Noviembre. Por' consiguiente, to
do el vino o !demás productos deriva-
des de la uva que queden en bodega, 
a lmacén o establecimiento desde esa 
fecha que no procedan de la actual 
c a m p a ñ a , so declarará come existen
cias en el casillero "De c a m p á ñ a s a n -
-tericres"." 

L a s declaraciones irán firmadas por 
el interesado, su representante legal 
c administrador, coleno o aparcero, y 
cuando no sepa escribir per un fa
miliar c vecino a ruego. 

5. ' — Se recuerda a j o s obligados 
a declarar que se incurre en las san
ciones-establecidas en el apartado f), 
del ar t í cu lo 92 del Estatuto del Vino 
(Multas que osc i larán entre el 10 y el 
50 por ciento del valor del producto 

. n ó declarado^, no Sólo por omitir la 
dec larac ión sino también por la s im-

, pie demora. Los declarantes respon
den de la exactitud de los dates con
tenidos en la dec laración, estando 
sancionadas las ocultaciones o false
dades cen las mismas multas. E l a r 
ticulo 15 de •dicho Estatuto, prohibo 
lá c irculac ión do los productos no de
clarados, tedes les cuales sí .se penen 
en c irculac ión , vayan o no acompa-
ñadoB-en factura, serán cens iderádes 
ilegales y se sanc ionará a su prepie-

J a r i o con las multas antes citadas.. 
6. ' - — L e s Ayuritamientcs' vienen 

obligados per el art ículo lá, del men
cionado Estatuto, á lo siguiente: 

a) Publicar bandos en la forma 
acostumbrada en cada localidad/ en 
les que d ivu lgarán Tas normas ante
riores. 

b) Fac i l i tar a los declarantes las 
hojas según modelo eficial, las cuales 
pueden cobrar por su precio de coste. 
Dar^n todas las infermacione^ y fa 
cilidades a los declarantes sobre el 
medo de cumplir el art ículo 11, del 
Estatuto del Vino y esta Circular, re
chazando las declaracoines que no se 
ajusten a le preceptuado y cuidando 
especialmente de que las que se pre
senten, especifiquen la clase dp pro
ductes declarados, s e g ú n la nomen

clatura empleada en la norma 1.' y 
los d e m á s requisitos, exigidos. 

c) Numerar y anotar por riguroso 
orden do presentac ión las declaracio-
nos que se, reciban hasta el 30 de No
viembre, inclusive. Con estos dates 

.SD e x t e n d e r á re lac ión por duplicado 
en líi que so ex trac tará cada declara
ción agrupándolas en des casilleros 
deslgnadcs "Elaborados .en campa-
ñk" y"De c a m p a ñ a s anteriores", am
bos subdlvldides en "Secos y dulces". 
Se inc luirán come "Dulces, les que 
tengan más de des grados de licor, y 
cerno "Secos", tedos los derhas. Los 
vinagres,,se cons ignarán como "Se
cos",, Indicándole así en "Obseívacic-
nes". 

De les tres impresos de cada decla
ración, uno se devo lverá al declaran
te cen el sello de la Alcaldía , otro se 
archivará en e l Ayuntamiento y los 
terceres se remi t i rán .a esta Jefatura 
Agronómica en el plazo inexcusable 
de les diez primeros días del mes do 
Diciembre p r ó x i m o , a c o m p a ñ a d o do 
una d e las relaciones citadas en ol 
apartado anterior, la otra relación se 
archivará en el Ayuntamiento jun
to con una copia de las declaraciones. 

d) 'Cuando no se reciba la decla
ración . los Ayuntamientos vienen 
obligados a ponerlo en conocimiento 
de esta. Jefatura, por medio de oficio 
negativo ei | el que so e x p r e s a r á si la 
falta de declaraciones se debe-a no 
haber en la iccalidad cosecheros, c la-
bcradores o cemerciantes o bien a 
que 'habiéndc los , no han cuniplido 
cen su c b l l g á c i ó n / E s t e . eficio se en
viará nccesariamente~dentro del mis
mo plazo del s e ñ a l a d o para el cum
plimiento del apartado anterior. 

1." — Todas las prescripciones que 
anteceden son inexcusables y se re
cuerdan a los Ayuntamientes á fin de 
evitar, en 1c posible la apl icac ión de 
las sanciones del apartado g), dol 
art ículo 92. del Estatuto del Vino, 
que dice". L a demora o falta de cum
plimiento de los deberes asignados a 
les-Ayuntamientos,' se ca t igará con 
multa de 100 a 1.000 pesetas a sus 
alcaldes-presidentes. E s decir, que no 

- sólo se cast igará la omis ión , slnc tam
bién la sjmpie demora, el mere in
cumplimiento de los plazos marcados, 
áin perjuicio del posterior c u m p l í -
miente. 

# W W V# s't 

n á m a l d e t a m b é r a 

L A L O C U R A D E L T I E M P O 1 
Y a-ccnc c c n nuestros lectores por la 

cróiUca del partido del domingo'- quo, 
tras intenso trio .durante e l -d ía , di-i-
ran te( la primera parte del encuentre 
estuve nevando. ' 
! Por la noche arrecio la novada, 
amaneciendo los .tejados blanccs,, 
aunque no llegó a'cuajar en las callos 
riebide a la humedad. 

Durante todo el día del lunes, hube 
frecuentes' Ventiscas que mantuvie
ron o ñ su mayor parte la nievo quo 
habia en los tejados, pudiendo cali
f i cá i s^ en su conjunto como .une,de 
los días h l á f iritis. 

L a hecho del lunes a l martes ha he
lado- fuertemohto cnco i i trándcsc , hoy 
por la m á ñ á n a . las Gallos vidriadas y 
peligrosas, pero a medida que avanza 
él día el sel ha podido cen las nubes 
y con bastante intermitencia lucé el 
astro rey, en claro contraste con ios 
días anteriores ya que i a temperatu-
1a os m á s suave .y se puede transitar 
por las 'calles con m á s confianza y 
seguridad que e n c í a s anteriores. 

Por eso hablamos de, la locura del 
tiempo1 ya que. é s t e tan pronto se> 

•presenta áspero e invernal, como lu 
co el sol magnifico, no sabiendo, en 
resumen a auéjf l tenerse . -
•No e s ^ o e x t r a ñ a r que, ante este 

tiempo los catarros es tén a la orden 
del día, mientras que, por otra par-

te, son muchos los n i ñ o s que es tán 
aquejados de sarampión , con lo' quo 
ha alimentado el trabajo de los ga
lenos que 'no disponen - de un mo
mento libre. 
L A C A M P A N A D E L A R E 

M O L A C H A , 
• L a - c a m p a ñ a do la remolacha, en 

su reco lecc ión , sigue a ritmo' acele
rado, aprovechando los labradores 
todos Ips momentos que les deja 11-
brés el día para af íánzar en sus 
faenas, con un doble motivo: el pro
pio para^ sacar cuanto.antes sus re
molachas y jpara que la fábrica azu-
cafeta no Sfe pare lo que orig inaría 
serios perjuicios por lo di f íc i l que 

1 SERVIDORA DOMESTICA! 
Cada seis meses y a través de 

los carteros debes canjear la hoja 
donde pegaste los cupones de tus 
cuotas mensuales, pues ellos son 
garantía de tus derecho» en el 
Montepío Nacional del Servicio 
Doméstico. 

S E T R A S P A S A 
. 1 leeal comercial. Infoime;: 

" G E S T O R I A E S P I N O " 
fc Aranda de Duero. 

es ponerla otra Vez en marcha, con 
la 'consiguiente pérd ida é e tiempo 
que de ello se der ivar ía . • 
B O D A S 

E n la iglesia parroquial de San 
Juan han c o n t r á í d o matrimonio los 
j ó v e n e s Honorato Zayas A l á s y 
Cándida Andaliz Aparicio. 
, E n la misma parroquia t a m b i é n 
han contra ído matrimonio. Silvano 
Santos Bordel l y M a r í a H e r n á n d e z 
A r a g o n é s . 

A los contrayentes y a sus fami
liares enviamos nuestra sincera en
horabuena. 
N A C I M I E N T O S 

Durante . los ú l t i m o s d ías han sido 
registrados los siguientes: M a r í a 
Benigna Cuadrillero Olalla, h i ja 'de 
J u l i á n y M a r í a C r u z ; M a r í a C r i s 
t ina López Mart ínez , h i ja de Mar
cos y F lorent ina; G e r m á n Olal la 
Sancha, hijo de G e r m á n y Victori -
na; M a r í a , de lofe' Angeles G ó m e z 
Duque, h i ja de Anastasia y L u c i l a ; 
Isabel Vallo Calvo, h i j i de Agapi-
to y Luc ía , y Patricio-Santiago L ó 
pez, hijo de Patric io e Isabel . , 
F A R M A C I A D E G U A R D I A 

L e correspondo durante la presen
te semana de guardia a la. farma
c ia de D. Heliodoi-o Miranda sita 
en la P l a z a del Caudillo n ú m . 18, te
l é fono 106. 

t í ? V v j . s. J . 

H o y c u m . 
2 9 a f i o s d e , , 

«Unidos todos por el desacuerdo de 
P o r F e l i p e R E A l C H I C O T E 

v i d 

— 

m a s a l e g r í a 

Los cristales bien limpios aumen
tan la c laridad, y las casa? claras 
son siempre m á s alegres. Para lim
piar "pronto y bien los suyos use 
C R I S T A S O L Se p u l v e r i z a : / ^ . . , , se 
seca... y en un instante quedan lim
pios y brillantes. Y luego se conser
van m á s tiempo limpios. 

P r u é b e l o ust^d. C R I S T A S O L se 
vende en envase de p lás t i co con 

Iverizador. pul> 

E l Sindicato Español Universita
rio, el Sindicato estudiantil e s p a ñ o l 
cumplo hoy volntinuevo anos, pero 
nc queremc's glosar la fecha, porque 
a cada uno le habla sin necesidad 
m á s que do plantearse ,1a conmemo
ración y ver las realizaciones, las 
pes ic íones y la postura radlcalmento 
juvenil y au tén t i ca de unos hembres 
que a la Universidad E s p a ñ o l a supie
ron darle esa há l i to do valor, el poco 
que ha tenido una Universidad que 
fue, es y, e spéreme^ lo sea cada día 
menos una oficina expendedora de ti
tules. E l S E U , con su mquietud, con 
su vitalidad con su d i n á m i c a sindical, 
ha logrado que Facultades, aulas. E s 
cuelas y centres universitarics sean I 
algo m á s que esos lugares donde el 

' Catedrát ico da svi lección magistral I 
y marcha hacia otras c c u p a c í o n c s . i 
E n 'este terreno mucho, m ú c h í s i i n o ' 
so ha de hacer auh y ello es el mejor \ 
acicate paia sogui'r adelante, s in des- i 
aliento y sin cansancios; porque ci 
camino que queda aun es largo, pesa
do y nada fácil. . 

Pero hoy queremos tratar un terna, 
un tema que tiene su valor, que t r a 
ta de unidad, de esa unidad que s í e m - \ 
pro el S E U quiso fuera su base y que 
cádá d ía aumenta nc per la v í a de | 
la oficialidad o de la imposición, de
cretal, sino por c o n v e n c í m i e n t c . 

Queremos ahondar un poco m á s en \ 
el tenja, desde un aspecto que, como 
tÍt\iío,i es un peco contradictorio, pe-! 
10 que tiene l ina realidad p r á c t i c a j 
tremenda, porque encierra la clave j 
do la unidad de Iq, juventud e s p a ñ o 
la en estos tiempos, le que no quiere 

.decir —quede sentado y bicn=— que 
-no hay, otros medios de u n i ó n , pero: 
és te t ambién es y no debe despreciar
se. | ' ' • 

Sí: el desacuerde es pi lar impor
tante, p e r q u é el desacorde 0<J un es
tado al que se llega -trat. un estudio y 
un razonamiento que no ocurre siem
pre en los acuerdes, a los que se llega 
m á s veces por sentimientos que por 
razones de rigor. E l desacuerde, algo 
m á s eriejeso que. el acuerdo porque 
nes crea la enemistad por def in ic ión 
ya que estar en desacuerdo quiere 
decir m á s o menos eso, es un estado 
al que se llega por estudio del p r c -
b léma , por lóg ico razonamiento al ' 
'observar la realidad y, de esa obser
vac ión , inclinarse a un lade o a otro, 
precisamente al lado donde no e s t á n 
les menos, lade contrario o aquel en 
el que, corrientemente, suele estar el 
acuerdo, ar inqué sea falso o verdade
ro, no importa ese ahora. 

A la actual juventud e spaño la la 
unen sí muchas cosas positivas, pero 
también , y es lo que quejemos recor
dar hoy, co^as negativas, negativas 

• porque su enunciado es as í : "nó esta
mos do acuerde en.. ." y no porque el 
no estar de acuerdo suponga aspec
to negativo en el sentido que no que
remos usar y que en muchos cases se 
da a las ciiesticnes planteadas posi
tivamente. 

L a g e n e r a c i ó n actual no está de 
- acuerdo con la sociedad que la rodea 

y en la que vive, ni con la Univers i 
dad a la que asiste, ni con las ideas 
que recorren el munde todo desde las 
chozas p e q u e ñ a s del Africa al "san-
Winch" d é h o r m i g ó n de Nueva Y o r k ; 
no está de acuerdo con... ¡ tantas co
sas!, que resulta m á s vaiieso decir 
que la actual juventud tiene sus pun
tos m á x i m o s de apoyo para llegar a 
la unidad en sus descontentos, en sus 
flesacuerdos, rio entre ella,-slnc entre 
ella y la sociedad "«1 general en que 

vive. 
Cuando asistimos 

de jóvenes ; nos-damos ¿"'m 

% ^ Í| 
nlones y soluciones un" tam "Sas 
siempre — ¡ p o r algo somnodi511 
los!—; pero ea'lo que todos 
a c ú e r d e es m lo sustancial n 
blema, en quo tal situación m 
misible o en qué tal hecho • 
bable/en esc todos están d e ? ^ 
todos es tán en desacuerdo 
realidades y con los hechos(C 
través , pueden llegar y llega,/ a 
che, como la experiencia ha f" 
trado,. a ^en tenderse y a ciarso 
de que tedes debemos unirnfsC 
que en lo sustancial estamos rte 
do y sólo nes separan pequefiH 
lies que no tienen m á s inmon. 
que la que los que nos quierpk 
desunidos la dan y engordan 
costa de mentiras. 

P o r ello, hornos , queriao 
u n a vez m á s a la juventud ¿ a j 
se dé cuenta de esta realidad* 
que termine de desunirse y 
que todos nos agrupemos. Hav 
llegar a la u n i ó n cueste lo que 
te;' todos debemos entenderno/ 
q u é todos podemos llegar a ese 
tendimiento si hablamos, si 
miramos con recelo y si queretr» 

Grupos y fracciones de 
emboscadas y oscurantistas tr 
j a n todos los d í a s en la desuniói 
la juventud y . a • esos, todos los 
chazamos. E l l o s e s t á n unidos coni 
todos y todos estamos desmT 
c | n t r a ellos. L a m á s mínima ' 
de l a t á c t i c a nos dirá que asi 
deremos y que esos grupos que ^ 
bajan desde la oscuridad para 
narnos, nos v e n c e r á n . 

No lo debemos permitir y 
ello, hoy, u n a vez m á s l a n ^ 
esta consigna para toda la juvt 
tu^: « U n i d o s todos por el desacm 
do de • todos» , a s í llegaremos den 
debemos, donde las vallas y las traJ 
pas, no nos dejan. Precisamente o 
tas val las y esas trampas que to 
dos sentimos, s e r á n las que ^ 
unan para sal tarlas yi tirarlas, po, 
que estorban y nada hos puede ei 
torbar. 

que nunca de és ta verdad o 1 
piensa sobre un caso fin a(1E p íen 
distinta, cada 

caso 
ianbi aports 

tifld. 
que 
rán 
rtid¡ 
Int 
un 

en 
p p 
y se 
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Con 

*lü: 
i asi' 
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p a r a t e r n e r o s y l e c h o n e s 

plaza/ie Voga' 

T e n e m o s l a s z a p a t i l l a s que u s t e d n e s 
Cómodas, atrayéntes y duraderas como ninguna. 
Entre nuestro variadísimo surtido de modelos 
encontrará "auténticas soluciones" para calzar á 
chicos y mayores. 
Con razón, las zapatillas ,,TEJISA" son las prefe
ridas en todos los hogares españoles. 
AL COMPRAR Z A P A T I L L A S , P I D A " T E J I S A " Y PEDIRA L O MEJOR 

A d e m á s f a b r i c a m o s c a l z a d o s t o d o ^ o r a a , b o -

f i n e s , b o t a s d e a g u a , b o t a s i n d u s t r i a l e s , e t c . 

Jiménez, S. A. Salamanca 

http://que.se
http://colocacion.de


s o O H ( i a r-i a o i JI v i n 

Madrid de en 
desplazarán Rumania 

i 

i O'Í seleccionados, espa 
es? í^ri ,i p r ó x i m o d í a 25 so «m 

)s cst^ es ^ue ¿ u m u n i u en Bucares t . 
" (lolí í i ^ / d . - vuelta do la Copa eu-

•PartTnfernacionos, so oncuont ran 
; 0S rS ifJ . c é n t r i c o hotel de esta ca-
0 acUeS ^ U vée imen de concentrados. 
O ,1 d1 1 ^ , , - ._„, . .ilo-nnnR iiie-nrln-
os , 
?an' 
ha ^ 
rse c, ^ 1)0 V.rh^idO esta i « i a i u . v . . . ^ . .u . 
> 1 f ' forn los seleccionados se en 

" üe act, )íl. ^ el seleecionador naciona 

yJcílb.'. e n t r e n a r á n intonsa monto 
Ua!"^ ^1 Metropolitano, 
i , aí r nrohablo que la s e l e c c i ó n 

^ ^ ' ' ^a ra Rumania e l P r ó x i m o 
V í» f PLÚ m e d i o d í a , 
' on H Í t c guardameta del equipo, 

era» 
a- esi 

P< 

y, p 
lanzan,. 
la juvej 
desacue 

ios do 
• las tr 
mente 
s que 
que 

irlas, 
puede 

nac iona l amistoso ent re las seleccio
nes de F r a n c i a , y E s p a ñ a , en bene
f i c i o de l a s -v i c t imas do lys i n u n d a 
ciones de C a t a l u ñ a , s e g ú n se ha i n -
forrpado esta noche en c í r c u l o s de 
la F e d e r a c i ó n Francesa. 

L a F e d e r a c i ó n gala d e c i d i r á en 
su r e u n i ó n del p r ó x i m o , d í a 30 de 
los corr ientes s i es posible o no acep
t a r 1?. fecha propuesta po r el or-
ganismo, e s p a ñ o l . — A l f i l . 
K P P T U R A P E N E G O C I A C I O N E S 

Barco lo r i a .—El Genova, de I t a l i a , 
ha decidido i n t e i r u m p i r las negocia
ciones con el Barce lona p a r a el f i -
chaje del belga Boyvae r t , a l negarse 
el c lub c a t a l á n a u n con t r a to supe
r i o r al plazo que media ent re l a fe
cha y el f i n a l de la t emporada . 

Boyvae r t ha rec ib ido o rden de i n -
eorporarse a la e x p e d i c i ó n del Bar 
celona, que j u g a r á m a ñ a n a u n par 
t i d o amistoso en E d i m b u r g o , f r e n 
te a l H i b e r n i a n . 

N p obstante, l a r u p t u r a fle nego
ciaciones con el G é n o v a no s i g n i f i 
ca un abandono-de la pos ib i l idad de 
que el belga B o y v a e r t a c t ú e esta 
t emporada en I t a l i a , pues po r él se 
in teresa t a m b i é n eL M i l á n . 

regnuv" — . • 
L r I W 1 ' alSunos 3u^ad0-

111 ha incorporado al g rupo 
V m auien d e s p u é s de ser re-

nor el doctor G a r a i z á b a l se 
a t i l d o e s t á t o t a l m e n t e nor-

i,,f IAS seleccionados Se en-
al 

{rente g u a i u a w ^ ^ r w 
Manifestado que r e ina mucha 

^ ¡inpenetr^ión y a r m o n í a en t re - los 

í g S S s T A E S P A Ñ O L A 
;., Cm^ _ La Real F e d e r a c i ó n Es 
^ S Sm de F ú t b o l ha propuesto el 30 
-uni fgnero del p r ó x i m o ano como fe
os ios, L para la c e l e b r a c i ó n , en Barce-
los con to ^ l proyectado encuentro In te i 
desuñj 

•lima 
e.asi 
3 que 

Para 

p r e m i o p a r a c a d a u n o d 9 

s i l o s s s d s 6 7 . 1 0 4 , 9 0 p s s s t a s 
M a d r i d . — R e s u l t a d o p r o v i s i o 

n a l d e l e s c r u t i n i o de l a s A p u e s 
t a s M u t u a s D e p o r t i v a s B e n é f i c a s 
c o r r e s p o n d i e n t e a l a d é c i m a j o r 
n a d a de L i g a d e l d í a 18 de N o -

, v i e m b r e de 1962. 
C o l u m n a á : 9.516.698-. 
R e c a u d a c i ó n : 38.066.792 p t a s . 
55 % de p r e m i o s : 20.936.735,60 

pese tas . 
R e p a r t o de p r e m i o s : 6.978.911,80 

pese tas , a r e p a r t i r e n t r e 104 m á 
x i m o s a c e r t a n t e s de p r i m e r a c a -
t e g e r i a , con 14 r e s u l t a d o s ,a 
67.104,90 pesetas . 

I g u a l c a n t i d a d a r e p a r t i r e n t r e 
3.028 m á s a p r o x i m a d o s de s e g u n 
d a c a t e g o r í a c o n 13 a c i e r t o s , a 
2.304,70 pesetas . 

I g u a l c a n t i d a d a r e p a r t i r e n t r e 
33.619 ' d e t e r c e r a c a t e g o r í a , c o n 
12 a c i e r t o s , a 207,50 p e s e t á s 

Ferrete dirigirá eT partido 
Levante-fturgos 

M a d r i d ' . — Los á r b i t m s pata los 
pa r t idos de (jopa de S.,E. el Gene 
ra l i s imo, eelebrur el p r ó x i m o - d í a 
25, son los s iguientes : 

Santander - Car tagena, R o m o . 
J a é n - Basconia , Serrano A m o r . \, 
Constancia ? Sevi l la A t , M o d o l . 

' i n d a u c h u - É l d e n s e , Teja. ' 
Sabadell - Granada, Gue r r i cabe i t i a 
M e l i l l a - A l a v é s , M a r r ó n . 
Pontevedra-Mesta l la , R. A l c l t u r r i . 
H é r c u l e s - Celta, Varas . 
M u r c i a r Orense, A . M a r t í n e z . 
T e n e r i f e - A t . Baleares, V i l l c n a . ' 
Salamanca -' S. Fe rnando , R a z q u í n 
Lang reo - Las Pa lmas , Ga l indo . 
H u e l v a - G i j ó n , Pa rdo H i d a l g o . 
L E V A N T E - BU-RGOS, Fer re te , 
(.'¡Vdiz - E s p a ñ o l , S á n c h e z Ibáñez . . 
P lus U l t r a - Real Sociedad, T o m á s 

L ó p e z . : . 

I n n s b r u c k p i e n s a e n 1 9 6 4 ^ 
k localidad M m prepara consienzudameaís la Olimpiada de Invierno 

* . . . . 
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Nues t ros t e l é f o n o s : 1280 y 2015 

r a n t o s « 
E D I T O R I A L 

A m p l i a d o s nuest ros ta l le res con modernas m á q u i n a s a u t o m á t i c a s , 
adjmitl inos grandes t i r adas y t raba jos 'para s e rv i r r á p i d a m e n t e 

L I B R O S , F O L L E T O S , R E V I S T A S , P R O P A G A N D A 
Y ' T O D A C L A S E D E T R A B A J O S T I P O G R A F I C O S 

C a l l e V i t o r i a Í 3 — T e l é f o n o 2 8 5 2 — A p a r t a d o 4 0 

Lugger , el ac tual alcalde de I n n s 
bruck , es un t i r o l é s hasta la m é d u l a 
do.los...huesos. Este hombre c o n s i g u i ó 
cu la sés iun del c o m i t é c l í m p i c o i n -
ternaclonal* en M u n i c h (1959) 1c que 
su. p m l c c c s u - no h a b í a pedide lograr 
en la r e u n i ó n del c o m i t é , en P a r í s , 
en 1955. Aque l a ñ o se d i s c u t i ó en la 
capi ta l francesa cual iba a ser el l u 
gar ,cn dende sé c e l e b r a r í a n las o l i m 
piadas de inv ie rno en .l9G0: el p remio 
se 1c l l evó el abogado y ter ra teniente 
a m c i i c a n o Alee C u s h i ü g , que consi
g u i ó convencer a les miembros del 
c e m i t ó acerca de la conveniencia de 
celebrar las ol impiadas en Squaw 
Val lev , una zona desconocida y o l v i 
dada en las m o n t a ñ a s de Ca l i fo rn ia . 

Innisbruck tuvo m á s ^ s u e r t e en la 
r e u n ó n do 1959 en M u n i c h y consi
g u i ó obtener los votes de la mayo
r í a de los miembro^ del . c o m i t é : la 
no t i c ia de-rque los Juegos Ol impicos 
de I n v i e r n o de 19(;4 iban a tener l u 
gar en la capi ta l del1 T i r c l a u s t r í a c o 
no' cogió de sorpresa a los, a u s t r í a c o s 
n i a los minis t ros competentes del 
Gobierno. A este respecte se recuer
da que cuando Cushing c o n s i g u i ó i n 
c l i n a r al . c o m i t é o l í m p i c c a favor de 
Squaw Val ley m u y poca gente e n Ca
l i f o r n i a s a b í a exactamente, d ó n d e es-

o n e s 

Un televisor no es una c a j a y una pantalla 
en la que se puede ver "algo';. Yo com
pré el televisor I B E R I A d e s p u é s de ana
lizar y comprobar que I B E R I A da m á s 
en todos los sentidos. 
Invertí rr\\ dinero una vez convencido de 
sus innumerables Ventajas: A U T E N T I C O 
E X T R A P L A N O , T O T A LVI Sí O N con el 
tubo D o b l e L a m i n a d o y a u t o m á t i c o 
100/100 de verdad. Realmente, al adquirir 
un I B E R I A hice la mejor compra de mi 
vida, i L e s recomiendo sigan mi ejemplo! 

e t é t o d e u í 

/ 

taba situado esto pun to geográf ico, , n i 1 
q u é fendes so Iban -a necesitar para 
ponerlo todo en condiciones. 
C H E L I N E S A M I L L O N E S 

E l caso de I n n s b r u c k es d is t in to . 
Les deportes de i n v i e r n o son 'algo 
conna tu ra l a esta ciudad. L a f i n a n 
c iac ión de las obras de a d a p t a c i ó n 
l ú e de todas formas u n c a p í t u l o difícil j 
en Squaw Val ley el m i n i s t r o aus- j 
t r í a c o de e d u c a c i ó n , D t í m m e l , que | 
habia a c o m p a ñ a d o al equipo de su j 
p a í s , h a b l ó per p r i m e r a vez do u n a ; 
suma t c t a l . d e 300 mi l lones de c h e l l - ' 
nes (12 ,mi i lcnes de d ó l a r e s ) s in es-,' 
pecificar m á s detalles. Per ello f ü c j 
una desagradable sorpresa saber que ! 
el Consejo de minis t ros en Marzo del 
a ñ o pasado só lo h a b í a / p r e s u p u e s t a d o 
177 millones. A esta can t idad se su
maron 157'millonps del Ayun tamien to 
de I n n s b i u c k y 30 mi i lones de la re
g ión federal del T i r c l . En to ta l , 3G4 
mil lones (14,(i mi l lones de d ó l a r e s , 
cerca de 900 mil lones de pesetas). Es-

, ta can t idad se d i s t r ibuye en los s i 
guientes conceptos: estadio para el 
pa t ina je a r t í s t i c o , pista de salto de 
t i a m p o l i n , pistas para los bobs y pa 
ra los tr ineos, pistas para las especia
lidades n ó r d i c a s y alpinas, instalacio- j 
nes para el p ú b l i c o y les deportistas:.! 
t e l c squ í s , hoteles,-etc. A d e m á s se In-rl 
v e r t i r á n otros 400 mil lones d e ^ h e l í - : 
nes 416 mi l lones d e - d ó l a r e s ) en obras 
de i n t e r é s general : cua t ro grandes 
bloques de viviendas para los depor
tistas, que d e s p u é s s e r á n convert idos 
en bloques de viviendas normales, re
n o v a c i ó n del aeropuerto de I n n s 
b i u c k y de las lineas de feprocarriles. 
EL E S T A D I O D E P A T I N A J E 

A R T I S T I C O 

Hasta el memento los trabajos se 
han desarrollado con p r e c i s i ó n mate
m á t i c a . Les ú n i c o s que han expresa
do a l g ú n descontento son los repre
sentantes de la F e d e r a c i ó n de P a t i 
naje A r t í s t i c o : no p o d r á n disponer 
del estadio para sus entrenamientos 
hasta Nov iembre de 1963. I n i c i a l -
mente el estadio cubie r to que t e n d r á 
capacidad para 10.000 personas — h u 
biera tenido que ser inaugurado este 
inv ie rno . E l retraso se d e b i ó — i c ó m o 
n o ! — a l dinero. E l proyecto o r ig ina l , 
que p r e v e í a ú n presupueste de c ien 
mil lones de chelines no fue aprobado, 
dado que el Gobierno só lo d e s t i n ó 75 
mil lones a cStc f i n . T u v o que adap
tarse el proyecto, cosa que en una 
constV'Uccíón de este t i p o no os nada 
fácil . 

Las d e m á s instalaciones e n t r a r á n 
en func ionamiento el p r ó x i m o inv i e r 
no. L a pista de les bobs, por ejemplo, 
se construye de acuerde con los m é 
todos m á s modernos pa ra que el pe
ra l te , i n c l i n a c i ó n y d e m á s c a r a c t e r í s 
ticas sean perfectas. Los c á l c u l o s teqr 
ricos se c o r r e g i r á n d e s p u é s de acuer
do con las pr imeras experiencias que 
se hagan. 
L A T V . SE I N T E R E S A 

Los t é c n i c o s de la E u r o v i s i ó n estu
v ie ron ya en I n n s b r u c k para es tudiar 
las posibilidades de la t r a n s m i s i ó n . 
E n A u s t r i a s e r á n televisadas p r á c t i 
camente todas las competiciones de 
i n t e r é s . Incluso los representantes de 
la " I n t e r v i s i ó n " del b loque del -És
te — u n a r é p l i c a de la E u r o v i s i ó n ' oc
c iden ta l— acudieron t a m b i é n a V i e -
na para informarse del p rograma y 
de las ccndicicnes e c o n ó m i c a s . Ade
m á s de la t e lev i s ión , so espera un ver

dadero e j é r c i t o de periodistas y í o l ú -
grafos de Prensa: de unes 800 a Í.Odft 
Para su a lo jamiento se va a utllizaí* 
una residencia de estudiantes q ú e 
t a m b i é n e s t á siendo cons t l -u ída aho
ra . L a "casa de la Prensa" s e r á u n 
edificio de nueva p lanta que m á s t á c t 
de* se c o n v e r t i r á en el I n s t i t u t o Q u í r 
m!co de la Univers idad de Innsb ruck -

E n I n n s b r u c k h a b r á 70.000 camas 
a dlspcslc i im del p ú b l i c o . -Los precios 
de las entradas en las compcticicnes 
en sitios cerrados no v a n a sor ex
t r ao rd ina r i amen te elevados: en las 
c a y e r a s alpinas no s u b i r á n de 40 che
lines —alrededor de 100 pesetac-X 
Las entradas: para el estadio de saltes 
de t r a m p e j í n v a l d r á n entre 30 y 100 
chelines. E n el estadio de pa t ina je 
a r t í s t i c o .su precio s e r á 30, 40 y (>u 
ohé l inés . Unicamente en las cempot i -
c í o n e s finales a u m e n t a r á n hasta 50* 
chelines. • i 

" E U R O P A PRESS" 
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En cambio Echevarría fa§ 
deirotado a los pantos 

L o i c e s t e r . — E l peso p e s a d o 
e s p a ñ o l , J o s é G o n z á l e z , h a d e r r o 
t a d o a B i l l y W a l k e r , c o n o c i d o 
p o r e l s o b r e n o m b r e , de " B l o n d 
B o m b a r " , e n e l t e r c e r a s a l t o , p o r 
d e s c a l i f i c a c i ó n , e n p e l e a c e l e b r a 
d a e n e l G r a n b y H a l l de e s t a po'-
b l a c i ó n , c o n c e r t a d a a l a d i s t a n 
c i a de o c h o a sa l to s . 

"Walke r fue a m o n e s t a d o dos v e 
ces e n e l p r i m e r a s a l t o , p o r g o l - , 
pes bajos, , y a l c o m i e n z o d e l t e r 
ce ro se le a d v i r t i ó de n u e v o que 
se a b s t u v i e r a de go lpes p r o h i b i 
dos. I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s l l e 
g ó e l s e n s a c i o n a l t é r m i n o de l a 
pe lea , a l o s dos m i n u t o s 57 se 
g u n d o s , p o r o t r o g o l p e b a j o . 

A l c o n t i n u a r W a l k e r c o n sus 
go lpes b a j o s , d e s p u é s de l a s t r e s 
a m o n e s t a c i o n e s , e l a r b i t r o l e e n 
v i ó a su r i n c ó n y l e v a n t ó l a m a 
n o d e l e s p a ñ o l , a l q u e d i o g a n a 
d o r de l a pe lea . — A l f i l . 
P E R D I O E C H E V A R R I A 

Le i ce s t e r .— J o s é M a r i a n o E c h e 
v a r r í a , c a m p e ó n e s p a ñ o l de b o 
x e o de los pesos pesados , h a s i d o 
d e r r o t a d o , p b r p u n t o s p o r Joe 
E r s k i n e , e x c a m p é ó n b r i t á n i c o y 
d e l I m p e r i o . — A l f i l . 

Eniierro .de .una "hija 
do Eulor|io 

Barcelona — Se ha efectuado el 
ent ierro de la in for tunada n i ñ a de 
siete a ñ o s , M a r í a Elena M a r t í n e z 
Aponte , h i j ¿ del j u g a d o r . intcvrnacio-
na l ac tua lmente en las filas del E l 
che,- que an te r io rmen te p e r t e n e c í » 
a l Barcelona, Eulogio M a r t í n e/.. 

.una 
ÍTlartínoz 

C o n c e s i o i n a r í o en 2 4 Provincias 
C o n c e s i o n a r i o e n e x c l u s i v a p a r a e s t a p r o v i n c i a 

C o n c e p c i ó n , - 1 4 B U R G O S 

A g e n t e s : 

C a r r e t e r a d e V a í í a á o í i d , 5 . — A r a n d a de í ) n e r o . 
R a m ó n y C a j a l , • / n * — M i r a n d a d e E b r © . 
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Diario de Burgos 
EL PROBLEMA DE Lft UNION DE LOS 
CRISTIANOS SERA UN «TRABAJO LARGO Y 
P A C I E N T E , P E B O S E P R E S E N T A M U Y P R O N E T E D O B » 

I n t e r e s a n t e s m a n i f e s t a c i o n e s d e l C a r d e n a l B e a 

Signe discutiendo el Concilio el esquema "Fuentes de la Revelación" 
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s o r o a r t í s t l c r , propiedad 
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Palma de Mallorca. — El 
propietario de una maleta 
desaparecida en Cádiz el 
año 1956 y aparecida en la 
ciudad sueca de Gotenburgo, 
es don Mariano Amoebo, dit 
plomático, Jubilado, español, 
incansable viajero, que pa
sa ahora una temporada en 
esta ciudad. 

La historia de esa maleta 
relatada por el propio señor 
Amoebo a un periodista lo
cal, es la siguiente: 

Al regresar a España en 
195(» desde Pretoria (Africa 
del Sur) desembarcó en jCá-
diz, donde le esperaban sus 
únicos familiares: un sobrino 
llamado Eduardo Amoebo, y 
la esposa de éste. Mientras 
se abrazaban y charlaban 
fue desembarcado el equipa
je del diplomático, que cons
taba de catorce bultos. En 
uno de ellos, una sombrere
ra y no una maleta, de unos 
cuarenta centímetros de la
do, traía embalado un teso
ro artístico, fruto de ^u gran 
afición al coleccionismo de 
curiosidades. Al llegar al ho
tel, de los catorce bultos del 
equipaje faltaba precisamen
te lá sombrerera. Inmediata
mente realizó diversas ges
tiones para localizarla, pero 
todas sin resultado. "No me 
explico cómo pudo llegar a 
Gotemburgo —ha dicho el 
señor Amoebo—. Es para mi 
¡un verdadero misterio." 

Preguntado por el conteni
do de la sombrerera, ha con
testado que, entre otras mu
chas cosas, todas ellas de 
mucho valor, figuraba una 
colección de miniaturas^ in
glesas y francesas, que fue
ron expuestas en Sidney, 
Washington y Alejandría, y 
una de cuyas miniaturas es 
el retrato del, Rey Carlos I 
Estuardo, que murió decapi
tado, obra del artista Peter 
Oliver. También figuraban 
una colección de marfiles chi
nos y japoneses, esmaltes, 
piedras preciosas, oro y ága
ta, una colección de relojes 
de bolsillo maravillosos, una 
cajita de bronce forrada de 
oro, que representa a la Rei-

5 na Hortensia, hermana de 
§ Napoleón, y una pitillera del 
$ que fue ministro de Asuntos 
6 Exteriores de Gran Bretaña, 

i Lord Grey of Follodon. 

f E l señor Amoebo ha dicho 
que podría hacer un inven-

í ta rio de todo el tesoro ar^ís-
« tico desaparecido y ahora, £ 
| según parece, reencontrado. i« 

! Ciudad del Vaticano.— El comu
nicado cílclal de la Oficina de Pren
sa del Concilio, sobre la X X I I T Con
gregación general, dice que 2.2U Pa-
dies han asistido a la sesión. "Ha 
cbntlnuado el debate sobre el'esque
ma teclógico en general presentado 
al CcnciUo. En la discusión han in
tervenido numeresos Padres, entre 
ellos, monseñor Fidel García, obispe 
titular de Sulll y Padre Aniceto Fer
nández, general de los Dominicos 
{españoles). 

La mayoría de los Padres .que han 
intervenido en el debate sobre el , es
quema en general, se ha mostrado 
favorable al mismo, poniendo unáni
memente de relieve las razones po
sitivas, que se habían expuesto ya 
en las anteriores Congregaciones ge
nerales. Entre otras cosas, dicen que 
rechazar al esquema en bloque, po-
dria significar qúe contiene errores, 
cosa que nadie admite. , 

Nuevamente se ha presentado la 
prepuesta do remitir el esquema a 
una comisión especial formada ex
presamente para este fin. 

Algunos Padres han insistido en 
la necesidad de que el Concilio íorr 
mulé con toda claridad la doctrina 
católica sobre la interpretáclón de la 
Sagrada Escritura, cun el ¡fin de evi
tar confusiones y prevenir errores. 

Alguien ha sugerido qqo 1 se susti
tuya el esquema con una solemne 
declaración sobre la Sagrada Escri
tura. 

Se ha hecho observar, por otra 
parte, que una sustitución del es
quema suscitaría problemas jurídi
cos difíciles y no previstos p^r el re
glamento y que, por lo mismo, ten
drían que ser semetides al examen 
del Secretariado para las Cuestiones 
Extraordinarias. 

Durante la discusión general so
bre el esquema relativo a las Fuen
tes de la Revelación, ha habido una 
interrupción, durante la cual el se
cretarlo general del Concilio ha co-
municádo que el Consejo de presi
dencia iba a. someter a votación de 
la Asamblea una propuesta. 

Monseñor Felici. ha dicho que. una 
vez terminada la discusión sobre el 
esquema en general, habría qüe 
continuar examinando cada une do 
los capitules. Pero que. como un de
terminado número de Padres se ha 
declarado contrario al planteamien
to del esquema., el Conseje do pre
sidencia ha creídc oportuno someter 
el asunto al juicio de la Asamblea, 
a fin de que cada uno de los presen
tes manifieste en conciencia' la pro
pia opinión, diriendo si debe ser fo-

. terrumpido el debate sobre el esque-
,ma de.las Fuentes do la Revelación. 
Según el resultado de la votación, 
continuará, en los próximos dias el 
debate sobre los diversos capitules 
d ceste esqueam teológicc. 

Apenas terminada la discusión re-
' lativa a la constitución sobre las 

Fuentes de la Revelación en gene
ral, se inició el estudio sobre el pri-
neral del oCncilio. para decidir el 
aborda el problema de la doble Fuen
te de la Revelación: lá Sagrada Es
critura y la Tradición. 
RESULTADO DE LA VOTACION 

Ciudad del' Vaticano.— En' la vo
tación mantenida esta mañana en el 
seno de la X X I I I Congregación ge
neral del Concilio, para decidir el 
aplazamiento de la discusión sobre 
el esquema do la Fuente de la Re-

- velación, no se ha legrado la mayo
ría de los tercios requerida. 

Según ciertas fuentes, los votos 
partidarios de su aplazamiento al
canzaren la cifra de 1.300 y la de 

800. les contrarios. L a mayoría re
querida era la de 1.470.—Efe. 
L O S PERIODISTAS PODRAN SER 

ADMITIDOS EN C I E R T O S CA
SOS A LAS SESIONES 
S E C R E T A S 
ROma. — Según una importante 

agencia do noticias, los periodistas 
podrían sor admitidos, en ciertos ca
sos, a las sesiones secretas-del Con
cilio cuyo acceso les está prohibido. 

Un cierto número de PP. Conci
liares habrían juzgado en efecto que 
así la Iglesia podría hacer llegar me
jor al Mundo su mensaje. 
D E C L A R A C I O N E S D E L C A R D E 

N A L B E A 
Venecia. — E l Cardenal Bea, pre

sidente d e 1 Secretariado para la 
Unión de los Cristianos, afirmó que 
el problema de la Unión de los cris
tianos, fin remoto del Concilio Vati
cano I I , será un trabajo «largo y 
paciente, si bien se ha presentado 
muy prometedor». 

E l Cardenal hiíio estas declaracio
nes en el curso de una reunión or
ganizada en el teatro «La Fenioe» 
con motivo de la preparación de las 
fiestas de Nuestra Señora de la Sa
lud. 

Refiriéndose a la importancia de 
dicho fin propuesto .por el Concilio 
para una , eventual unión de todos 
los cristianos, dijo: «No se trata de 
una inmediata unión ya sea con to
dos los cristianos ya solamente con 
algunos grupos, siño más bien de 
preparar esta integración a largo 

plazo. Indudablemente esto consti
tuirá, una larga y paciente labor, pe
ro es el único sistema que condu
cirá al fin». i 

Afirmó que el Concilio buscaría 
este objetivo intentando resolver los 
problemas'que atañen, principalmen
te a las mutuas relaciones entre ca
tólicos y no católicos y estimulando 
la acción de los católicos en favor 
de la unión y en' campos que no 
conciernen directamente a la fe». 
Subrayó que un gran número de 
comunidades cristianas habían he
cho repetidas llamadas a sus fieles 
para que rogasen por el éxito del 
Concilio. «Este es un hecho que re
presenta un nuevo paso hacia la uni
dad. No solamente por indicar los 
deseos que de ella existen sino por
que demuestra que los cristianos se 
hallan ya unidos' para rezar». 

Recalcó el hecho de que las espe
ranzas e ilusiones inicíales provoca
das por el Concibo podrían haber 
conducido más tarde a la desilusión, 

^péro ésta, on parte, fue remitida 
por las llamadas, pocas en número, 
pero de gran autoridad, hechas por 
grupos cristianos no católicos para 
que se continuase en la» plegarias 
por el Concilio. Otros acontecimien
tos como la institución del secreta
riado para'.la Unión de los Cristia
nos, visitas de los no católicos al 
Papa y la presencia de observadores 
delegados en el Concilio, hicieron 
surgir de nuevo las ilusiones, dijo 
finalmente el Cardenal, Bea. 

D A ÜfttíM rn<r«T*. d*v-f« «na •MltMhi 
«•xtranjVm la «tr.» niitíiann. So 

refería a las tiendas españolas. Pues 
es verdad. Salvo excepcione», da gus
to entrar en los comercios de nues
tras ciudades, cada día m»s duro» 
y acogedores: más acogedores y cla
ros, no sólo materialmente, sino psi
cológicamente, ¿Quiere ustei sentar-
so? E n seguid » le acercarán una si
lla. ¿Quiere usted ver solamente? 
Pues ve usted y se sale sin comprar 
nada. Tenga usted la seguridad de 
que el dependiente no se quejará, ni 
siquiera por dentro. 

Reconózcanlos que e? eomerelo de 
España, en general, merece un elo
gio. Apresurémonos a poner de relie
ve la personalidad que el con^rcían-
te verdadero, al comerciante con vocación," tiene en 
lii sociedad de hoy. I 

—¿l'ero cree USjbed de verdad que hace falta vo
cación para ejercer el comercio? 

—Lo creo sinceramente: vocación, intuición, pre
paración,.. Para ser eomerclante auténtico, con estilo. 

Papel importante, el del comerciante, muchas ve-, 
ees desconocido. Desconocemos, en efecto, toda esa 
tramoya de trabajo que el comerciante ha de reali
zar hasta conseguir lo que quiere, que no es ganar 
dinero solamente, ni mucho menos —seríamos muy 
vulgares si pensásemos así—, sino crear una gran 
empresa, una obra bella^ algo que redunde en .bene
ficio de la sociedad, por su eficacia y por su buen 
gusto. Podría citar casos, podría citar nombres. No' 
es menester. 

jCuánto buen gusto en el comercio de hoy! Cada 
mañana, descubrimos una nueva tienda, un estable
cimiento admirablemente montado: claridad, equili
brio, transparencia, elegancia. Por lo meno, ahí te
nemos ya un recreo para los ojos. Da gloria mirar 
esos escaparates. Y , sí, da gusto entrar y recorrer al
gunas tiendas. Se está bien allí. Aunque no compre
mos mda. 

Y junto a lo material —qtie implica una dirección 
y una ejecución, es decir, unas ideas, míos proyectos,— 
lo directamente h ú m a n o s l o s dueños, los encargados, 
los dependientes, las finas muchachltas que nos atien
den y que saben perfectamente su lección: la \ecclón 

® a q u i s t o e n t r ^ 

del (rato humano, la lección de li> facilidj,^ 
dan para que veamos lo que qyeremos y nos .¡"^ n. 
a casa lo que nos plazca. Sin compromiso %t 
puesto. / ' l̂ f c. 

Todo esto, ¿qné es todo esto? Oficio y « 
dad. Hay que saber el oficio, naturalmente ^ 
que tener personalidad, «Tiene P^rsonaluLÍi^0'¿il 
mos, ¡Qüé difícil de definir esa personalidad ^ 
aludimos! E s el aire de la persona, su gracia11 ̂  ^ 
ginal modo de reaccionar ante las clrcunstan i11 ^ 
inteligencia, su cultura, su manera de som^i1 
bajar la voz para acentuar una elegancia o . r 0 4*! 
fidencla. w ̂  (vi 

I i 
Oportunidad en las palabras: pocas, anvahi 

licadas, a veces con fino humor. Distinción en w' 
tos. Sobriedad, Ese como estar deseando servir 

.estar de vuelta de muchas cosas. Ese decim0J,,* 
* seguridad suave: «Eso no es para usted, don ¿s? 

cisco», o «Le viene a usted de maravilla», ^ 
¿Se nace con personalidad para el comercio» 

improvisa? Sobre las cualidades naturales se ' 
conseguir mucho, a fuerza de voluntad. Puncí ^ 
muchos resortes de psicología, intuición, amablní', 
humor, paciencia. No se debe perder la vigila,,*- { 
bre uno mismo: lá responsabilidad. Los come13 ^ 
tes españoles, en general, lo comprenden así 
curan dar a tpdas sus palabras, a sus gestos un ^ 
tiz de espiritualidad fraterna/ / ' " a 

C a r t a d e M a d r l 
«T a o 
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n I o • de 
h l n » par» 

Hace algunas crónicas y refirién
donos a ese tremendo desatino jurí
dico que, envuelto en piedad, se ha 

a 

Normas sobre las fondones de las lanías de conciliación sindical 

Teatro Avenida Í L ^ J 
PRESENTACION DE LA 

GRAN COMPAÑIA DE ARTE U R I C O 

F r a n c i s c o K r a u s 
La del soto del parral 
El cantar del arriero 

7'30 TARDE: 

lO^S N O C H E : 

T E E S UNICOS DIAS DE ACTUACION PRECIOS P O P U L A R E S 

Mañana L A C A L E S E R A 

Málaga. — Para visitar al ex
ministro don José Antonio Girón, 
de Velasco, han llegado proce-1 
dentes de Madrid, por v ía ' aérea 
los doctores Urquiza. Peralta y, 
Díaz González. 

Celebrada una consulta con los' 
médicos que asisten al señor Gi - : 
rón se informó que, "dentro de la 
persistencia de la gravedad,- en 
las últ imas horas de la tarde se 
ha iniciado una mejoría". 

T . V . E s p a ñ o l a 
PROGRAMA DE SOBREMESA 

2,00: Carta do ajustq. ' 
2,15: Presentación. 
2,17: Sólo para hombres. 
2,30: Panorama. 
2,45: Plaza de España. 
3,00: Telediario. 
3,25: Cotizaciones de Bolsa, 
3,30: La tortuga perezosa. 
4,00: Final del programa. 

PROGRAMA DE NOCHE 
6,15: Carta de ajuste. 
6)30: Presentaciór:. 
6,32: Escuela T V E . 
6,45: Academia T V E . 
7,30: Universidad T V E . 
8.00: Platea. 
8,30: Bonanza. 
9,25: El tiempo. , | 
9,30: Telediarlo. 
9,45: Enviado especial. 

10,15: Esta es su vida. 
10,45: Esta noche, zarzuela; 
I. 1,39: Telediario. 
I I . 45: Hoy dirige... 
12,00: Versos a uicdianccho; 

Momento musical. 
Recuerda... 

12,15: Cierre. 

T e f • v f s o r • f 

I B E R I A 
[ f l i l i U l i o 

FRAGA IRIBARNE, EN 
BARCELONA 

Barcelona. E l ministro de 
Informac ión y Turismo, acompa
ñ a d o por el director general de 
Prensa, se h a reunido con los 
directores de los diarios locales, 
celebrando un general y detenido 
cambio de impresiones sobre los 
problemas qué afectan a la Pren
sa, en sus aspectos informativos 
y económico . Se dedicó, asimis
mo, especial a tenc ión a los efec
tos de la experimentada nueva 
pol í t ica de in formación y a los 
diversos aspectos que determina
rá y a lcanzará la Ley de Prensa, 
actualmente en estado de avan
zado estudio, consideraciones so
bre el Estatuto para ©1 Periodista 
y el anál i s i s de ciertos art ículos 
de leyes complementarias que 
afectan a la Prensa. 

JUNTAS DE CONCILIACION 
LABORAL 
Madrid.— Una Orden de. la Se

cretaría general del Movimiento que 
inserta el "Boletín Oficial del Esta
do" de hoy, desarrolla el Decreto 
2.354-1962, de 20 de Septiembre so
bre procedimientos de íormalizacíón, 
conciliación y arbitraje de las rela
ciones colectivas de trabajo. 

So establece en la disposición que 
la función sindical de Intentar la 
mediación y arbitraje en los conflic
tos laborales colectivos, reconocida 
por el aludido Decreto, se regirá, en 
las situado,ios previstas per el mis
mo, por las normas que ahora so 
dictan. 

Las Juntas sindicales de concilia

ción —dice la Orden—. son los or
ganismos que tienen como función 
llevar, a cabo la mediación o conci
liación sindicales previstas en el'men
cionado Decreto, y se constituirán en 
la entidad sindical .que col-responda, 
en la oportunidad necesaria, habida 
cuenta del ámbito laboral eventual-
monte afectado por el conflicto. 

Las citadas Juntas de conciliación 
estarán constituidas por tres vocales 
empresarios y tres vocales obreros, 
que serán designados de acuerdo con 
las normas de desarrollo de está Or
den que al ofecto dicte la Organiza
ción sindical. L a presidencia de las 
Juntas sindícales de conciliación re
caerá en el presidente de la entidad 
respectiva, actuando, como secretario 
un letrado de la Organización sindi
cal. • 
. La competencia de estas Juntas se 
a-justará al ámbito funcional propio 
de la entidad sindical correspondien
te. 

Lo acordado en conciliación sindi
cal tendrá fuerza ejecutiva. L a ac-

• tuación de las Juntas de conciliación 
se ajustará a las normas que dicte 
la Organización sindical y en ellas 
so establecerán las causas do Incom
patibilidad o Inhabilitación para el 
cargo de vocal y se garantizarán los 
medios precisos para el diálogo di
recto entre las partes. A fin de que 
éstas puedan solventar sindicalmente 
sus diferencias^ el presidente de la 
entidad sindical y la Junta de con
ciliación podrán, en cualquier con
flicto y en cualquier momento, ex
hortar a las partes a fia de que vo
luntariamente so sometan a un ar
bitraje-sindical".—Cifra. 

Muy pronto en BURGOS 
¡EL ACONTECIMIENTO CINEMATOGRAFICO DÉL SIGLOI 

B a r r a b á s 
¡UNA P E L I C U L A DE INSPIRACION SUBLIME Y DE GRANDEZA 

SIN P R E C E D E N T E S ! 
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Gaspar 
traerá 
el oro 

Melchor 
traerá 

el incienso 
Baltasar 

traerá 
la mirra 

e l 
D u l c e R e y 

n o s t r a e r á e l 
d e l i c i o s o T u r r ó n 

MHU 
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dado en llamar «el proceso de Lie-
ja», escribíamos q u e en nuestros 
tiempos universitarios aprendimos 
bien —e] Derecho Penal nos encan
taba, naturalmente-— el caso de la 
iirtista rusa Stanislava Uminska, que 
mató a su novio, por piedad. Euta
nasia y absolución. Algunos meses 
despiiés una chica huérfana mataba 
a. su hermana, también «por piedad». | 
Estabá muy enferma, sufría intensa- j 
mente, no tenía curación, la adora-j 
ba, etc., etc. Pero unos dias antes j 
de que el nuevo caso fuera fallado | 
se descubría que no había tal piedad 
ni tal amor fraterno mal entendido, 
sino una cuantiosa herencia por me
dio. Y la hermana «sobreviviente» 
fue a la cárcel y se salvó de la gui-\ 
llotina por müy poco. E l crónista; 
ha recordado aquellos casos con mo-j 
tivo del de Lieja. Y hoy, precisamen- i 
te, pocos días después de que vié-i 
ramos las fotografías de los absuel-i 
tos y de sus defensores —así como 1 
de los doce jurados, muy señores, 
nuestros— todos contentísimos y la ^ 
nena en el hoyo, leemos que, tam
bién en Liej^,, una. madre ha mátadó i 
a su hija, retrasada mental, de tres* 
años de edad.' Y pensamos que si1 
hasta hoy no se atrevió a hacerlo, | 
ahora, poco menos que segura de ob
tener la absolución y de hacerse fo
tos joviales, lo ha hecho en un ras.r 
go de «piedad» maternal. Nos inte
resaría muchísiAio saber en qué con
sisten ahora las meditaciones de los 
citados doce jurados, muy señores 
nuestros. Si esto sigue así no va a 
quedar niño tarado, con la excep
ción dé los nacidos do madres que 
sienten el temor de Dios y que Le 
aman, claro. -

Y ya que estamos metidos en ta-
lidomida: tenemos ánte nuestras ga
fas una lista de los medicamentos 
quo. contiene esa horrenda droga y 
que ha dado a la 'publicidad el Co
legio de Médicos. Son —con perdón 
del compañero linotipista— los si

guientes, muchos de cuyoe no. 
suenan a miembros del SovJ 
premoc Algosedin, Asmaval v. 
dyn, Bombrain, Contergan, 
Enterosedin, Esmin, Grlpex 
Imedine, Hipnótico, Isomín }¡ 
Kevadón, Lulamn, ÍTacsedyn > 
rosedun, Nootesedin, Noxodyn i 
tosedin, Pecoran Expectorante 
lygripen, Predomlsedin. Qui^ 
Sadalis, Sedimine, Sedovalek S 
gán, Talimol, Tensival, Thalin T 
linette, Valgias y Valgraín. Abi 
da eso. . 

Diez anos tema Rafael FI-Ü^ 
el día de su primer concierto 
Burgos. Pantalón corto. Interp; 
entre otras/ una obra de Mo.. 
Hoy, hace unas horas oficialmeo 
es el director titular de la. Orq. 
ta Nacional, puesto vacante 
la muerte de Argenta- H a dlctoi 
Frühbeck que no esperaba el no; 
brámierito, pero que no le ha SJ 
prerídido, ya que es una cóhsecía 
cia lógica, tras de haber dirigido 
Nacional sesenta veces: «Lo que 
hubiera sorprendido -r-ha dicho 
joven director— es que me hubietJ 
nombrado capitán de un barco 
Enhorabuena y adelante. 

NOTICIAS BBEV1 
Sol y frío. 
— Nuevo fichaje del vocablo t 

merido: «Movimentor». 
— Madrid es, antes que todas 

cosas, una entrañable provincia 
España, ha dicho el vicesecretai 
general del Movimiento, 

- E l intento de estafar a tiíUpSl 
rente tonto —la «estampita»— le h 
costado a Juan nueve mil peseti 
Nos sigue encantando este timo 
timador. 

— Está en Madrid la Ihfíinta DMJ 
María Cristina de Berbén, y suei 
poso, el Conde de Marone. 

— Se considera inminente te " 
tirada de Santiago Bernabeü de 61 
actividades futbolísticas. 

JK 
m 

*< 
«i 
el 

mm 
8.800 Kilos de carga útil nías caja 
3.775 Kilos de tara. 
125 cv. de potencia efectiva. 
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C O N C E S I O N A R I O D E L A 

EMPRESA NACIONAL DE AUTOCAMIONES S.A. 
E N 2 4 P R O V I N C I A S 

CONCESIONARIO EN EXCLUSIVA PARA ESTA PROVINCIA 
C o n c e p c i ó n , 14 - B U R G O S 

L v ^ I „ A g: e n t e s : 
m ; ̂  Carretera de Valladolid, 5. — Aranda de Duero 
i ú i f t * . Ramón y Cajal. s/n. — Miranda de JSbro. . 


